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O DIRECTOR GERAL DO 
D. N.P. M. PRESTA INFOR- 
MAÇÕES ANIMADORAS AO 


MINISTRO FERNANDO 
- COSTA, SOBRE A JA- 
ZIDA DE LOBATO 


* SIGNIFICATIVAS. DECLA- 
RAÇÕES DO ENGENHEIRO 


LUCIANO JACQUES DE 
MORAES 


Revelações de um dos pri- 


meiros pesquisadores 


º 


Sigillo sobre os novos 
trabalhos 


Sr. Luciano Jacques de 
> Moraes, director geral do 
ad Bitariâmênto Nacional 
ar cção Mirigral, 
tra a But 


al o 


petôs: te Nicos AGEM nisto” 
a Agricultura, mb poço que 
cha=algunsidias, 
ao titular da 


rio 


troleo, envióu 


Agricultura, O. seguinte tele- 
* gramma: 
“Visitei em companhia dos 


technicos do «Ministerio, o poço 
163 do” Departamento: Nacional 
da Producção Mineral, tendo a 
impressão recebida exce dido 
além minha expectativa. O oleo 
exhúda entre 214 e 215 metros. 

“poço está produzindo cento e 


«tantos litros diarios de oleo. fino, 


dê optima qualidade, e algum 


(Conclue na 12. pag.) 
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E “por deterimida- a 





Rio de Janeiro 
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PETROLEO NO SUB-SOLO ds 
IA partida dos 
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4 perfuratris que está trabalhando em Lobato e que ali foi: dt- 
siallada pelo Ministério, da Ep greminro 
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A: DELEGAÇÃO BRASILEIRA E A IMPRENS/ 
- — URUGUAYA E 





;jO SR. SOUZA COSTA VISITARA! 


EALIZOU-SE, na- manhã 

de domingo, na séde do 

Banco da Republica, uma 
reunião plenarla. tob a prest- 
dencla do sr. Ministro Arthur 
da Souza Costa, na qual foram 
discutidos. assumptos aduanel- 
ros. S; excia. empossou a Com- 
missão de Immigração, que 
tambem deu Immediato inicio 
aos seus. trabalhos, 





"BUENOS: AIRES 


ALMOÇO | OFFERECIDO, A'S 
DELEGAÇÕES — HOMENA- 
GEM AO SR. MINISTRO 
SOUZA COSTA 
Seguiu-se o- almoço no Prn- 
do Maronas, offerecido pelu Mi- 
nistro da Fazenda da Republica 


Argentina fs delegações pre- 
sentes e innumeras personaill- 
dades, 


(Conclue na 12º pag.) 
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Tercça- feira, 31 de Janeiro de 1939 
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ROS NO DIQUE 


ONFORME communicações 
recebidas pelo gabinete do 
Sr. Ministro da Mar.nha 


que pela direcção do Lloyd Brasi: 


leiro, deverá amanhecer, hoje, 
em nosso “porto, o navio-escola 
CA Imirané “Saldanha” do com- 


do “, 
1» RO h 
anno proximo passado, > 

O “Almirarte Saldanha” deveu 
agora a reboque do Rebocador 
““Conimandante JJorat”, e fez ai- 
gumas escalas, inclusive em. [se- 
lem'do Pará e Recife paracal.as- 
tecimento do mesmo Rebocidor 
e tendo emprehendido excelente 
viagem. 

O “Almirante Saldanha” vae 
atracar ao Caes: do Porto, da 
ilha das Cobras, afim de ser do- 
cado no grande dique “Rio «e 
Janeiro”, para os importantes 
reparos que tem de sofírer o seu 
casco e as outras installações de 
bordo, que ficaram diunnificadas 





Chegará hoje 0 “Almirante Saldanha” 


O NAVIO-ESCOLA SOFFRERA” IMPORTANTES REPA- 
















- Ose 
Ager para 


oS Estados Unidos 
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COMO A IMPRENSA AME- 
RICANA SE REFERE AQ 


(O) PROGRAMMA NÃO-OF- 


FICIAL JA' DIVULGADO 


Fa PARTIDA dosr. Oswal- 
| do Aranha, Ministro das 
| Relações Exteriores, pa- 
ra os Estados- Gaidos; 
(Missão do. Governo 


RIO DE JANEIRO 






Ee 








A t n dis SEDE 






o sr. Ouvaldo Aranta sohe- 
| gou Ro caes, “mementos. antes 
da partida, cer gd 


(Cenclue na AEE 




















ORE SPT MA PL ERSARRA TER Era dE 


com os arremessos  Jsgwu que 
lhe invadiram os seus comparti- 
mentos interiores. 
Depois de prompto O nossa ve- 
lero de guerra voltará aos ser- 
(Conclue na 13.º pre.) 








O mundo acompanha, cheio de assombro e piedade, os - 
transes dolorosos que se sucedem á destruição de Chilan! - 





ANGUSTIOSOS PEDIDOS DE AUXILIO E SOCCORROS 
MEDICOS 


+” 


mm NOVO ABALO EM CONCEPCIÓN ! 


ir SANTIAGO DO CHILE, 30 (U. P.) 
— NNUNCIA-SE oficialmente 
de Concepclon que verifi- 
cou-se novo terremoto. To- 
dos os predios da cidade de Co- 
Tonel foram arrazados, 
GALVA MILAGROSAMENTE A 
ii ção DE REPUTADO CAU- 
c SIDICO 
SANTIAGO DO CHILE, 30 — 
TT. 07) — O" nosso correspon- 
Wenta êntrevistou em Chillan a 
Wenhorita Ilabaca Eecker, filha 
do conhecido advogado Alfredo 
Tiabaca; Leon, que reildia em 
Chillan. A entrevistada da 
Mransocean contou' que depois 
do passar tres dias sem poder 
fahir dos escombros onde Tlea- 
ra com msis. outras: pessoas, 


” 


conseguira ilbertar-se a muito 
custo. Indicou o logar onde fi-' 











carant ainda varias pessoas a 
quem ouvia e mesmo via. mas 
As quaes não conseguiram sa- 
hir dv logar onde, por felicida- 
de, on proprios materiaes cah!- 
“dos vonsiituiram um: abrigo. 'O 
mão cheiro proveniente de ca- 
daveres proximos, porém,- estão 
tornando o ambiente irresptra- 
vel, tornando-se, assim, urgente 
uma providencia, 


CAÇA AOS CÃES QUE PRO- 
CURAM DESENTERRAR OS 
CADAVERES 


BANTIGO DO CHILE, 30 — 
(T. O.) — As autoridades de 
Chillân organizaram a caça aos 
cães que pullulam na cidade, 
procurando desenterrar os cada- 
veres dos escombros para se alí- 
mentar, nugmentando assim o 
perigo de uma epidemia, Para 
evitar -esse doloroso espectaculo 
us cadaveres que estão insepul- 
tos foram cobertos com papel 
encerado e immediatamente ini- 
“clada a construcção de caixões 
pelas tropas do Tlxercito. Sião 
ataudes tóscos, mas que preen- 
chem um fim altamente huma- 
nitario. 

Os habitantes de Chillan-estão 
mado 


Las Cameliasa. Scenas 


(Conclue na-13,* pag.) | 


“sa concentrando no. logar: cha-: 


O discurso do Chanceler do Reich | As condolencias do 





FALANDO PARA O MUNDO, NO REICHSTAG, HITLER 
DECLAROU QUE A DEMOCRACIA JA' PROVOU A SUA 
INUTILIDADE NA ALLEMANHA 





OUTROS - PONTOS DA ORAÇÃO DO 
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Hilter 


“FUEHRER” 


BERLIM, 30 (U. P.) 

M seu discurso d: hoje, na 
E - abertura solenne do Irel- 

chstag, o chanceiler Adolf 
Hitler relembrou' que, ha seis 
annos, o Partido Nazista con- 
tava com treze miluões de vo- 
tos, emqua:to os adversarios 
presentavam vinte milhões de 
v.tos distribuidos por trinta e 
cinco pequenos grupos partida- 
rlos, e accrescentou: 

“só o que os unia: então era 
» odio commum ao nosso mo- 
vimento que surgir. lles se 
uniram para proteger scus in- 
teresses numa luta prolongada 
contra o Nacional Socialisno e 
fizeram causa commum com o 
anarchismo, e os prelados de 
varias igrejas espalmaram suas 
mãos para abençoar essa aven- 
tura. 

Parecia que só um milagre 
realizado em doze horas pode- 
ria salvar a Allemanha. 

O Relch allenão estava mer- 
gulhando. no chãos bolchevista 
e poderia arrastar todo o Occl- 


% 
as 


sr. Presidente da 
Republica 


OS TELEGRAMMAS TROCADOS COM O 
PRESIDENTE DO CHILE 


XPRESSANDO O pezar da Nação Brasileira pela ca- 
tastrophe que attingiu o Chile na semana finda, o 
Presidente Getulio Vargas endereçou ao sr, Pe- 

dro Aguirre Cerda o seguinte telegramma; 

“Em nome do meu Governo .e no meu-proprio, peço 
a-V, Excia. acceitar as expressões de profundo pezar 
pela catastrophe que ora enluta a Nação chilena, Todos 
no Brasil acompanham o povo irmão nesta hora de sof- 
frimento. attenciosas saudações. — (BR) GETULIO 
VARGAS” 

Em resposta, (8) Presidente Aguirre Cerda enviou ao 
Presidente Getulio Vargas v seguinte telegramma: 

“Agradeço vivamente as expressões de pezar do 
Governo do Brasil e de V. Excia., nestes dias de luto 
para o Chi'e. (a.) — Pedro Aguirre Cerda, Presidente 
do Chile”. 


SESS CET EE ——— 
"2222220220. 
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dente para uma crise de pro-| Naclonal. Scelalismo  contindo 
porções inconcebiveis”. essa obra, 

Declarou o “TFuehrer” que o Prostgul do, declarou: + 
sr. Mussolini e o Fascismô ini- “Nos dias que correm. er ? 


ciaram a salvação da Europa 
da “peste vermelha”, e que o 


outro paiz, presenclamos o es- 
(Conclne na 16.* pag.) 
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MINISTRO DO EXTERJOS S 


aa Eos 


ati” extrangeiras aecre-"; 
das junto ao-nosso Gore . 
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Terça-feira, 31-1-1939 
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GAZETA DE NOTICIAS 


O demindo do Presi- 







Gazeta de | bibliblheca nos Irens americanos 
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À Noticias 

g Por RENE' GOURMONT de f 

Ê Director À JORNALISTA FRANCEZ en € etu IO: (ar as 4SSEI o domingo abrindo 
5 WLADIMIR (Copyright para o Brasil, do Servico Globo de Divulgação se) : pacotes. de livros a AM 
; BERNARDES Literúria — Reproducção totul ou parcial prohibida) | 0 ALMOÇO OFFERECIDO EM ITAIPAVA a pre a 
: Garanto e cincoenta livros Os adherentes porfinm pela PTROPOLIS, 30 — (A. N.) | tão: Miranda Corrêa, dr. Ra- | es, AR quaes se destacam Os, 
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ENTO > 
( fazem tolos os dlas a via- 
gen de ida e volta de 


Pnlladelphia a Nova York. En- 
tre elles encontram-se: princl- 
palmente os ullimos romances 
americanos, mas não faltam 
nem sio poucas as blographias, 
obras de politicos e mesmo al- 
'gumas nnthologlas poeticas: 
apenas os livros: de viagem €s- 
tão banidos dessa, coileção et 
pour cause, porque «os que se 
utilizem dessa primetra biblio- 


José Machado 


'Pelephones: 
Director . +. +. 
Secretario , +.» 
Redacção e Polici 
Gerencia . «vv. 
Sport. “o... 


23-3541% 
2:3-2970 
23-3080 
23-5116 


invenção de novos regulamentos 
que lhes garantam O seu con- 
torto, e a invenção mais enge- 
nhosn, que é em si uma prova 
do gosto pela leitura, é a se- 
guinte: cada membro do club 
põe a sua passagem de trem: no 
mesmo bolso, onde O chefe do 
combolo sabe encontra!-a. Des- 
sa forma, o leitor não é Incom- 
modado mesmo por essa forma- 
lidades 


— Oo Presidente Getullo Vargas 
compareceu, nontem, ao almo= 
co que lhe foi offerecido na 
Granja N'. 8. do Carmo, em Ttai- 
pava, pelo Ministro Armando de 
Alencar, 

Estiveram presentes 20 aga- 
pé numerosas pessoas de proje- 
ccio social, Findo o almoço, al= 
.gumas das senhoritas presentes 
cantaram para o Presidente da 
Republica numeros de successo 


phael Aflalo, Major Pinto Cos- 
ta, dr, Lourenço da Cunha Fi- 




























magnificos trabalhos: pá 
“Tratado do Sublime” dé 
Longino, “Novum Organum 
'de Bacon e “Christina da Sues 
cia” de H, Strimberg. O Sr 
D'Almeida Victor envioum 
acompanhado de gentilissinia des 
dicatoria o sei esplendido pes 
queno trabalho, “Salazar? que 
é um perfil rapido do mais fnos 
ço e mais sympathico dos dictas 


lho, dr. Oscar Ramos, dr, Paulo 
Guilaíin e senhora, dr. Horacio 
de Oliveira Castro, dr. Coelho 
Gomes, sr. Paulo Dias, sr. Wal- 
demar Corrêa, dr. Francisco Sá 
Antunes, Commandante Octavio 
Figueiredo Medeiros, sr. e se- 
nhora dr, Alberto Cunha, Con- 
sul Roberto: Guimarães Bastos, 
Almirante Souza e filva, dr, 


fina Theophilo Ottonl, 142 
43-3620 
Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada n£, 
A. GAZETA DE NOTICIAS, 
Sómente as cartas qmrti- 
culures deterão trazer en- 
dereço Individual. 
O unico cobrador autori- 
ai peln S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. Leo- 
uidas Mnrtins de Almeida. 





VESES 


ASSIGNATURAS DA 


; 2393-2778 | 
Publicidado . . . 23-1483 
|Iedacção e Administração 
RUA DO OUVIDOR, 104 

OFFI ICINAS 
do composição e Impresso: 
Telephone , , +. 

“Gazeta de Noticias” 


4 o ve be T l 


PARA O ESTRANGEIRO: | 
0 0 + 00 1408000 | 


NUMERO AVULSO 200 réis j 


“e 
S 
[= 
E 
» 
— 


| 
E mmmd 8 
Os pedidos de reforma ou à 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- Í 
dos da importancia em di- | 
nheiro ou vale postal e diri- ; 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 











A e e q a q 9 e 4 q e e mem 






















































thecn Terroviaria desejam €s- 
quecer que estão viajando... 

No principio de cada mez, 
trinta volumes, ou seja à quinta 
parte da bibliotheca, são doados 
nos hospitaes e substituldos por 
outras tantas obras novas, Des- 
ga forma, o leitor mais exigente, 
que Jô um volume por dia, não 
se pôde queixar da falta de lel- 
tura. 'Frata-se, sem duvida, da 
primeira bibliotheca nesse gene- 
ro. Sabe-se que os editores e 1l- 
vretros americanos, visando con- 
quistar sempre novos amigos 
dos livros, já Instalaram hibllo- 
thecas nos logares onde se reu- 
nem as pessoas que dispõem de 
tempo, principalmente nos jar- 
dins publicos, nos vapores e até 
nos albergues nocturnos das 
grandes cidades, 

Pntretanto, esta nova Inlclatl- 


da, naquela tdéa para eriar ou- 
tras colleções do mesmo genero, 
pola, nos Estados. Unidos, ns 
companhias de estrada de ferro 
empenham-se numa concurren- 
cia tão ercarniçada que procu- 
ram sempre os ultimos aperfei- 
connentos do conforto moderno 
para alttrahir uma clientela nu- 
merosa, E a blbliotheca no trem 
é particularmente irmdicada pa- 
ra servir de publicidade, porque 
essa primeira Inlclativa é devida 








Actualmente, a bibliotheca no 
trem, como todas as inmrovações,. 
alnda é um privilegio para or 
“happy few", mas bem so po- 
derka tornar ums Instituição 
que aproveitasse & toda a gen- 
te, tanto na America como ne 
Europa. As Innovações dos ca- 
minhos de ferro americanos Entre n9 PCBSOAS presentes ao 
têm sido muito imitadas entre agape, notamos os sis. Minis- 
nós; o trem-surpresa, O trem-| ra Balgado Filho e senhora 
rádio, o trem-dancing são Inno- | Goronel Aristoteles Souza Dan- 
vações americanas. A bibliothe- | 4as q senhora, Desembargador 
cm deveria, bem entendido, ser | prederico Barros Barreto, Ma- 
Installada em um outro gene-| or Costa e Silva, Dr. Plinio 
ro de trem: ella, não teria sue: | Gosta Gama, dr, José de Sou- 
cesso entre as pessons que via | za Lima Rocha e senhora, Mi- 
jam em recrelo, mas sim entre | nistro José Linhares, dr. Apri- 
os que diariamente fazem € | gio dos Anjos, Coronel Jesutno 
mesmo trajecto e para os quae | ge Albuquerque, dr. Paulo Par- 
a paisagem não offerece mais | reiras Horta e senhora, Desem- 
novidades. Em todo o caso, 08| bargador Goulart de Olivetra, dr. 
nembros do “Club dos Homens | Armenio Rocha Miranda, dr. 
de Sete Horas” affirmam que | Marlo Creuff, dr. Raul Braga de 


Edmundo de Miranda Jordão, 
dr. Ildefonso Simões Lopes, 
Comandante: Oetavio da Bllvel- 
ra e senhoritas . Maria, Dlisa 
Quartin, Helena Simonsen, My- 
riam Saint Brisson, Yedda Sá 
Antunes, Antonletta e Gilda Bar- 
ros Barreto, Iiza e Vera. Coelho 
Gomes, 


DEVERA" SER RESPEITA- 
DO O HORARIO NA SECRE- 
TARIA DE FINANÇAS 


Justa providencia do prefei- 
to dr. Henrique Dodsworth 


O Prefeito dr. Henrique Do- 
dsworth, teve conhecimento de 
que em diversas "repartições 
subordinadas à Secretaria Geral 
de Saude e Assistencia, o hora- 
rio do expediente vinha sendo 


de canções do Rio Grande. o 
“Presidente Getulio Vargas de- 
morou-se na Granja até «quasi 
uo anoitecer, quando regressou 
uo Palacio Rio Negro, em com- 
panhia de seu ajudante de or- 
dens, Commandante Isane 
Cunha, 




























papel que agora representa na; 
suas viagens diarias. 


Esse augmento de uma hora, 
sem razão. plausivel, vinha in- 
fringindo o regulamento e so- 
brecarregando os serventuarios. 
Scientificado dessa anomalia, o 
Governador da cidade expediu 
ordens à referida Secretaria pa- 
ra que a partir do dia 1 de feve- 
reiro proximo, os funccionarios 
exerçam suas funcções. das 41 às 
16 horas. 


Nelva Lima Rocha, dr, João de 
Barros Barreto e senhora, Capl- 


À COMPANHIA DE SEGUROS 





dores da Europa. 

Naquele seu estylo agil esner« 
voso, o Sr. D'Abmeida Vicioh 
conta a historia do grande vita 
to do Portugal moderno, 'nioss 
trando, em quadros ben pintas 
dos, sua infancia, adolescencia, 
suas lutas e, afinal, a uictoritá 
— esplendida victoria de seus 
sdeaes, 

O livro do Sr. D' Almeida Vis 
ctor é un; trabalho de divulga 
ção; é uma pequena biographia 
destinada a dar a conhecer qo 
grande publico alguma coisa d 
respeito do dictador portugues, 

Esse objectivo é plenamente 
alcançado. 

O “Salazar” de D'Albmeida 
Victor, não fatiga; é livro que, 
se lê de um pronipto, com agrda 

0, 

Fez bem a Monte-Editora pus 


suas idéas, — é um moço que 
estuda, é um moço que lutd 
arduamente, calorosamente para 
se manter, digno, portanto, dá 
acatamento. 

O seu novo trabalho é ben 
escripto, bem organizado e será, 
estou, certo, um successo de li= 
vraria, 

Grato pelo exemplar enviado; 





“SUL AMERICA TERRESTRES 

































SERGIO D. T. DE MACEDO 
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va não se deve aos editores nem - - alterado, ficando obrigad “| blicando esse trabalho do joven : 
or ezes . . . 554000 É =| 9 Jvro se tornou seu compa | Azevedo, dr. Hildebrando Góes do, gado os | / 
pos a gn 309000 E ESTO NPR ER nheiro indispersavel e que ja | dr, Aristides de Castro Casado, funccionarios a entrar ás 11 nie: 4 Sr. D'Alimeida 

... ro, mas fot sem duvida Inspira-| mais poderá ser dispensado d' | dr. Elmano Cardim, dr. Tude horas e sahindo ás 17 horas. Victor, — sejam quaes forem 


ta E a | ROS que NS sei servera do trem, E : : 
R fas ST o mostrando assim as suas prefe- '$ 1 1 ç p 
vrencias. ACCIDENTES I 1 O by 
Ha, em Philadelphia, varias o . = a É - 
centenas de homens de nego- MA f - ; K: 
clos que, trabalhando em Nova ( Apatiiao, Em busca do ouro. : A N4 
York, preferem todas as noites À 2A "a 
mta ad ESDE 1942 foi extrahida mator quantidade de:oliro da 
4 aa par: adelghia. Em- ás quantiaade couro ter. 
É ro Br md a? Fabára g Eua E a ARES icommunica: 8, todos 08) seus segurados e ami: mar do que em qualquer outro persudo: da-historia, O motivo, aj ” 
O TEMPU: désstssida” “da sociedade, não gos — e aos interessádos em geral — que não reside no romantico achado de um veio  aurifero. Em 
Previsões para hoje até ás | Possuem automovel, coisa que q 1932 a onça (28,35 gramas) de ouro valia 20 dollars, dctualmena 
18 horas: os obriga a fazer duas vezes por transferiu seus escriptarios para o edificio * te a mesnia quantidade vale 35 dollars. Ê : 
DISTRICTO FEDERAL E NT- dia, um trajecto de 140 Xilome- ; : Os empresarios começaram a trabalhar o mineral inferior e 
THEROX: tros porstrem, Cansados de de sua propriedade à a mandar exploradores ás regiões que julgavam inaccessiveis om 
Ae om nebu- | ºlhar para a paisagem que há menos promissoras. Um desses logares é a aldeia de Yell e, 
| TEMPO: Bom, com ú g owknife, » 
3 idade. Nevoti£o, multo tempo conhecem de cór, RUA BUENOS AIRES, NS, 2 conjunto de choças de madeira e de tendas disseminadas entre o4 
f TEM SER AGORA: putayel(á | Los rem de SA pru ndE distrac- , «29-81 maitagaes do noroeste do Canadá, a 320 kilometros ao sul do Gira 
; Noike esem elevação de di; senai altas, Como bons anglo- TELEPHONE: 23-2107 — (Rêde Particular) culo Arctico. Para essa aldcia sub-arctica voaram todo. o verãd 
j VENTOS: — De suéste à nor- | rir an : es : ia nor passado agentes secretos das companhias minciras dos Estados 
“A déste, frescos por vezes. járo re A SRS a se , Unidos, Inglaterra, França, Hollanda e Allemanha, com o objes 
Ef A , 1 fomens de Se- ctivo de assegurar concessões. 
s ESTADO DO RIO DE JA-| te Horas” porque é ás sete ho- 9) PES Sçã - A ç 
E é NEIRO: E que deigami Ro Dia cidido s eus tiveram conhecimento ha annos da existencia da, 
: TEMPO: — Bom, com nebu-| nara voltar às sete da tarde, | Dita ss 1 AR e RO O O BA TROTE add 
EA losidade. Nevoeiro, Organizaram jogos e um delles REGRESSARAM 0 ASPIRANTE E ia : Pe 
- TEMPERATURA: — Estavel á | chegou a compor um hymno do a hé pis oi embro de 1936 um ingles chamado Payne, em compas. “ 
N noite e em elevação de dia. | Club que se inspira no ruido nha de dois norte-americanos, encontrou wa mina a tres Rios 
É um tanto monotono do trem... NOSSA MARINHA DE GUERRA meros de ra 4 
A R -| Quando o club attinge & cifra ra ' o auno passado, uma das mais iniportantes companhias. nin é 
: O SECRETARIO DO HOS ES eo SERV dt neiras do Canadá pagou 500.000 dollars por 6o por cento de pars 
o PITAL CENTRAL DO EXER- | os socios fizeram construir um - VIAGEM DE INSTRUCÇÃO A BOR ticipação na mina de Payne. 
SITO ENTROU EM GOZO vagão especial dotado de toda by DO DG Na direcção de Yellowknife produziu-se então a maior mis 
ultima palavra em conforto: PEDRO. Nº gração de exploradores de ouro de que se tem noticia no cons 
DE FÉRIAS com effeito, encontra-se alt um Tendo saido de nosso pur- licença para visitarem suas tinente. 
De accordo com o respectivo | bar, mesas de jogo, machinas | IO à 3 UU Jutz Que uujt asuiu, | familias, : ela Antes desses acontecimentos, Vellowknife não era mais do qua 
regulamento, entrou no gozo de do sescramer: eta faso Soa O navio Xeuro aL regressou | Em todos os pontos onde o Erê estação de transito na rota aerea que levava a Radium Catys 
, e n 4 - n ) ceder -, 
feras pontivas ao anno da has ra eira conte einen nontem às 14 e meia horus, “o | Pedro II ancorou foram os as- por Aim agora converteu-se numa povoação de B00-almas. Em Yel« 
o tenente-coronel graduado Aris-| 11 1 a tal : nosso porlo, conuuzinao uma | pirantes festivamente recebi- |;5 nife não se vive mal durante os breves mezes de verão, O; 
tarcho Lopes de Oliveira Ramos, | “o Ra y ore loga uocna, numerosa turma de aspirantes | dos e de todo o cruzeiro de trabalho e as distracções não faltam. Foram installados alguns mes 
saga ses e e = lu 4/ Nou-so rapidamente um “book- a Msarinaa, alumuos uu ksco- | instrucção de cerca de um gocios, um “dancing”, um banco, una relojoaria e foi organizada 
Ea eoseauane da unia A abe” Colab do lendo Senão | 1 Naval em numero GEE signos alto nseranm MS Gs melho Ros ma subscripção publica para fundar uma escola e um cinema. 4 
quado Euciydes Teixeira, official | Necrescentados trinta volumes e que seguiram até uos portos proveitos para os seus estudos. a q social (é ali alegre, democratica e intensa. Constantemente 
ASR Ina MIO subsittuto tegal | NOVOS por mez, RESTO) | | norte da Republica Gi viii — meme chega on vas embora alguem, e este Cont cimento proporciond 
o ncoraLario club deve ler um livro por dia, | Bem de instrucção tendo como O GENERAL CHRISTOVÃO occasião para, as reuniões sociaes. » 
Ê st quizer aproveltar-se bem do | Chefe dos Serviços de Estudos | BARCELLOS V. AE DIRKIR A despeito dessa actividade social, paira sobre Yellowknife à % 
NOVOS INSTRUCTORES privilégio da ser membro de|€ de Disciplina o capitão de reserva de uma espionagem cautelosa, a suspeita do que o nosso 
4 tal club. Aliás, isso se torna | corveta Haroldo Reuber Cox, | OS TRABALHOS DE UM melhor amigo só conquistou nossa confiança para saber onde ese 
É DA ESCOLA DE ESTADO | fac!!, pois passa de quatro horas | € seguindo como comimandan- INQUERITO POLICIAL» eramos encontrar o melhor veio aurifero. | 
; MAIOR o percurso que fazem dlarvia- | le do navio o capitão de lon- PUESShO 
: Ê mente de trem. Affirma-se até | go cursa A. Floquet, que scrve MILITAR Dupla estrella gigante, 
o Pelo Ministro da Guerra, fo- | que as membros do Club| à Empresa de navegação do Para conhecimento das auto- 
a ram designados o major Arthur | que antes nunca haviam revela- | Lloyd Brasileiro, b 
po. Camara e Luiz Augusto Silvei- | do suo es leitura, mudaram- Pedro IL foram realizadas ii a E oia peca ii bi ce ria des” 
EI runparaas f es nstructor | 8º em leltores apaixonados, Pa- : . : 4 E) gante com eclipses, A. ess 
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BEL, - | res: mensaes, tem-se direi ; fio rd aee ado a Ee) e ÃO Os astronomos, porém, não exi 
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E i se mesmo guardar um volume p SE1O q Ravicioraa) onde age neraL Christo vão Tide PPA Casto Tudo isso foi agora demonstrado pelos trabalhos espectros 
E DEIXOU O COMMANDO DA or SeR ARG IDE Da Ea CA Ga SD terencista dr, Mario Aristides Barcellos para encarregado de | &raphicos de Gaposchkin. A temperatura da estrella es 
3 CE aa do Freire, a convite do Inferven- um inquerito policial militar na | comprehendida entre 15.000 e 20.000 gráos centigrado iso 
Eu FORÇA PUBLICA DA tima prerogativa, pois apenas tor do a ado falou pera 3º Região. Pag iibado, na sua luminosidade media, é de c êrca do pps vas 
a . tem tempo para dedicar-se 4). Fa : re a Historia do  Espi- Ã Tia'na metade, :apro damente, co 
j — PARAHYBA é | om lómpo tara, deaicarao A cio Santo. EXONERAÇÃO E DESIGNA | tacão das duas: componentes. A duração do pariana é ds Tá 
A Elogiada a acção do capi- Ape sn asnim aque os No Recife foi, tambem, de ÇÃO DE OFFICIAL PARA pecado gi Bernd Cia uma das mais macissas dão 59. 
o a po es recebem: regularmente | muito provei z nhecem 
tm tão e Vascon os romances que foram publl- | rantes x E a UM INQUERITO POLICIAL- “a a à 
pao : : seios dee cados houve apenas um mez, re ORaa à capital pernam- MILITAR Imitação do beijo. ' 
1a SN ado geraldo MR baião do co MUS | ja Adagia e 
a Silva, $ ario geral 1 ANSFERENCIA DE MA- o 1 chesou | ram assignados os seguintes NGENHEIROS especialistas em son, que trabalh Ls 
misterio da Guerra, o interventor TRICULA DE UM OFEIC : tambem uma turma de apren- | actos: exonerando o major In- ma estação de radio de Atlanta, na per e] am nus 
E Jederal da Paranyia o, Norte ICIAL, disea: de marinheiros vindos | má Siqueira, de instructor da empregam uma vulgar bola de encher, ae ci É 
A ari le o cao ão José NA ESCOLA DAS ARMAS | Gestinam as do Norte, e que se Escola de Estado Maior e desi- | Usam as crianças para brincar, no objectivo de reproduzif 
rnaldo Cabral de Vasconcellos 1 scola Almirante:| gnando o 1º tenente José Hiba- | POr meios artificiaes o ruido de um beijo. Pp 
deixado o commando da Força | O Ministro da Guerra permittiu Baptista das: Neves em Angra | mar Leão e Sil ituit Esse 
a Sia ; : cão e Silva para substituir processo é muito util ria representa 
A Publica daquelle Estado. a transferencia da matricula do | dos Reis. o capitão Samuel Silva Pires, | as romanticos, onde ha bei São de certos dias 
Ea No officio em questão, o in- | capitão Levy Gonçalves Pereira, | Os aspirantes desembarca- | nas funcções de escrivão do in- | pelo radio, Obtem-se E radio sonia das transe 
“A serventor parahybano elogia. a | Para o anno de 1940, para a Es-| ram e dirigiram-se à séde da | querito policial militar de que| dedos sobre a bola, tor e o som fazendo resvalar 0% 
fe tctuação daquelle official á fren- cola das Armas, attendendo ao| Escola Naval, em Willegaig- perto do microphone, 2a 


; da citada corporação. 
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que requereu o citado official, 


é presidente, e general Almerio 
non, de onde, depois, tiveram | de Moita E E 





Quanta facilidade para a, imitacão 
Tealidade é mais ou menos compilada vas colêa, que a 





; 


, 
b 


E 


Yerça-teira, S1º1-1999 | 


GAZETA DE NOTICIAS 


Bro cdo da VIAS EETRARDOS Fo do denis 











DRAMA do petroleo, mo Brasil, contom mysterios que 
O poderiam figurar, sem desdouro para a leitura sensacio- 

nalista, em um romance de aventuras sahido da penna 
de.S. S. Van Dine ou de Edgard Wallace. 


Durante annos e anhos, a exploração do nosso sub-sólo 
patéve entravada por um derrotismo larvado. Technicos e es- 
peolalistas haviam firmado doutrina que o petroleo não cor- 
tia nas entranhas da terra brasileira, Isso era um ponto pa- 
cifico que não permittia discussões no campo da geo-physica. 
E os geologos contratados, em relatorios que ainda devem 


"existir nos archivos do Ministerio da Agricultura, provavam, 


- com farta documentação de estudos das éras e das formações 


da nossa crosta terrestre, que era impossivel haver. petroleo 


"mo Brasil. O ouro-negro fugira do Atlantico; debandára todo 
“felle para as margens do Pacífico. Mas, os tempos mudam € 


com elle os homens e 05 preconceitos, Subindo ao poder, o Sr. 
Getulio Vargas, quebrando velhas praxes administrativas, a 
pouco e pouco, foi conseguindo renovar q mentalidade nacio- 


nal. Espirito arguto, impermeavel ás infiltrações dos interes- 


pes alienigenas, o Chefe da. Nação adoptou, para o conheci- 
mento das nossas coisas, o velho processo de S. Thomé: vêr 
para crêr. E, assim, imbuido de sadio patriotismo, sem ouvir 


va atoarda dos pessimistas e as razões dos technicos de alu- 


guel, o Presidente Vargas iniciou, em nosso territorio, a sua 
luta pelo petroleo, Luta asperrima, eivada de incidentes e de 


- accidentes mysteriosos, cheia de incomprehensiveis desfalle- 
- pimentos nas equipes de prospectores e nos quadros de peri- 
- tos de nomeada universal. O ridículo, a chacota, temperamen- 
“ tal ou estipendiada acompanhavam as sondagens timidas e 

descoroçoantes através dos terrenos inspeccionados, Mas uma 





, dos conselheiros que aconselham para o mal... 





força estranha, uma fé inabalavel nos esforços de um grupo 
de moços. de geologos feitos á feição do Brasil moderno, 
amantes do seu torrão, confiantes no acervo de seus estudos, 
impellia a cruzada pelo petroleo nacional, rumo á victoria, 
ao successo, Melhor pensando, em meio da ardua campanha, 
o Sr, Getulio Vargas resolveu disciplinar, impór um nortea- 
mento rispido e seguro ás actividades do serviço geologico em 


- assumptos petroliferos, Creando o Conselho Nacional do Pe- 


troleo, S, Excia. entregou a sua presidencia ao integro e il-. 
Iustre. general Horta Barbosa, k 


“Nos planos traçados, no incentivo às pesquisas, na fisca- 
lização dos serviços, a busca do petroleo passou a ter uma 
outra vitalidade, um outro módo de ser. E, já ogora com o 
apparecimento do ouro negro em Lobato, quebrou-se o en- 
canto da sua ausencia em nosso sub-sólo, coroando de fór- 


“ma tão esplendente as lutas, as vicissitudes, os soffrimentos 


de um pugilo de brasileiros a que'o braço de um experimen- 
tado militar ensinou a crença no valor 'de nossas energias e o 
fetichismo pela dedicação aos nossos bens e ás nossas coisas. 


Que a luta pelo petroleo, porém, não terminou em nossas 
pagas, os factos e os indícios o comprovam, O inimigo, occul- 
ti» nos mais diversos pontos do nosso meio social ainda em- 
p:ega todos os elementos ao seu alcance para evitar o appare- 
cimento definitivo do petroleo nacional, : : 


E se não bastassem alguns topicos de um noticlario ten- 
ú mcioso, impregnado de vago derrotismo, bastaria lêr-se a 
summula, o resumo da ultima sessão do Conselho Nacional do 
Putroleo para se ter a certeza de que ainda ha mouros na cos- 
ta da Bahia. Na memoravel reunião, o illustre presidente ge- 
meral Horta Barbosa, ao participar a auspiciosa descoberta de 
petroleo, no Lobato, congratulava-se ao mesmo tempo, com os 
membros do Conselho, “rejubllando-se com o plenario pela 
decisão em tempo tomada pelo Conselho Nacional de Petroleo, 
não concordando com a proposta que lhe fôra feita de serem 
paralysados os trabalhos de perfuração daquelle, poço”, 
Como se deprehende alguem, “patrloticamente”, visou en- 
travar a continuação dos trabalhos de pesquisa no ponto onde 
hoje apparece a maior riqueza do Brasil de amanhã, 
“O facto, annotado por quem foi, é de summa gravidade. 
E a opinião publica deveria ter o direito de conhecer o nome 


WLADIMIR BERNARDES 


Aa um 


“POPICOS 


O momento economico 
É brasileiro . 


6) AMBIENTE nacional, no ponto de vista economico, 
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: é o mais animador, 


Hontem, numa rapida palestra com o engenheiro 
paranaense, sr. Lysimaco Ferreira de Castro, .ex-secreta- 
sio d'Estado, no Paraná, e considerado um dos mais auto- 
rizados estudiosos em materia do sub-sólo brasilerio, s. S. 
dizia-nos, com enthusiasmo: “O Brasil dentro de tres me- 
ses vecuará das bordas do abysnio. economico em que se 
encontra, e marchará para a mais assombrosa prosperidade,” 


E accrescentou; “Lido com mincralogia e siderurgia e 
posso affirmar que, nestes ultimos dias, esses assumpios en- 
traram em franca effervescencia, e os interesses manifes- 
tados, em todos os grandes centros do mundo, pelo Brasil, 
assumem proporções inéditas.” . : 

E” inspirados nas palavras do illustre engenheiro patri- 
cio que escrevemos este topico, 

Encontrámol-o hontem, á noite, quando sahia do Hotel 
Suisso onde se hospeda, 

* S.s. irradiava um tal entlutsiasmo que não queremos 
deixar de registraj-o. - É 
São estimulos de que o Brasil precisãa 








E 


Conselhos que não lograram ...! 
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AS PROROGAÇÕES 
DE PRAZOS EM, 
CONCORRENCIAS . | 


BCREVEM-NOS: | | 
“Em. materia de presta- 
cão de serviços publicos, 

quaesquer que elles sejam, e, 
principalmente, nos de maior 
vulto, comprehendem-ss 6 jug- 
tificam-se as prorogações de 
prazos em concorrencia, depen- 
dendo ellas de circumstancias as 
mais diversas, 65 vezes, até ra- 
zões do Estado, 

Assim não se comprehende a 
estranheza, de um dos nossos 
mais  eminentes' jornalistas 
quanto &s prorogações dá con- 
correncla para o estabelecimen- 
to, no Brasil, de uma fubrica de 
aviões, 

Não procedem as ponderações 
relativas ús viagens e perda de 
tempo de um director technico 
de uma. companhia. nacional, o 
qual residindo na Europa, tem 
necessidade de interromper as 
suas nctividades acolá, Inutil- 
mente e prejudicialmente para 
elle pessonimente, em virtude 
desses actos normaes da nossa 
Administração Publicu. 

Sendo uma companhia naclo- 
nal a concorrente & crenção dos- 
sa fabrica, ella deve ter, aqui, 
todos os orgãos em condições de 
entendimentos com o Governo, 
sempre que isto se torne neces- 
eario, e com a brevidade e pres- 
teza que as circumstancias pos- 
sam exigir, 

Das razões e motivos dessas 
prorogações, o Governo é o unl- 
co juiz, e se o não pudesse fazer, 
tal condição fizuraria nos edl- 
taes respectivos. 

Não ha, polis, razões para ag 
censuras e defesas que são a 
causa destes ligelros commenta- 
rios, escriptos sem nenhum inte- 
resse particular no censo, mas, 
símplesmente, por uma questão 
de logica, senão de justiça, na 
apreciação : dos actos do Go- 
verno, 
[DD 0) —————eem 


LUIZ DELFINO 


ASSA, hoje, o anniversario 
da morte de Luiz Delfl- 
no, occorrida em 31 de 

jJanelro de 1910, nesta Capital, 
Nascido a 25 de agosto de 1834, 


na então cidade catharinense do 
Desterro, o poetartransteripro-, 
sidencia para o Rio, é aqui exer- 


cia a medicina, tendo numerosa 
clientela, o que, no entanto, 
não Impedia que elle fósse o 
mais fecundo dos poetas brast- 
loiros de todos os tempos. Quan- 
do falleceu, não deixou nenhum 
livro, mas delxou esparsos, em 
jornaes e revistas, centenas de 
sonetos e Ãavultado numero de 
outras producções poeticas, tl- 
das no mais alto conceito lite- 
rario, Pelos criticos Sylvio Ro- 
mero e Osorlo Duque Estrada, 
era Luiz Delfino apontado comu 
o maior poeta do Brasil, Keal- 
mente, em fantasla, vigor e mo- 
vimento, ainda hoje elle é iIn- 
superavel. Nenhum outro posta 


o eupplanta neste particular. 


Nestes ultimos annos, a eua fa- 
milia tem publicado varlos 1l- 
vros do grande poeta, além de 
outros a serem publicados op- 
portunamente, Luiz Delfino, 
embora convidado, não quiz 
pertencer 4 Academia Brasilei- 
ra de Letras, da qual seria então 
um des fundadores. Seu nome 
ainda não teve a merecida con- 
sagração nem a sua memoria as 
homenagens que lhe são devidas. 
A data de hoje não podlv pas- 
ear, porém, desaperçebida, Te- 
Eglstramol-a, cortos de que cum- 
primos um dever de brasileiros, 
ao mesmo tempo que chamamos 
para ella e para o nome de Lulz 
Delfino a attenção dos nossos 
leitores, 

O poeta é, Incontestavelmen- 
te, uma das malores glorlas 1l- 
terarins da nossa Patria e hon- 
raria qualquer literatura do 
mundo, 


OS DESASTRES 
DE AVIAÇÃO 


“ 

AIS um doloroso desastre 

de aviação se verifico, en- 

chendo de pezar a popula- 
ção carioca, Como noticiamos 
noutra parte e é do dominio pu- 
blico, o desastre de hontem, não 
só pelos effeitos causados, como 
pelos effeitos bem maiores que 
poderia causar, torna-se profun- 
damente lamentavel. O avião si- 
nistrado, alem das duas victimas 
e dos damnos materiaes verifica- 
dos, poderia ter dado motivos a 
resultados mais lastimaveis ain- 
da, Infelizmente se repetem, 
nestes ultimos tempos, as quedas 
de aviões attingindo residencias 
familiares, embora nestas cau- 
sando apenas sustos e prejuizos 





materiacs. Perderam a vida um 


piloto da aviação militar e'o ou- 


tro civil, e quasi que uin-trecho: 





CONFERENCIA DOS: 
“MINISTROS DA 
FAZENDA 


AUSOU excellente impres- 
são nos circulos finan- 
ceiros e sociaes. de Mon- 

tevidéo, bem como no espirito 
dos elementos que tomam par- 
te na Conferencia de Ministros 
da Farenda, a oração que o 
Ministro Souza Costa pronun- 
ciou, por occasião do banquete 
offerecido pelo presidente 
Baldomir, Apesar de breve/ o 
discurso do nosso titular da 
Fazenda nem por isso deixou 
de ser de muita significação. 
Nelle o orador reaffirmou os 


propositos da conferencia em 


que tomava parte, e na qual 
serão debatidos assumptos de 
relevancia internacional e so- 
lucionados problemas, de in- 
teresse reciproco, entre nações 
amigas e vizinhas, O Ministro 
Souza Costa exaltou ainda a 
iniciativa do presidente Bal- 
domir para a realização de 
uma obra de alta projecção, e 
ao mesmo tempo simples co- 
mo todas as coisas grandio- 
sas, Cabe aqui a reproducção 
do seguinte trecho da referida 
oração: “O homem da Ameri- 
ca, senhor presidente, homem 
que pensa, produz e constróe 
sobre os fundamentos de uma 
era nova, sente-se tranquillo 
e confiante nos resultados do 
seu trabalho, na victoria dos 
seus ideaes, ao ver que os po- 
vernos, que os dirigem e con- 
duzem, orientam os rumos do 
seu destino no sentido da ver- 
dade, sem receio das difficul- 
dades que se apresentam e que 
elles buscam conhecer para 
dominar.” Todo o discurso de 
S. Excia. é assim judicloso e 
bem urdido. Dahi a bôa im- 
pressão que a todos causou. 


AS BARBEARIAS E A 
SAUDE PUBLICA 


H' disposições lepaes que 

obrigam as barbesrias 
ao uso de apparelhos de des- 
infecção de tesouras, nava- 
lhas e outros apetrechos do 
officio, 





a ec ATA RADÃO havia 





um estabelecimento de cabel- 
leireiros e barbeiros: que dei- 
xasse de cumprir esses precei- 
tos de hygiene. 

Hoje raramente isto é obser- 
vado, 

Não será esse um caso me- 
recedor da attenção das auto- 
ridades, da Saude Publica? 

A TABELLA DE VEN- 
CIMENTOS NA PRE- 
FEITURA 
SECRETARIA de Finan- 
pá] ças da Prefeitura, con- 
servou ainda este anno, 
ocriterio de modificação da ta- 
bella de pagamento do funccia- 
nalismo municipal, contrariando 
a expectativa geral, 

Realmente, dadas as normas 
intelligentes e praticas, que o 
Prefeito Henrique | Dodswortl 
vem imprimindo à sua adminis- 
tração e reilectindo-se em todos 
os sectores, não se poderia sup- 
pôr que o Secretario Cieral de 
Finanças mantivesse uma norma 
tão desarrazoada e inconveni- 
ente, 

O que a repartição pagadora 
da Prefeitura devia ter feito, 
obedecendo ao rytlumo de justiça 
de administração, era manter c 
não alterar a tabella que vigo- 
rou no utlimo anno, rompendo 
de vez com à praxe condemna- 
vel das modificações que não en- 
contram fundamento em nenhum 
motivo de interesse do serviço. 

Parece sem importancia o as- 
sumpto, mas tem um reflexo 
muito sério na vida dos funccio- 
narios, determinando alterações 


"| das datas fixadas para a liqui- 


dação de seus compromissos, 

Entre as alterações do presen- 
te exercicio, figura como mais 
sensivel a que attingiu O magis- 
terio,, 

Passarão os professores para 
um dos ultimos dias da tabella, 
figurando os funccionarios ad- 
ministrativos da: Secretaria. da 
Educação e Cultura, como por- 
teiros, serventes, continuos, em 
dia util muito anterior. 

E! ncontestavelmente uma 
anomalia, que talvez: possa ser 
ainda concertada,, 


a a a aa mm 
= ema 
EIA A A AS Am 


porções dramaticas, tendo-se, en- 
tão, registrado mais algumas 
victimas. Ainda assim, o que 
houve hontem em Villa Isabel é, 


sem duvida, muito triste, e deve 


=—"""—— o ————————————ses es 
== INEDITORIÃES E COMMENTARIOS Es] 


Actividades do Estado-Novo 


CTIVIDADES do Estado Novo, O dynamismo cres- 
A cente que a machina do Estado exige, hoje, 
a dos seus dirigentes demonstra-se, entre nós, com 
robiemas que surgem e os trabalhos que realizam 
os diversos Ministros de Estado e - 
narios de confianca, e proc aves, Rum oeÃO 
Passemos, num breve resumo, um i 
ESTA da NOS Doar aaS ão federa!, depois E ra ao 
5 ovo, com a adopção i 
= administração. Pção da política centralizadora 
os Ministerios militares, Guerra e Mari - 
passa uma actividade invulgar, maia septo) EE 

Na Guerra, o general Gaspar Dutra atacou a fun- 
do a questão do equipamento do Exercito, das instal- |» 
lações das fabricas e das unidades, da installação do 
Ministerio, da reorganização de sua estructura odmi- 
nistrativa, separando a parte technica da parte do 
pessoal e não se descuidando do problema cultural do 
Exercito, reformando a Bibliotheca Militar e dando- 
lhe a mais moderna organização, 

Na Marinha, é publico o esforço rea'izador das con- 
strucções navases, do apparelhamento hospitalar e do 
equipamento da aviação naval, 

No Ministerio da Viação e Obras Publicas. o gigan- 
tesco esforço da e'ectrificação da Central, as Obras Con- 
tra as facas as do Saneamento da Baixada Flumi- 
nense e da Aereonautica Civil rucçã - 
Seria e a construcção dos ae 

No Ministerio da Agricultura, os trabalhos para à 
solução do problema do petroleo, minerios, trigo, vi- 
ticultura, gazogenio, etc. além da reforma 'adminis- 
trativa e do pessoal, 

No Ministerio da Educação e Saude Publi - 
balhos da Cidade Universitaria, Remodelação loss 
talar, protecção aos enfermos mentaes, localização de 
Escolas, reformas no Ensino Secundario e Superior, a 
organização do Plano Nacional de Educação. 2 

Na Pasta da Fazenda, ainda hoje, se encontra no 
Uruguay, o Ministro Souza Costa, tratando de, em im- 
portante conferencia com os nossos vizinhos do Prata, 
solucionar as antigas questões de fronteiras, aduanas. 
tarifas, entradas de turistas, etc., coisas de relevante im- 
portancia para o Brasil. 

h Mas no dominio da politica economica-financeira do 
Paiz, nesta quadra de febril actividade remodeladora, 
não podemos deixar de citar a transformação operada 
na politica do café, com a abolição da Politica valori- 
Sa artificial e arruinante para nossa lavoura prin- 
cipal. 

Na pasta do Trabalho, a organização syndical os 
Institutos de Aposentadoria e Pensões a stats 
majestosa do Ministerio, ; sua completa integração na 
Geres e amparo do trabalho e do trabalhador nacio- 

aces. 

Na pasta da Justiça e Negocios Interior - 
blema da Ordem — E andRnenta à existencia “da Nação 
— as reformas na legislação civil, commercial e penal, 
adaptando-as ás relações modernas entre os cidadãos e 
o Estado, as creações de commissões de doutos, a pro- 
Paganda e diffusão cultural, uma série de providencias e 
iniciativas que autorizam denominar-aquelle Ministerio, 
como o Ministerio do Regimen, 

No Ministerio do Exterior, a sua recente reforma, 
o problema das fronteiras, as assembléas continentaes, 
a situação internacional do Brasil, na America e na Eu- 
ropa, tudo attendido de modo que a porma invariavel 
da política brasileira no Exterior, seja a mesma de 
sempre, 

Ainda no dominio do Governo Federal, a Prefeitura 
do Districto, traçando e executando um plano de urba- 
nização da Cidade; remodelando e racionalizando os ser- 
viços fiscaes o Municipio Neutro; estudando a reforma 
de seu apparelhamento administrativo e a momencla- 
tura de seu pessoal, no sentido de acompanhar o admi- 
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ravel surto de progresso da 


Capital da Republica. 


Eis ahi, debuxado em largas pinceladas, o quadro 
das actividades do Estado Novo, em ponco mais de um 


anno de existencia. 


1 Mantido o problema da Ordem, assegurados os di- 
reitos indiviâuaes e os interesses do Estas», o Regimen 


poderá realizar obra duradoura e 


nosso destino historico, 








PELAS VICTIMAS 
DE CHILLAN 


OVIDO por louvavel es- 

pirito de solidariedade 

humana, o nosso con- 
frade de imprensa sr. Lazaro 
Rodrigues de Souza acaba de 
enviar ao presidente da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
uma suggestão que, por certo, 
será objecto de attenção por 
parte da directoria da A.B.I.. 
Trata-se da organização de 
um movimento popular para 
a obtenção de auxilios mate- 
riaes a serem enviados às vi- 
ctimas da grande catastrophe 
que acaba de abaiar profun- 
damente o Chile, nação ami- 
ga. Merece, a nosso ver, bom 
acolhimento a dita suggestão. 
A A.B.I., concorrendo para 
o que se fizer no Brasil em be- 
neficio das victimas do terre- 
moto de Chillan, ajudará um 
trabalho de aproximação 
continental dos mais sympa- 
thicos e valiosos. Bem o disse 
aquelle nosso confrade: “Tra- 
tando-se da maior tragedia 
na historia do continente 
americano, cabe áquelles que 
não a soffreram auxiliar 
os que foram attingidos 
directa ou indirectamente por 
ella,” 





O SR. AGAMEMNON MA- 
GALHÃES EM VIAGEM 
RECIFE, 30 (G. N.) — Se- 


gulu: em excursão pelo interior 
do Estado o Imnterventor  ÁAga- 


grandiosa, digna do 





A PREFEITURA 

E A CIDADE 
Departamento do Obras 

O Yublicas da Prefeitura, 


attendondo aos nossos 
appellos, vem voltando as suas 
vistas para certos 
Cidade, que exicem ligeiros re- 
paros nas suas ruas, 

Hoje, temos a consignar re- 
clamerões de moradores da rusz 
Tavares Bastos, transformada 
nuún immenso capingzal, com ca- 
bras e cabritos fazendo o que 
pás e enxedas podem fazer me. 
lhor. 


Consignamos aqui os appsllos 
recebidos 








UM OFFICIAL SORTEADO 
PARA UM CONSELHO DE 
JUSTIÇA MILITAR 


Em officio dirigido ao genera 
Valentim Benicio da Silva, secre- 
tario geral do Ministerio da Guer- 
ra, o auditor da 1º Região Mili- 
tar communicou ter sido sorteado 
para juiz do Conselho Permanen- 
to de Justiça da mencionada au- 
ditoria, durante o primeiro trl- 
mestre do corrente anno, o pri- 
meiro tenente Carlos José Proen- 
va Gomes, do 2º R, T., em sub- 
etituição ao 1º dito, Moacyr Guil- 
marães, da D. I. G., de que foi so- 
licitada & dispensa, de accôrdo 
com o artigo 25º do C. JT. M. 

Solicitou tambem, a referida 
autoridade, o comparecimento 
áquella Auditoria, no dia 2 de fe- 
vereiro proximo, ás 13 horas, do 
tonente Gomes, afim de prestar o 


fre qrissaas de é 


4 dará dae val 


pontos da. 


ser, de certo modo. uma adver- 
tencia, 


da rua Maxwell seria palco de 
uma vecurrencia de grandes pro- 





memnos Magalhães, compromisso Jegal. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Gordialidade e 








comprehensão 





Não ha muito tempo ainda, dando parecer sobre a 
eleicio do Embaixador Martinho Nobre de Mello para O 
Instituto Historico e Geographico Brasieiro, o Embai- 
xador José Carlos de Macedo Soares teve vecasião de re- 
afíirmar a sua amizade a Portugal, tantas vezes demon- 
strada, no decorrer da sua brilhante carreira de escri- 
ptor c homem publico, E falando agora na Santa Casa 
da Misericordia de Santos, sobre o centenario da funda- 
cão va gloriosa cidade paulista, o antigo Ministro das 
Relarões Exteriores demonstrou mais uma, vez, a par 
to ""u alto sentimento historico, e com verdadeiro es- 
pirito de justica, a sua velha sympathia pela terra por- 
tugueza e o seu respeito pelos homens que sendo figuras 
«do passado de Portugal são tambem vultos de relevo na 
historia do Brasil. | 

Não podemos, evidentemente, reproduzir aqui o dis- 
curso do illustre academico, Esquivar não nos quere- 
mos, entretanto, ao prazer de destacar, para conheci- 
mento dos portuguezes que nos lêm, tres dos trechos 
principaes caquella brilhante oração. 

“+ + 


“Entre as nações, teve o Brasil à graça de um des- 
tino singularmente favorecido com à benção de Deus! 
Varios escriptores já fizeram essa observação commo- 
vente, assigualando a singularidade da sorte de um paiz 
annunciado por passaros aos navegantes que só viam cto 
e aguas, recebido pelas mãos do-seu descobridor na fim- 
bria do mar, sagrado desde logo no santo sacrificio da 
missa, diante de uma nação selvagem recolhida e atten- 
ta, — tudo sem tardança minuciosamente certificado por 
Pero Vaz de Caminha, 

O Brasil nasceu na fé, crcou-se com a lingua, 05 c05- 
tunes, as tradições de honra de seus maiores, Attingi- 
da a maioridade seguiu existencia independente. Mais 
tarde tomou resoluções dignas da maturidade: incorpo- 
rou-se às instituições demecraticas americanas, aboliu 















| PESRINA ÇÕES DO TITU- 


LAR DA MARINHA 


Foram designados hnhontem, em 
despacho do titular da pasta da 
Marinha,. para às commissões 
abaixo mencionadas, os seguintes 
orticiaes: capitães de corveta 
José Terelva Cotta Filho e João 
Carlos Cordeiro da . Graça, para, 

“ie, exercerem ns 
ftunccões de assistentes da Missão 
Naval Americana e da Directora 
de Navegacão; capitiies-tenentes 
Paulo Antonio Salles Bardy, pa- 
ru ajudante de ordens do director 
Cobrus( Me'» da Costa Furtado 
Cobras; Maria da Costa Furtaau 
de Mendonça, para ajudante de 
ordens do director geral de Fa- 
zenda; Adalberto Nunes de Bar- 
ros, para encarregado do arma- 
mento a bordo do cruzador “Rto 
G. do Sul”; Antonto Ado'pho 
accioly Soria, para encarregudo 
ue navegação a bordo do encou- 
raçado “Sião Paulo. 

Foram, no mesmo despacho dis- 
pensados, o capitão de corveta 
José Pereira Cotta Iilho, de en- 
carregado da navegação a bordo 
do encouraçado “São Paulo”; os 
cnnithes-tenentes Eugenio Gomes 
Ferraz, do encarregado do Arma- 
mento a bordo do cruzador “Rio 
Grando do Sul"; Carlos Luz D, 
Estrada, de ajudante de obras do 
novo Arsenal de Marinha da ilha 
das Cobras: Manoel Poggi de 
Araujo, de ajudante de ordens do 
dizector goral de Tnzenda, e o 
capitão-tenente contador | naval, 
Annibal Lobo, de secretario do dl, 
rector geral de Fazenda, o pri- 
meiro tenente Olavo Mendes Cou- 
tinho Marques, de ajudante do 
ordons do commáte, da fotilha 
de contra-torpedeiros ec capitão- 










































- GAZETA DE NOTICIAS 


ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


(FUNDADA EM 1913) 


Reconhecida officialmente pela Lel Federal n.º 3.169, 
de 4 de Outubro de 1916. — Fiscalizad 
Governo da União 


O MAIOR ESTABELECIMENTO DE ENSINO COMMER - 
CIAL DA CAPITAL DA REPUBLICA. 








1.2)0 alumnos matriculados em 1938. 
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SOPRO STEREO 
Curso Perito-Contador ...cccssecemeeneness 
Curso Superior de Administração e 

Finanças (Bacharelado) .......cccseesero 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
PRAÇA DA REPUBLICA, 58 — 60 — 62 
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VÃO VIAJAR OS GENE-|SERA” CREADO UM EN 
TREPOSTO DE FRUTAS 


RAES TOURINHO E 
BARCELLOS 


Em virtude de terem de viajar 
pura à Bahia e Rio Grande do 
Sul, respectivamente, apresenta- 
ram-se à Secretaria Geral do Ml- 
nisterio da Guerra, os genernes 
Alvaro 'Tourinho e Christovão 
Burcelos. 


asa armam, 
== 





tenente: Antonio Borges da Silvei- 
ra Lobo, de ajudante de ordens 
do commando da Divisão de Cru- 
zndores, 


O prefeito conferenciou, hon- 
tem, em seu gabinete de traba- 
lho, no Palacio da Municipalida- 
de, com o director do Abasteci- 
mento e com dois representantes 
da Agricultura, 
sobre a possibilidade da creação 
um um Entreposto 


do Ministerio 


nesta Capital, 


Após a creação desse entre- 
posto, a nossa população terá 


de Frutas 


frutas bem mais barato. 


Terça-feira, 31-1-1939 ,, 


O MINISTRO INTERINO 
DAS RELAÇÕES EXTE- 
RIORES y 


O ministro Cyro de Freitas 
Valle, secretario geral do, Minisa 
terio das Relações Exteriores, nom 
mendo Ministro de Estado ,intes 
rino, dessa pasta, durante a aus 
sencia do seu titular, o chancelled 
Obwaldo Aranha, ora em viagem 
nos Estados Unidos, tomou posa 
se, hontem, ás 12 horas, no ga” 
pinete do Ministro da Justica, «q 
Negocios Interiores. . . 1 ER 

Depois da posse o ministrg 
Freitas Valle asumiu o cargo nq 
Itamaraty, E 


AGGREDIDO UM OFFICIAL 
- DO EXERCITO 
Pedido de providencias aq 
"chefe de policia 
; O general Newton Cavalcanti 
chefe da Directoria Provisoria ind 








Armas, officiou ao capitão Filin 
to Muller, chefe de Policia, solfci< 
tando providencias relativamente, 
& nggressão praticada na pessoa, 
de um official do Exercito, por 
um guarda civil, no domingo ul 
timo, no Botafogo F. Club. 


PENHORES 
de CAUTELAS . 


da CAIXA ECONOMICA 
OFFERTAS MAXIMAS 


BEMOREIRA 


RUA LUIZ DE CAMÕES 42 



















( a cseravatura, fundou a Republica, Hoje é uma das 
grandes nações da America, retugio da civilização chris- 
tã, uma das esperanças da humanidade em dias pacifi- 
cos e felizes”. 
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a “São Vicente e Santos foram os primeiros nucleos 
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uu 50 CUSTO DE VIDA EM BARCELONA — NOVA PHASE DE LUTA 


'BA CELONA, 30 — (United 
Press) — O jornal “La Van- 
uardia” publicou, hontem, a 
geguinte lista de preços que vl- 
gorava antes da occunação da, 
ctânde pelas forças nacionalia- 
tas: Eallinhas, 600 pesestas ca- 
pu coelhos. 200 pesetas cada: 
Í Jtro de azeite, 150 vesetas; 
um eharuto havana, 150 pese- 
tas; 1 maço de cigarros, 70 
pesstas (quando havia stock); 
uma roupa modesta, 1.000 pe: 
setas, Uma visita medica custa- 
va uma gallinha; =) vussapore 
pata à França, 2.009 pesetas 
e duas gallinhas; já im par de 
calcado, 300 pesetas. 
“LUTANDO PELA POSSE. 
7] DA CATALUNHA 
NA 30 (T. 0) -— 
Pode-se noticlar que se iniciou 


hoje, nova phase na luta entre. 
republicanos e nacionalistas pe-., 


la posse da Catnlunha. Os re- 
publicanos estiio pelejando com 
violentn resistencia e atacaram 
pela primeira vez desde ha al- 
guns dias, embora seus ataques 
tenham fracassado. Os nacto- 
nalistas attribuem essa vira- 
volta & chegada das brigadas 
Internacionnes que foram vis- 
tas em differentes pontos. O 
mau tempo tambem contribulu 
para adinr a nffensiva nacio- 
nalista, Em toda a região dos 
Pyrineus caiu neve abundants- 
mente e no resto da Catalunha 
está chovendo torrencialmente. 
Entretanto, o corpo de exercito 
de Urgel, no sector do morte, 
continuou avançando e occupou 
os montes de Guardia e Viura, 
go norte de Puilgrelg, Ao nor- 
deste de Berga os naclonalistas 
occuparam Caserras, Ao meio- 
dia as tropas nacionalistas se 
encontravam ao sul de Berga, 
que estavam sendo canhonea- 
da por sua artilharia. Essas 
tropas se encontram apenas à 
20 kms. da provincia de Gero- 
na en 40 da fronteira franceza. 
No sector do centro “a offen- 
silva do vorpo Maestrago segulu 
em direcção de Vich. Ao sul, 
os nacionalistas chegaram a 20 
kilometroa dessa cidade e oc- 
cuptiram as povoações de Co- 


taSspina e Santa Eulalia de Riu-.|| 


primer. 

OCCUPADA SANTALLATE 

“BARCELONA, 30 (T. 0.) — 
As. tropas naclonalistas contl- 
nuam o seu avan:o sem Inter- 
rupção. Columnas Intelras avan- 
gam pelo, curso do rio Llobre- 
gnt: em direccio norte, tendo 
óceiipado o povoado de Santa 
Maria de Olo, estando a vinte 
kilometros distante da cidade 
de Vich, As tropas que avan- 
cant ao léste de Solsona, oc- 
cuparam Santaliate, ficando so- 
mente a dezeseis kilometros de 
Berga, Tambem as tropas que 
operam no sector de Panresa 
continuaram o seu avanço, sem 
encontrar resistencia por parte 
inimiga. 

MENTREGOU-SE: AOS NACIO- 
VORA NALISTAS ; 
| BARCELONA, 30 (T. 0.) — 
Appareceu sobre o aerodromo 
de Prate del Rey um avião da 
Hespanha Republicana, typo 
“Rata”, Ao quererem abrir fo- 
go, as artilharias  anti-zereas 
motaram:a tempo que o mesmo 





“ou não, auxilio estrarigelro a fa- 


[cisão aínda fol 


| gueras estão 


'mindo em corredores, 
| pões, cm todos os logares. onde 





ostentava uma bandeira branca 
lem suas azas, podendo por Isso 
aterrisar “sem incidentes, * Em 
seguida, desceu, um“ joven: p!- 
loto, que chegando ao comimman- 
idante do aerodromo, com o-bra- 
co erguido, declarou que vinha 
se entregar. O joven aviador, 
fez declarações perante o re- 
presentante da 'Transocean,,o 
qual, fol testemunha da rend!- 
São, dizendo que tinha dezesete 
annos, e que os vermelhos o 
'obrigaram a abandonar Teruel 
durante a curta occupação da 
referida cidade. Partira de ma- 


drugada de Vich para levar o: 


apparelho aos nacionalistas e 
salvar.a sua vida. A sua fuga 


«fôra descoberta, tendo sido per- 


'seguldo pelos aviões de caça 
vermelhos, sendo por Isso obrl- 
'gado a dar uma volta pelo mar, 
para escapar dos perseguldores. 
Perguntado sobre a situação na 
zona vermelha, confirmou todas 
as notícias referentes ao chaos 
que reina entre os commandos 
vermelhos, 'Tódos estão con- 
vencidos, deciarou o joven avia- 
dor, que a derrota final não se 
fará esperar, A melhor dlsci- 
plina alnda é conservada pela 
tropa de aviação, mas a malo- 
ria dos avindores vermelhos es- 
tão a favor do ganeral Franco. 
CRITICA A SITUAÇÃO DOS 
REFUGIADOS 

PENPIGNAN, 30 — (U. P.) 
— A situação das centenas de 
nillhares de refugiados é um 
dos mais dolorosos incidentes de 
toda' a guerra hespanhola. Os 
soffrimentos por que. passam 
quasi todos elles, em muitos lo- 
gares, excedem tudo o que “se 
viu depois dos bombardetos das 
cidades abertas, A maioria dei- 
ljles acha-se sem lar e sem pio. 
no. norte da Catalunha, em con- 
sequencia da falta de melss ma- 
teriaes, porquanto é impossível 
soccorrel-os com os escassos re- 
cursos em generos existentes 4 
mão. O governo republicano, 
nerse melo tempo, desenvolve os 
mafores esforços para minorar 
ag horrores, no triangulo do ter- 
ritorlo catalão que ainda lhe 
resta. A-vida' dos refugiados, 


na-se cada dia mnis miseravel e 
corre maior perigo. 

A todos os momentos chegam 
novas levas, sem nenhum all- 
mento e não tendo nenhuma 
protecção contra o fria rigoroso, 
vas estradas estão repletas en- 
tre Gerona e a fronteira fran- 
cezã. Ignorn-se rinda se haver, 


vcr desses coitados. | Annunrta- 
seque a França planeja ajudal- 
os mas, até agora: nenhuma de- 
tomada +», en- 
trementes, as duas pequenas lo- 
calidades que são Gerona e -Fi- 
super-lotadas. até 
um ponto perigoso Ha gente dor- 
em gal- 


ha espaco. Quatro pessoas dor- 
mem num unico leito, mas isso 
quando pode ser encontrada uma 
cama. Mas não dispcim de ali- 
mentos. Até as crostas de pio 
foram reduzidas nó minimo. E 
contra o frio intensissimo, têm 
aponas, e-não todos, alguns co- 
bertores e capote. A falta de 
















soffrendo do frio e dazfome; tor-: 


facilidades saniterias ainda mais 
uugmenta o perigo, pois todos og 
refugiados estão num deplora- 
vel estado de hygtene, 

Todos os terrenos foram apro- 
veltndos para acampamentos e, 


| Ro ar lvre, a vida chega às por- 


| 


tas do Impossivel com a falta. 


de alímentos, a tensão nervosa 


e os escassos agasalhos contra | 


os ventos frigidissimos das mon- 


tanhas. Do sil, a morte comeca 
tambem a ge aproximar, Gero- 
na foi bombaredada na sexta- 


feira c Tigueras não escapou 
aos bombardeios e ataque-ne- 
reos. Estes foram ligeiros, mas 
as cstradas estão tão repletas: 
que mesmo um simples estam- 
pido representa uma ameaça. 
UMA VISÃO TRAGICA DA 


HESPANHA 
Misecria e desorganizução 
BENLIM, 30 —.(T, 0,3) — 


O envindo especial do “Angritt” 
conseguiu atravessar q frontei- 
ra franco-catalão com um sulvo- 
conduto de uma uvrganização In- 
ternaclonal bem vista na Iles- 
panha TRenublicana, penetrando 
até Figusiras. O trafego naquel- 
la cidade é 'nlmaginavei. As ml- 
Meins republicanos vestem: teda 
sorte do uniformes, mas az phy- 
siononiais são identicamente car- 
regadas e os fuzia são levados H 
tiracolo com o cano para bai- 
xo, Muitos soldados estão ferl- 
dos. Todas as casus de commer- 
cio estão fechados com excepção 
dos cafés de onde foram retira- 
das mesas e cadeiras. BServe-se 
apenas agua e succo de Trutas. 

O fumo que «e consegue com» 
prar é tudo o que se quizer, me- 
unos fumo. Diz o correspondente 
do “Angriff” que quem viu a 
miseria e a desorganização das 
milicias internacionaes em Fi- 
gutriro:, nãc pode acreditar: se- 
rlamente que an sua resistencia 
só exercito do generai Franco 
Be prolongue por muito tempo. 
Normalmente, Figueiras tem 
vinte mil habitantes. Hoje em 
dta sua população sobe a 209 
mil pessoas, Notam-se enormes 
traços de bombardeio aereo. Em 
frente a Chefatura de Policia. 
centenas de pessoas: esperam, um 
“visto”! nos; seus | passaportes 
“para fugir em direcs são da Fran- 
ca. Ao que soube o correspon- 
dente do “Angriftf", não ha mais 
tempo para terminar a constru- 
coto ca nova linha de defesa 
quo vae de Puigcerda no mar, 
passando per Vich e Jeso por- 
que os milicianos desertam nos 
grupos, A bandeira. vermelha 
dos milicianos  desappareceu 
nuasi que completamente, sven- 
do-se apenas a bandeiry repu- 
blicana. 


A SHIRLEY TEMPLE VAE 
A LONDRES 


LONDRES, 30 (T. O.) — Segun- 
do informações da Imprensa britan- 
nica, do hoje, Shirley Temple, a co- 
nhecida  menina-actriz dos tims 
americanos, irá, no verãc deste an- 
no, à Inglaterra, afim de visitar, a 
convite da rainha da Grã Bretanha, 
as duas princezis inglezas Elisabeth 
e Margaret Rose, às que.s são co- 
nhecidamente grandes admiradoras 
da “pequena namorada do mundo”. 
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O DESENVOLVIMENTO DA 
METEOROLOGIA  BRASI- 
LEIRÁ APRECIADO NOS 
ESTADOS UNIDOS 
Um artigo do professor 
Preston E. James na “Geo- 


“ “ 
graphical Review” 
"NOVA YORK, 30 — (A. Nº) 
— O ultimo numero da “Geo- 
graphical Review”, orgio da 
“The American Ceographical 
Society of New York", publicou 
um artigo do professor Vreston 
o. James, da Universidade de 
Michigan, sobre o regimen de 

direcção dos ventos no Brasil, 

O referido geogranho, que 
“ainda no anno passado teve oc- 
“casião de visitar aquelle paiz, 
fez destacada referencia, em seu 
trabalho, ao desenvolvimento dos 
estudos meteorologicos no Era- 
sil, graças, principalmente, ao 
progresso da aviação brasileira 
nos ultímos tempos. Refere-se, 
a proposito aos trabalhos pu- 
blicados pela Divisão de Me- 
teorologia do Departamento de 
Aeronautica Civil, do Ministerio 
da Vinção e Obras Publicas, fir- 
mados pelos srs. Adalbérto Ser- 
ra, Leandro Retisbonna e Lau- 
ro Barbosa, 

Para melhor esclarecimento 
quanto no regimen dos ventos 
na America do Sul, especialmen- 
te no Brasil, o artigo em apre- 
go inclue dois pequenos map- 
pas desse continente tendo. mar- 
cadas, as direcções dos ventos 
muis constantes no início e em 
meiados de cada anno. 





RELEMBRADA POR UMA 
REVISTA ARGENTINA A 
VIDA DE OSWALDO 
CRUZ 


BUBNOS AIRES, 340 — (A, 
N.) — À revista local “Aqui Es 
ta” dedicou uma de suas pa- 
ginas á evocação da vida do sa- 
bto brasileiro Oswaldo Cruz que 
clessificou de “Pasteur da Ame- 
rica” e cuja. obra benemerita 
historiou em' linhas geraes, 

Essa pagina, de autoria de 
Roborto. Grau, além da photo- 
igraphiadoa biographado.,. estã dl- 
lustrada com um aspecto do an- 
tigo Instituto de Manguinhos, 
hoje Oswaldo Cruz. 


DIMINUIRAM, NA ALLE- 
MANHA, OS DESASTRES 
DE AUTOMEL 


'Uma conferencia. do senhor 
“Himmler 





BERLIM, 30 (T. 0.) — O 
chefe de policia allemã sr, 
dis- 
curso que foi irradiado por tn- 
transninssoris 


por motivo da commemoração 


"do Dia da Policia Allemã. 


'os accidentes 


Declarou o orador, que no ul- 
timo anno, em toda a Alemanha 
diminuiram — consideraveimante 
automobiiisticos, 


'apesar de terem augmontalo es 





accidentes de motorização. Em 
1936, aconteceram cento e vito 
accidentes por cada mil vehiculos 
e em 1937, noventa e tres, e no 
anno passado sómente oitenta e 
dois accidentes por cada mil, 
Com estes exitos, chegirios uni- 
camente ao principio dos resul- 
tuulcs: que úesejamos, assim de- 
clarru o cicie da policia. 


O COMMUNISMO BATE-SE 
PELA REVOLUÇÃO 
MUNDIAL 


Algumas declarações deci- 
sivas de Stalin 


“PARIS, 30 — (A. N.º) — Aos 
que não conhecem perfeitamen- 
te os ojectivos sempre interna- 
elonalistas do communismo rus- 
só, é opportuno lembrar os se- 
guintes trechos da obra-de Stalin 
“Doctrine de la U. R,. 8. 8.”: 

“A theoria lenista da dleta- 
dura do proletariado não é uma 
theoria. puramente “russa”, mas 
unia theoria origatoria Vara to- 
dos os paizes. O bolchevismo 
não é sómente um phenomeno 
russo, “O bolchevismo, disse Le- 
nine, é um modelo de tactica 
paru todos”, 

Reforcando essa confissão, 
diz o dictador da U. R. 5. 5. 
“a revolução. victoriosa num 
paiz devo se considerar não co- 
mo umavictoria final, mas co- 
mo: um meio para necelerar a 
victoria do “proletarindo em to- 





1 dos os paizes, porque a victoria 


da revolução ' num só paiz, a 
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RIO DE JANEIRO 
CARTA PATENTE N.º 113 — Expedida pelo Thesouro Feueral 


Resultados dos sorteios dos Plano Federal do Brasil é 


Plano Immobiliario realizados 
pela Loteria Federal do Brasil, 


no dia 28 de Janeiro de 1939 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 
SERIE “A” 


MILHAR 


2124 — Premiado com o valor de Rs. 


CENTENA 

Todos os titulos com os tres 
premiados com Es. 

INVERSÃO ; 


Milhar 2124 — Premiado com o valor de Es. 


10.000$9209 


senna... 


finaes 124 estão 


seas 


1:2003000 
... 3003009 


SERIE “B” 


MILHAR 


2124 — Premiado com o valor de Rs 


CENTENA 


5:000$909 


mana... 


Todos os titulos com os tres finaes 124 estão pre 


miados com Rs. 
INVERSÃO 


Milhar 2124 — Premiado com o valor de Es. 


6903009 
O) 2005099 


PLANO IMMOBILIARIO 
PLANO “Z 


MILHAR 


2124 — Premiado com o va-.or de Es. 


CENTENA 


50:0003009 


Todos os titulos com os tres finaes 124 estão 


premiados com Es. 


6:0093900 


PLANO “Y” 


MILHAR 


2124 — Premiado com o valor de Rs, 


CENTENA 
Todos os titulos com os tres 
“premiados com Es. 


30:000$209 


finaes 124 estão 
3:6003099 


PLANO “X* 


MILHAR 


2124 — Premiado com o valor de Bs. ..........- 


CENTENA 
Todos os titulos com os tres 
premia com Rs. 


20:0003039 


finaes 124 estão ) ” 
2:1095999 


cena... qm ss 


Rio de “Janeiro, 28 de Janeiro de 1939. 


VISTO; — Nslson Nosneira — Fiscal Federal. 
Edyardo F. Lobo — Director Thesoureiro 


Z. R. de Oliveira 


NIÁ-MA - 


— Director Gerente. 


— Os sortejos dos PLANO FEDERAL do BRASY, 


E DO P"ANA TMMOBIARITO realizar-se-ão. na do Immonbiliz- 
rio rn din º5 de Fevereiro (srhhado) e o do Federal do Brasil 
no dia 1.º de Marco (quarta-feira). 

Convidamos os srs. prestamistas contemp'ados, que este- 
jam com os seus títulos em dia, a virem à nossa séde, para 
receberem os seus premios de accordo com nosso Regulamento. 











Registrada por um jornal 
uruguayo a renovação daMa- 
rinha de Guerra Brasileira 


MONTEVIDEO, 30 (A. N.) — O jornal “El Bien Pu- 


blico”, que se publica nesta 


Capital, alludiu aos proposi- 


tos em que se encontra o governo do Brasil de proceder 


o mais rapidamente possivel 


nha de guerra, 


Occupou-se particularmente com o monitor 


à renovação de sua mari- 


“Pa- 


raguassú”, cujas caracteristicas discriminou, 

















O gabinete ingle, 





ESPERA-SE UMA 

LONDRES, 30 (T. 0.) — 
Nos cireulos politicos londrinos 
estão correndo rumores, segutdo 
os quaes mais dois ministros 
“juniores”, pediriam ainda de- 
missão dos seus cargos, demons- 
trando assim a sua opposição 
contra a lentidão da execução do 
programina armamentista. 

Nos dois casos trata-se de sub- 
secretarios que desempenharam 
papel de destaque na “revolta” 
de dezembro. passado, os quaes 
desejam, ao mesmo tempo, evi- 
denciar a sua sympathia pelo 
sub-secretario parlamentar -do 
Ministerio da Guerra, Locd 
Strathcon, que, na actual recom- 
posição do gabinete, não foi 
contemplado com nenhum cargo, 
e que, junto com os seus dois 
collegas, tinha-se rebellado con- 











tra a politica do st. Clamber- 
tain. 
Russia, é, ao mesmo tempo, o 


começo e as promalssas da revo- 


lução mundial", Cc 








NOVA ALTERAÇÃO 


Os dois ministros “juniores” 
são o sub-secretario para o com- 


mercio ultramarino, sr. Hund- 
son, e o sub-secretario para as 
colonias, Lord Duffering. 


TECIDOS 





A MARCA sxASILEIRA 
- QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANIEIR) 
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S EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS GAZETA DE NOTICIAS Terça-feira, 31-1-1939 
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; ai rensá 
Esteve brilhante a festa da Ala dos Casados em homenagem à impre 
-As festas de sabbado ultimo nos sectores carnavalescos e Reco pisos 
da Cidade - O cock-tail e a batalha de confetti da Banda Portugal em 
honra aos chronistas carnavalescos - Varias notas 


| “sun”, ondo à marcação se- | Ô 
Baile dos Artistas 


any renlixard, (domingo (uma há rá feita por um “Pae de San- 
emprestará  fâquela fina 











O MOVIMENTO FOLIO- 
NICO DE SABBADO 
ULTIMO 









talha de confetti em honra aos y 
: iu E, to'! famoso: Simão Butman, de 
mesmos e dedicada ao Grupo À BRILHANTE FESTA ras O neo a Dana PAES 


di CARNAVALESCA DE || ci 
Kage SABBADO, NO FLU- O Atlantic Refining Club con- 


Da secretaria da Banda Por- vida a Socledade Carloca para 
































































e: “ e" 
tm q — : iugal recebemos o seguinte offl- MINENSE F. O. que acompanhe os seus foliões DEN See VR as Eos oia Eai 
Piu Gl iso O tuto e D. Chronista de Recre No tempo Icon a pos Saio ip ETA mta noi Ra orguntsa dO RDEIa CA otivos, convites-ingresuos já 
'M. D. ronista de crea- , e es antecipad: anno romette, devido & ã 
sectores carnavalescos tivismo do brilhante orgão da avós, pittoresca visão favor as “Sete Linhas de Um- pi Rir SnREnisa ção: ria pi ei O ecos 
e recreativos Imprévsa indigena, Gazeta de do passado handa”. exito invulgar, e está mar- sados, na Secretaria da AS- 
e E o IS CLUB DOS “40 endo para o proximo dia socinção, nos dias uteis, das 
Sabbado ultimo, apesar É ç E No proximo dia 4 de fe- 11 de fevereiro, ás 23 ho- 16 às 19 horas. Durante o 
da chuva Inciemento e cruel RAN Tu: veréiro) sorá”:renlivada no Sorá n 1t de fevereiro, no Thea- ras, nos luxuosos salões do desenrolar do Balle dos At- 
que Incessantemente desn- ár dt! dic q Db ro E Fluminense FP. Club, uma tro João Cuetano, o grande Automovel Club do Brasil. tistas serão offertadas 1n- 
bou sobre a cldade, fol nho, iresolveu; bn ita ssa A original festa “No tenpo — palio — Paran esse film, os referidos ' das surpresas e serão pre- ; 
bom, magnifico mesmo, em ad sido Rn a a dos nossos avós”, pittores- salões soffrerão rigorosa mindas ds tmais Undas le io : 
materia fuzarquelra, Os SRUAAÇãO PE SEeGES Sat Same || ca visão do passado. B' pre- Já está detepminada a data de modificação, devido 'a ser cas fantasias que all se 
sectores carnavalescos e re- portes proa oa: A ferivel que todos | usem 11 de fevereiro para o baile que uni balle degala e de ex- apresentarem naquela noi- 
creativos estiveram bem a ão IGN estro. tantastas allusivas & Epoca o “Club dos 40” realiza annual- pressão social e artistica. te de verdadeira alegria. 
animados. ara ihes né animadtasino.|| SRNAO; assim mus a Es MS eo rontativa Os seus decoradores e or- As decorações serão, dentro 
B' assim que, tanto 08 dl cocktail?! na noite de sabba-|| “est Peri  untre- Escobar ee aÃ namentadores:, são” todos |: ge “poucos dins, expostas, 
'Penentes, Democraticos, Fe- dorálda fevereiro, ida 40 ihoraN: naval do Reta iaaR Rs dr Entenda Pi as membros daquelia entidade em tamanho pequeno, no 
nianos, Plerrots, Congresso W' ú vista do esforço consi- tanto, e pe SE e E à Ed aE de cultura e arte, a cuja Salão de Exposições da “A. | 
apa Ronin Ev im Bret, deravel desses incansaveis, ES- ae. ES program- E aemerianoia, dos annos an- renina Am Br, no Enlace: Hotel é | 
Earandas, Indopendentes, forca este damn negado ás No exve ea a a pa XT o as ac as do pintor e esculptor, sr. assim a nossa mata Tina 
Ponha Club, Recreio de uossas Iniclativas, que a Dilre- na ora e a ) n- vc nb7á a 40” para a EfoIçÕaU Buclydes Yonseca, director “elito” terã uma festa car- 
esto Tosto Tito Ameno, Pronta da! Bunda Portugal Hodúva| || Mimento)jSontal EE á 5 pESsu Ad os E e e e IS de Artes Industriaes da navalesca de raro brilho. 
tros realizaram bailes ant- DOR Lent promover DS ROS tre optar fe e e ea ER Ria “A. A B'º. A Associação Quaesquer Informações 
madissimos, onde, a par do nagem, que nada mais é do || ftstas AS ria E no khanto João E im nã Sds dos Artistas Brasileiros, não serão prestadas pelo teie- 
uti, onde, a par do 4 que o justo premia & preciosts- ROSO LER sa Emis oe tir ae querendo poupar esforços, phone 22-6858. 









ria ser melhor, Observa-se nas 
rodas da melhor socicdado uns | ———— ee ——————————————————eeeeeeeeee 
enthuslasmo que se Jjustífica, | assumir essa importancia que | do esperadas com intensa síea 
bols o circulo dos “40” consti- | «o traduz na ansicdude geral. gria e vibração pelos foliões tlu 


dia 11 de fevereiro, em ho- 
menagem ds gentis trico- 
lores, Interessantes  pre- 
mios ao grupo mais ani- 


dcshinibramento do luz e 
dos sons estridentes de mu- 
stens vibrantes, um sem 
numero de graciosas silhue- 





sima e efficaz collaboração en- 
vontrada, em todas as opportu- 


uldades en que é reclamada. 



























































í Portus assi in a ' ; 
tas femininas emprestavam E a RndO Edi E m mado, à jardineira mais tuo uma formação de elite, e Com os preparativos que se | jucanos, porquanto elas: sempre 
: ; estiva da- procedendo, quer exaltar, de um bonita e ao jardineiro mais os rapazes que o compõem pro- é se revestem do que ha de tg 
a nota alegre e fe : modo claro e positivo, mesmo "Prajo: antecedem, não ha duvida que t ma 
ite Insipida e Irrl- n a nor ) bes) sem griça, Traje: Tanta- cedem das melhores familias ca- empolgante e sensacional | 
quella noite insip 7 esse trabalho, esse labor da- : x ly cdi çe a noite dos “40” marcará no pi 
tante. E o echronista, na de ; é stas de jurdinelra, jure riocas. Terca-feira, 14, As 20 horas, 
DR fina de percorrer os quelles que desinteressadamente neiro ou traje de passeio, Assim, o baile do Club das | Carnaval deste anno um aconte- | cs go desfile da tradicionulis= 
ud à cata de noticiario Para neces ELE 40" não poderia deixar, pois, de | cimento execpelonal. sima passeata tijucana, em au 
E y ; 7 PR fante das vedacções,  obscura- rs est : Asses E a, em ata 
teve tambem que chi mente, em pról da grandeza | menagem que considero justis- a pominv ais; dd pr Eis 
a inclemencia do EPA dos clubs e do Carnaval carioca. | sima, do que vetrlbuir, em parto , 7] ” tas, “jaza-hands”, Gaita E) 
DANE TOMEM O Hº do trabalho de sapa, gean- | multo reduzida, ainda os innu- todos os instrumentos “gritan= 
porque o carnavalesco de ê PER meros favores e gantilezas com tes” que fazem qn delícia o a! 
vrrdnde não tem medo ie dioso e efficiente, desenvolvido E dO Uma dn ventura: do earioen nessas tot= 
por esses abnegados, que resul- | Que tem 5 E a 2 EA e y 
chuva, tam a victoria, O progresso é o Assim sendo, tomo a liber- es de encanto e sensario. Da 
See A emtin dos | dade de enviar um convite e Miss é séde, haverá uma re- 
nto, € : s z nhida batalha de confetti e sera 
y a clubs dr Metropole. espero contar com à boa von - A - é H B 
NOS CLUBS tade de v. excin., acquiescendo UM GRANDE BAILE A*' FANTASIA COMPLETARA pentinas que constitulrá uma! 
CARNAVALESCOS ss ERUED morug ul Eno dE a essa homenagen. A SENSACIONAL FESTA apothoase ao reinado desse ques 
MENENTES DO DIADO faz, com a realização desta ho- Com elevada estima: muita rido, monarcha da fuzarea, B', Ea 
ha A E do ato e pa sympathin- e alto apreço; sub- onde o “frevo” poderá ser essa festa, o ultimo preparativo' 
AS Eder E Ss ALA DOS CASADOS screvo-me;,. com toda a consi- F Afinal fe contas, que dansado juntamente com dos tijucanos: para o deslums 
Purci Comtig deração, — Mario. dos Santos, é o “frevo”? Pretende-se as muslcas mais em voga brante baile de segunda-feira! 
Duas noltes trternaes Rate em Gm 1.º necretnrio.” provar que a dansa Irre- no Carnaval carioca, Issa gorda, a festa maxima dos sa 
nantes serio venrzadas suvviêo || À estupenda festa de do- || ATLANTIO REFINING CLUB sístivel que o Carnaval per- | festa, que será tambem dê- ides do Rio de Janeiro. O sa- 
" domingo, na Cirerna, e x R O grande huile de terça-feira nambucuno exportou para nominada “Noite do Fre- lão nobre e o Gymnaslo de 
vidas pelo Grupo Parei Com- mingo ultimo em home- Gorda todo o Brasil supera em ry- vo”, terá a participação va- Sports ostentarão luxuosas e fl= 
HRas eve em torso || Nagem aos chronistas “Uma noite na macumba” Epa df acao dat | | ing A tn AO SUA COeR ESTADO TAG a DO 
Os preparntivos em pese: o ao proprio “swing”, Aliás, to pernambucano “Casacas finos artistas. Tambem, a qua 
dstns duas festencas vin Eri=: | h O Violino nano ita BON CR: ro o successo da “Noite do de Couro” que, depois de dra n.º 2, completamente tas 
«crrendo pum enthusiasmo luu= Vevo um transcurso bri- A infernal “Jazz Band”, sen- Frevo" levada a effeito na sensaclonal passeata, In- lhada e ornamentada, servirá 
vw O que deixa prever que o lhante a festa que a “Ala timentiiza-sa! Kxposicão do Estado Novo, gressará no Republica para para os cordões que serão pus 
R al te 'º qo x bs a 
prrei Comtiso vae abafar os|| dos Casados" renlizou do- Tango! «us, quando toda a assistencia a grande consagração da xudos pelos foliões tijucanos na 
palles anteriores. TR nos salões Elle e ella, languldos, desli- não resistiu aos aecordes dansa typica pernambuca- maior vibração de gua alma! 
PEMOCRATICOS baga ae PDD ba] das marchas e catu no na. Por tudo isso, a nolte carnavilescas 
$ : p " +“ € " a 
As festas do Grupo dos Inde- ep no monistas O violilla sattínico 14 sadica- passo”, fol que animou de 4 de fevereiro, no thea- O CARNAVAL DO CLUB 
. pendentes ei dada ci dead ÃO ; ' montes”, um grupo de enthuslastas tro da Avenida Gomes Frel- SUL-AMBRICA 
E O “Grupo dos Independen- “sta famosa, Ala que Assim são us festinhas de sem- do “frovo” a promover no re, promette constitulr uma O programma de festas 
” tes”, do “Castello”, que tens Agenor dirige com a mues- Gan Ri ton TROS Eai rss proximo dia 4 de feverei- etapa brilhante nos pri- O “Club Sul-America”. de, 
como presidente o conhecido trin de sempre, e cujas fes- . te ro, no “Pheatro Republica, mordios 2> Carnaval de anno paraanno reaftirma o: tta 
X B ada, vae rea- tas alcançam sempre um Depo!ls um samba dolente, pu- um grande baile a fantasia 1999. E jo E 
carnavalesco Boanada, qa em 1 h sado e asulim entar == aum Da a tulio de “leader” do Carnaval 
flies dos balles nos exito extraordinario, a ARas ae Ê 1 u 
lizar dois a ! Si muito que não vealiza uma lão — um “swing” moderado | ———————— — — | carloca. A julgar pelos fested 
rerelro proxi- E) Rea ap : a j "for : 
dias 4. “5 de teve » noitada assim tão estu- || ou a marchina brejeira de todo | NOS CLUBS SPORTIVOS São factores predonderantes saia ante ds PosAnua caia les 
a RAR air presença penda. dia, "Lamberth-Wyalks"” estyll- 8.0. 1º DE/MAIO do successo dessa feeta; era e O riso fmperaram, os dos= 
O IO eabândio EE Os paldes farvilhavam/do zaus, “nlacks”, uma valsinha, atear Pct a) a rien decoração que sur- Re aa promettem: maior 
Da LAST E sor rvida A tar- eciaturas galantes, gracio- O Atlantic Refining Clyb pa- A festa n fantasia de do- prehendera os seus frequenta- art é 
E domingo, 5, será servida, ed 7 ren BeW Rato na palio A ç º dorEE Assim é que a rapaziada sas 
o le, uma saborosa “rabada da- Has, cheins de “it” e encan eu tradicional balle de ter mingo res; le já 1 4 
E Seat m ICON EDER Dra ADORA tos Irresistiveis, ça-reira Gorda, no Gymnasto do NOR melden ad Cluni acima CA b) a deslumbrante ilumina- FS se desdobra em activt 
=| GUAM p E era um gosto vel-as Nluminense, escolheu um motl- e i St cão do ambiente, variada e ma- | Cide para que os prellos de 
E competente mestre cuca que os denisnSdo ren ciáU E Usadas vo dificrente rua Bomfim, 170, será realiza- gnifica: 1939 se revistam de grande brid 
E E promotores da festa mandaram ; o ] 15 j cá a À do no proximo dia 5 de feverel- o a f rta distribuicão de bri lhantismo e enthusinsmo, atra<; 
Dr ahi enceinimente nrente pelos salbes, ao ca- k* vem. verdade que havia si- |. a ; * Tarta distribuicuo de brin- ! 
M) vir das Arahias espe x ro, formidavel baile a fantasia, vés monumentnes halles, nos 
A lor dos rythmos vibrantes do o primeiro pensamento de " f quedos carnavalescos; 1 ? 
, para isso. : x ) Tal baile tem dado muito o : x quaes a sociedade carloea possa! 
á CONGRESSO DOS FENIANOS “cheios” de “expressão de directoria assumpto diverso pa- que fazer, embora ainda faltem Rum Sa su parto mid intimo cara aval b ; IC : 
E o s tanta musica bonita, exe- || ra a grande festa, A endiabra- a alegria dos suditos do Rel Mo- | “"tllar o bom gosto dos seus 
DP “Você não vne,..” domi- eo ; alguns dias. organizadores e guarde, como 
cutada pelos “Turunas de da reportagem carnavalesca che- po a p mo, y | 
? Nião ha mãos a medir, A aza- Os ds EO . até aqui, das festas em honra! 
e domingo Bon mesmo a annunciar “Uma | cima é grande. Lord Pró Den- Ba cora cas serão jim puistonar ao Rei M ; 
18 ç u a " Tm a par de uma alegria || noite no tyrol” com letras de ; É dos ininterruptamente por 3 co-| “o omo, realizadas peio 
E O Grupo “Você não vae.,. 3 te estuda as propostas dos sce-| , Cub Sul-Americana, recordações 
a a : ) [- intensa, animação e enthu- OUro, : E ossaes orchestras mn partir dos o , 
rc, comnemorando o oltavo ann À CE ar LEIO. Cole : nogarphos, Lord Arrepiado 23 horas e meia até R mad immorredouras, 4 
Sd versarto de sua fundação, rea- SENSATO Ls a artE a Esse thema, porem, poderia | acha-se abarbado com a concor- ada do domi ct Em primeira mão, já podes 
Ne. mizavrá, sabbado e domingo, duas || Pitante, » noite-dans dar margem a alguma penden- | vencia entre as Jazz, Os thesou- | * bad ? | 


“Ala dos Casados!" decor- 
reu brilhante até & meia- 
noite. 

Quando o Pacheco exe- 
cutou a marcha final, mui- 


Traje a rigor ou fantasia de mia levar ao conhecimento do” 

luxo (permittido o branco). Pnad ço a SErpo. 

Convites e mezas exclusiva- o S segulntes festejos:  * 

procura de convites e com o in- ; Doniúngo de Carnaval — “Mas 
tenso movimento das notas,.. mente por intermedio de socios, 3 


tingo'” infantil, 

promissorias. Os premios vão O CARNAVAL NO TIJUCA Club onte RE TR 
sobrar. Jimfim, vae ser uma TENNIS CLUB distribuidos nos “eurys” suiio 
coisa loienr, formidabolante,.. O Tijuca Tennis Club vae dar | Srande cuantidade de brinque= 
pois trabalham ainda para o exi-| à nota no reinado de Momo, | dos; | 
to da festa os Lords Carne Fres- | Para isso, q elegante gremio Segunda-feira gorda — Fore! 
ca, Bristaçião Chico “Paxa, Man-| alyvi-rubro organizou um “por- | midavel baile, no Botafogo Foots 
dinho e outros bichos, tentoso programma de festas 


ball Club, Premios 4s mais ris) 
carnavalescas para fevoreiro, | Cas fantasias. 
A, A, BANCO DO BRASII; - 
k; : : ue vae, sê I z - 
A imauguracção da temporada E FAROE Ao E Canon 


: A o pessoal da Companhia Sul« 
tenso rot r , = merlicn rt 
carnavalesca do svemio ban- polis PESE TERA DR SAO Da QUA TIAE NE 
carlo ; 


. presas para as Duenas deste 
A “ouvertuve” do sensacional | “Nno. 
inaugurando a temporada | programma se dará com uma 


T 
carnavalesca do corrente anno, | formidavel folla, no dia RA NOTICIAS DIVERSAS 


o maior gremio bancario cario-| qual representará uma verda- COTACADANA W O) HIGH: 
cu — a A ' A. Banco do Brasil | detra affismação do prestigio | Onde Sn CLUB... 
— brindurá a sociedade carioca | do querido club nos allucinan- a Pia DRTATO 
com tm monumental baile de| tes prelios carnavalescos da cl-| “"º São tambem carnavales- 
mascaras no dia 4 de fevereiro, | dade. ; é tos do Mundo... ; 
sabbado, no magnifico Theatro Dahl em diante, o “Tijuca” ads lagias é hoje uma praig. 
João Caetano, não parará mais. Os seus cla- SESLATES eco em suas 
As festas da A, A. B, B. são | rins estrugirio até que S. M, o Mund ER Soo a BETA. 
celebres pela distincção, ordem | Rei Momo ge retiro da Cidade, nen Er PraNio tas ge Dl 
[5] alegria, que as presidem, Uma | com as suas e&lgazarras, com os guisa, fa qua mulheres)” & 
Commissão de recepção compos- | seus pandeiros e culcas, “bouleva SPP Vindos dos 
tu de divectores da. Associação Domingo, 5, quarta-feira, 8, “tjoras! é dl franoesen, a dos 
orlentará a festa promovendo um | domingo, 12, serão levadas licorpaçce! Fáicos, exhibem seus 
amblente de cordialidade e ele- | effeito maravilhosas noltes car- Pos clasticos no tapete brane 


gancia « navalescas, as quaes estão sen- 


cia judicial com o competente 
deposito, para não Tugir '4 mo- 
da hodierna. Convenhamos que 
sob essa concenção o successo 
tambem vivia na certa, mus... 
ahi surge o impasse! Jimbora 
não fosse difficil aos foliões do 
“Atlantic” nquecer os Alpes ao 
agonizar o triduo de Momo, a 
musica typica nequella região € 
amiude, de permeio com os Ju- 
diers, entrecortada por sons agu- 
dos que poderiam ser confundi- 
dos com a “gsaltinha do Ary”, 
motivo para forroadó na certa. 

Bis senão quando uma idéa 
genial tomou de assalto o jen- 
samento de DE. B, Pereira — 
O irrequieto director social, or- 
ganizador das inesquecíveis fes- 
tas que o querido club tem afrte- 
tado ás elites desta Sebastiano- 
polis maravilhosa, nossa e do 
Ladeira, 

Uma idéa unica, assumbrosa, 
inedita, vamos viver uma “nol- 
te na macumba”, 

Da tôa, legitima, alluclinante, 
e mum amblente adrede pre- 
parado caprichosamente, com 


festas espectaculares, 

Sabbado, a Praça 'Tiraden- 
tes estará em polvorosa, pois a 
[ noitada a realizar-se será sim- 
OR plesmente infernal, pois: tanto 
ns senadores como as senadoras ta gente ficou triste, que 


aa farão um halacubaco daquele rinm que a brincadeira fos- 


“ASA gelti se até 4 hora do leiteiro 


No domingo a colsa será ou- 
SM ra: haverá um mastigo para 
à de bom, depois uma. passeata 
1 pé e, de regresso ao parla- 
mento, a turma calrá nova- 


- mente na gandala até as pernas 0 x Ae 
se desconjuntarem do tronco... PrOsUAn Sons 


Ela, gente enfezada, BOuoA homenageados tens 
- da Efogê agradecido om 


NAS SOCIEDADES nome dos mesmos, 
RECRFATIVAS = 


O passeio maritimo, que 
a “Ala dos Casados” deve- 
ria realizar no dia 5 do 
proxino mez de fevereiro, 
não mais se effectuará, Isto 
porque o navio “Mocan- 
guê", que estava cedido pa- 
ra esta excursão, vas para 
o dique, afim de se sujeitar 
a rizor-sor reparos, TFol 


reiros, Lords Taciturno e Gor- 
dura, estão “abafados” com a 





iniciar a sua faina quoti- 
cana. 

A directoria da “Ala dos 
Casados” cumulou de gen- 
tilozas os chrouistas, offe- 
recendo-lhes uma lauta e 








.s 


BANDA PORTUGAL 
O “cock-tnil” de sabbado e a 
butalha de domingo, em home- 

nagem aos chronkstas 
A directoria da Nanda Por- 
tugal, querendo homenagear a 
chrontca alegro da Cldade, of- 
E terecerá sabbado, às 20 horas, 
em sua séde, um “cock-lal” 
E a SER penaipola mulã: elite eso 

Proseguindo nas hom 2 2 

aus animadores do recreativia- ota da ANPR requintes de detalhes, Macum- 
mo citadino e da nossa maior ha para civilizados, possuidos de 
testa popular, a Banda Portu-! ———————————————— | “Chango”, no imperio de 


nará o “Senado”, sabbado Botafogo. 


(e ee e 


“Concias na 13º pag.) 
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NOTA DO DIA 


“É preciso completar 
o Decreto 869 


| 

| 

| OR vecasião da sua visito ao edificio da Bolsa de Fundos 
D Publicos, o Presidente da Republica deciarou ser in- 
tenção do Governo promover o saneamento do merca- 

sto de titulos, evitando-se que continuem à ser praticados abu- 

sos e fraudes em detrimento da economia popular, 

“As providencias promettidas pelo Presidente Getulio Var- 
gas não devem tardar. Seria absurdo que não fossem comple- 
tadas immediatamente as sabias medidas consubstanciadas 
mo decreto 869, de 21 de Novembro de 1938. 


Permittindo-se que permaneçam no quadro dos valores 
cotados nas Boisas do Paiz certos e determinados titulos é o 
mesmo que manter abertas largas portas às manipulações 
deshonestas e às especulações lesivas ao interesse da collecti- 
vidade., 


O presidente da Bo'sa de Valores, sr. Juvenal de Queiroz 
Vicira, conhecendo perfcitamente a questão, estã no dever 
de esclarecer o Governo e de submetter à sua apreciação as 
medidas que a pratica aconselhã para defesa do mercado 
mobiliario. 


E' preciso deixar bem claro que não são sómente titulos 
de empresas privadas os que precisam ser cancellados do qua- 
dro dos valores cotados. Ha apolices estaduaes e municipaes 
que não podem continuar a ser negociadas na Bolsa, porque 
os governos emissores falsearam o cumprimento da letra do 
contracto dos respectivos emprestimos, numa estrondosa de- 
monstração de desprezo pelos direitos dos portadores dos seus 
titulos. 


Já nos referimos aqui à situação escandalosa da Prefeitu- 
xa de Iguassú, no Estado do Kio de Janeiro, em relação aos 
portadores das apolices do Emprestimo 1929-9%. 


Ha oito annos que não são pagos os juros daquelles titu- 
Jos a pretexto de que houve fraudes e crimes na applicação do 
producto do emprestimo. A Prefeitura de Iguassú recusa-se 
a pagar os juros porque o dinheiro do emprestimo foi dela- 
pidado, mas, não temos noticia de ter sido promovida a res- 
ponsabilidade dos administradores deshonestos. Quando o sr. 
Ricardo Xavier da Silveira foi nomeado prefeito daquelle mu- 
mnicipio fluminense estavamos certos 4: que a situação seria 
xcgularizada de uma ou d'outra fórma., 

Infelizmente, o ex-presidente da Caixa Economica, ho- 
mem experiente e jurista. illustrado, não teve um gesto si- 
quer no sentido de liquidar um caso que, sob qualquer aspe- 
eto que se o encare, constitue motivo de desmoralização e des- 
credito para a edilidade iguassuana, 


A Prefeitura de Recife achou interessante trilhar tam- 
bem no caminho ge desrespeito aos compromissos assumidos 
com os portadores de seus titulos, A conversão do Emprestimo 
1957-4% é uma demonstração de completa incomprehensão 
tos mais elementares deveres de honestidade administrativa. 

A Prefeitura de Recife deu, com o decreto 111, de 25 de 
outubro de 1938, um tremendo golpe na economia popular. O 
sx, Novaes Filho não póde imaginar os enormes prejuizos que 
o seu acto violento e injustificavel causou ao mercado popu- 
lar de valores mobiliarios e as consequencias tremendas que 
delle ainda decorrerão no futuro, Mais de 30.000 pessoas em 
todo o Brasil, na sua maioria gente pobre, viram feridos os 
seus interesses pelo golpe do sr. Novaes Filho e passaram a 
considerar que a inversão de suas economias na compra de 
apolices representa negocio perigoso, 

No momento em que todos os esforços deviam ser dirigi- 
dos no sentido da organização do mercado nacional de capi- 
taes, para que os poderes publicos e à iniciativa privada tives- 
sem onde se abastecer de recursos para a execução de empre- 
hendimentos de interesse collectivo, o acto do Prefeito de Re- 
cife veilu crear um ambiente pesado de desconfianças e de 
descredito para os valores mobiliarios. A grande massa po- 
pular — milhões de pequenos economizadores — retrahiu-se 
e csse retrahimento perdurará, muito naturalmente, emquan - 
to a ordem juridica perturbada pelo acto do sr, Novaes Filho 
não for restabelecida, 

O saneamento do mercado de valores mobiliarios e as san- 
cções contra os administradores desidiosos serão o comple- 
mento logico do decreto 869 que tão sabiamente estabeleceu 
as bases da defesa da economia popular. : 


Nada adeantará metter na cadeia aventureiros e aprovei- 
tadores si se continuar a permittir que sejam rovapidos, sem 
razões plausiveis, contractos solennemente firmados pela ad- 
miinistração publica. 

“0 Presidente Getulio Vargas que vem rea'izando com pul- 
sq firme e uma larga visão a reforma da estructura economica 
e social do Paiz, baseando-a em fundamentos seguros e cre- 
“ando um Brasil Maior, não ficará por certo indifferente a 
actos levianos como os que acima apontamos e que repre- 
sentam verdadeiros attertados à obra do E'tado Novo. 

O povo precisa se habituar a ver na administração pu 
blica o arbitro supremo da moralidade e supremo guardião 
dos bons principios. é 

Aquelles a quem o Presidente Getulio Vargas confia car- 
gos de direcção precisam pautar seus actos pelas mesmas nor- 
mas que, invariavelmente, vêm norteando o governo da Re: 
publica. g js 

Do Norte ao Sul do Brasil só deve haver uma orientação. 
Aquelles que por omissão ou incomprehensão a perturbarem 
esta commeitendo um verdadeiro crime contra o interesse 
marcional, x 


“Sudamerikat 


Edif a cai da A at fd 





Lia GEOGRAPHIA ECO- 
NCMICA DA AMERICA DO 
SUL PUBLICADA NA 
ALLEMANHA 


BÉRLIM. 30 (A. N.) — A 
“Teytsche Verlagsgeselisscha ft” 
edioy recentemente uma gco- 
eanlia economica da America do 
Sul, de autoria: de Otto Eemet 


Paul, intitulada 
Rohsto ffkmner und: Absatzkon- 
tinent?, 

Esse trabalho é dedicado prin- 
cipalmente ao exame dos recur- 
sos do continente sul-americano, 
visto sob o aspecto da geogra- 
plia economica, 

O estylo é bastante leve, e o 
Brasil apparece com especial 
destaque, nessa obra. 
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Crise de sub-consumo 
HUGO HAMANN 
) (Especial para a “Gazeta de Not'cias”) 


+ OM 9 inquerito reslizado 
(E pelo Conrsolho Technico 
ue gisonun'a e Finançus 

[ ato Mivistéri ci Fazendr solme 
os tecidos de algodão, o rela- 
tor, sr, Alulzio de Lima Cum- 

cuHerou À conelusão de 
que, ao contrario do que dizia o 
rulnatorio apresontudo pelo Cen- 
tro Industrial de Fiação e 'Tece- 
lagem de Algodão, o que exis- 
tir era uma “erico de sub-con- 
sumo”, e não super-produccko, 

Tratundo-se de uma merca- 
doria de preço baixo, consumida 
pela “eruide massa”, a conciu- 
são chegada pelo illustre con- 
seliieiro € grave e merece ur 
ecviudo acurudo. 

Do faclo, desde que os effei- 
tos do uma crise já attingem us 
“tecidos de nlgodão”, é que suas 
consequencias nefustas não tar- 
darão a appurecer em todas as 
outras actividades da Nução. 

JJxaminemos na causas do 
phenomeno em seus aspectos 
mais profundos, afbhn de acer- 
tarmos ns “verdadelras” medi- 
das para sentirmos o “menos 
possivel” vs eeus efreitos, 

Atluda ha pouco, o sr. Minis- 
tro da Tnzenãa, em seu brilhan- 
to relatorio enviado au Sr. Dr. 
Getwmiio Vargas, rejubilava-se 
de ter nicançudo o “equilibrio 
orçamentario” e de se constutar 
um |, augmento crescente das 
“receitas”, 

De facto, nestes ultimos an- 
nos as receitas da Uniiio tiveram 
a seguinte evclução: 


Annos Receitas 

1935 .. +» 2.170.017:0005000 
1926 +... 2,.547.576:0008000 
1037 «e cs» 2.826.806:0008000 
19483 e vo 3.850.073:0008600 
1060 cora 4.070.969:0045000 


um nugmento de quasi 100 º/º, 
Nesea circulação monctaria 
assthy se representou: 


1905 +. 0 3.007.142:8428500 
1936 e. vs 4,029.844:887$000 
1947 du ve 4,532,450:8945000 
1948 cv. 4,809.505:82905000 


um acecrescimo de perto de 40 2/º, 
O mvvimento bancario do 
Brasil assim Ee processou: 


Movimento Geral dos. Bancos 


81 de dezembro 
de réis) 


(em contos 


1904... eus... 30.080.141 
19Sb.e so vao. 0. 31.931.483 
1936... 20 vu» ve. 33.168.714 
1937. es 0» ve 0.  85.191.674 
193 (360 Junho) 38.2892.720 


apenas um aúgmento de 26 “|, 

tesumindo, podemos con- 
cluir: emquanto o “poder acqui- 
sitivo” de nosso mercado Inter- 
14%, no mesmo gmpericdo, se des- 
falcn em mais 100 º|º pari o 
pagamento de taxas e tributos 
(sem Jevar em conta os encar- 
gos das novas leis socines, Insli- 
tutos diversos, e o arcerescimo 
mnior das receitas estaduaes e 
muntcipaes), o clreulação uu- 
gmentou sómente 40 º", e q 
“velocidade Ga moeda”, repre- 
sentada pelus operações panca- 
rias tem um necrescimo de 26 M/º 
apenas. 

Como se vê, o desegullbrio é 
Tiugrante. 

O “poder do 
TH Ues forcosamente haveria 
nestus condições, de diminuir, 
produzindo | um sub-consumo 
geral, que jã attinge até os artl- 
gos de primeira necessidade, 
como os tecidos de algodão. 

Não desejamos mui, comimen- 
tar as medidas aconselhadas 
phra a protecção inmmediata u 
um unico remo da industria, 

Queremos considerar o pro- 
bleme geral, o problema em si; 
a exisc de sub-consumo, 

Desde. que houve uma dimi 
nuição do “poder de compra” 
do povo, determinada por uma 
arreciulação malor, necessario 
se torna | uma “contra-partida” 
equivalente no sentido de não se 
produzir o desequilibrio que ora 
sentimos 

A comparação das cifras aci- 
ma demonstram as directrizes n 
serem seguidas; dar maior velo- 
cidade so dlubéiro peio incre- 
mento das opcrações bancarias, 
ou melhor — uma difíusão mais 
ampla de credito a juros meno- 
res, 

Um augmento puro e simples 
dn circulação não resolveria a 
situação e provocaria peores re- 
sultados; a desconfiunça não 
permittívia o desenvolvimento 
do credito, que € a nossa verda- 
deira força vivificadora. 

Da “velocidade de nossa moe- 
da” depende, pois, a voltu vo 
consumo normal. 

3] este um dos fnctores 
devemos salientar 

Desejando debellar a crise do 
sub-consumo por que passamos: 
não podemos desprezar o con- 
trole do credito, u sun distri- 
buição continua e equitativa 
Bot o ponto de vista economico, 
e sobretudo, realizar um orgu- 
nismo qua venha permittir vma 
“velocidade mnlor de giro” & 
nossu cireulnção, como elemen- 
tos primordines para. o reergui- 
mento do “poder de compra” 
do brasileiro. 

E, uma vez reerguido, voita- 
remos à prosperidade, 


compra” qa 


que 





A expansão commercial da 
Allemanha na Europa Ceniral 


BELGRADO, 30 (U. P.) — 
A dynamica expansão commer- 
cial da Alemanha na Europa 
central e sul-oriental, teve como 
consequencia que o Reicli estabe- 
leceu completo dominio nas im- 
portações e exportações da 
Yugo-slavia durante o ano de 
1938. 

Embora ainda não se dispo- 
nham de algarismos exactos, sa- 
be-se que mais de cincoenta por 
cento do movimento commercial 
da Yugo-slavia do anno passado 
foi realizado com a Allema- 
nha. 

As estatisticas officiaes de- 
monstram que, em 1938, o exces- 
so da exportação na Yugo-sla- 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 

PARIS, 30 (United Press) — 
O dollar foi cotado na bolsa a 
37 francos 34 centimos, e o es- 
terlino a 177 francos 3 centi- 
mos, 
LONDRES, 30 (U. P.) — O 
ouro fol vendido no Stock Ex- 
change a 143 shillings 7 1/2 
pence por onça, tendo sido 
renlizadas transacções na im- 
portancia total de 645.000 1- 
bras. 

O dollar foi cotado a 4.67.81. 


| 


via foi reduzido para 72 milhões 
de “dinars”, contra 1 bilhão c 
39 milhões do anno anterior. 

O total das exportações se ele- 
vou a 5 bilhões e 47 milhões, 
contra 6 bilhões e 272 milhõe 
do auno anterior, 

As importações desceram a + 
bilhões e 975 milhões, contra 3 
Lilhões e .233 milhões do auno 
anterior. 

A quéda das exportações é at- 
tribuida sobretudo á crise que 
desorganizou seriamente o com- 
mercio da Evropa central em 
1938. D) 


EXERCICIOS FINDOS 


O Sr, Romero Estelita, Minis- 
tro Interino da Fazenda, baixou & 
seguinte portaria: “N. 4 — O 
Ministro de Estado dos Negocios 
da Fazenda resolve, nos termos 
do art, 45 do decreto-lei n, 426, 
de 1º de malo de 1938, del-gar 
competencia ao- Sr, director da 
Despesa Publica, para  encami- 
nhar ao Tribunal de Contas, os 
processos de pagamento de divi- 
das lquidadas por “exercicios 
findos”, bem como as ordens de 
pagamento expedidas por este 
Ministerio em virtude de requi- 
sição da Commissão Encarregada 
da Linuidação da Divida Fiuetu- 
ante. 








COLLABORAÇÕES 


Sobre assumptos eco- 


nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 


CAMPANHA PELO REFLO- 
RESTAMENTO DO PAIZ 


Estando o governo empenhado 
na campanha pelo reflorestamen- 
to do Paiz, envios o Ministro 
Fernando Costa uma circular a 
todos os prefeitos municipaes, 
suggerindu a creação em cad: 
municipio, de um parque para a 
multiplicação de essencias ílo- 
restaes, » 

Attensendo aquella suggestão, 
o prefeito de Therezina, Estado 
do Piauhy, enviou ao titular da 
Agricultura o seguinte teleg ram- 
mas 

““Penho a honra de communi- 
cara V. Ex, que, acatando con 
especial Satisfação as suggestões 
constantes do oíficio circular de 


VAE SER SUBMETTIDO A” 
APPROVAÇÃO DO PRESI- 
DENTE GETULIO VARGAS 
O PROJECTO DE CONS- 
TRUCÇÃO DO ENTREPOS: 
TO DE FRUTAS E LE- 
GUMES 


No despacho que terá hoje 
com o Presidente Getulio Var- 
gas, o Ministro Fernando Costa, 
submetterá à consideração de 
S. Ex. 6 projecto: de constru 
cção do prande edificio do En- 
trepnsto de Tructas e Legumes. 
Uma vez approvada pelo Chefe 
da Nação, será immediatamente 
iniciada essa construcção, de 
modo a que as obras em apreço 
sejam concluidas dentro de um 
anno, 


MANTIDO PELO CAFE' 
BRASILEIRO O PRIMEI- 
MEIRO PUSTO NO MER- 


CADO FRANÇEZ 
PARIS, 30 (A, N.) — “Te 
Temps”, desta capital, publicou 
interessantes dados estatísticos 
relativos à quantidade de café 
importado pela França durante 

os annos de 1937 e 1938. 
Do entejo das cifras resalta 
a gtande super-oridade do cajé 
brasileiro. que, dest'arte, mantem 


“ dianteira sobre Os concurrentes 


V. Ex., de 7 de outubro vltisno, 
acabo de baixar o decreto-lei nu- 
nero 44, de 25 do corrente mez, 
creando o Parque Municipal de 
'Lherezina, em ponto aprazivel, 
com a superíicie de 184 hectares. 


O 25. anniversario do Banco 
de Credito Mercantil 


O Bunco de Credo Mercan- 
Lil, organização modelar no seu 


estrangeiros, 


tão 
E 
CD emas 


Saudações attenciosas, Líúnitol- 
pho Rego Mosteiro, Prefeito 
Municipal. 








habil banqueiro e um grande res 
ulizador. A sua acilvidade $>- 
cunida, devein-se emprehendi- 
mentos de relevo que ali estão 
concorrendo para o enbgrande- 
cimento da cidade, seu commer- 
cio e suu industria. 

Para assignalar esses 25 an> 
nos de ádetividade buncaria, à 
directoria, conselho [iscal e 
funcecionários do Banco de Cre- 
dito Mercantil, mundam cele- 
brar hoje, às 9 horas, missa em 
acção de gracas nua legreja da 
Cancelaria, 


BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


(FUNDADO EM ABRIL DE 1935) 


Autorizado a funccionar pela Carta Patente n.º 1.235 do Mi 
nisterio da Fazenda de 293935, 


MATRIZ: — 65 — RUA DO CARMO, 67 — Pone 23-5911 — 
Caixa Postal 919 — RIO DE JANEIRO. 


TILIAL: — 57 — RUA BOA VISTA, 61 — Phone 2-5149. — 
“Caixa Postal 2580 — SÃO PAULO. 


CAPITAL: J12.009:0995099 
End. Tel. “-MUNPANCO” 


genero, é um valor positivo nos 
meios bancarios do Palz. 
Fundado ha 23 annos, pros 
perou materialmente e no cen 
ceito do publico. Actualmente 
está Instuliado em grande edifl- 
cio proprio, na rua da Qu'tanda 
esquina da rua do Ouvidor, 
lspirito operoso e emprehen- 
dedor, o director-presidente Go 
Busco de Credito Mercancil, dr. 
Oscar Sant'Anna, tem sido um 











Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1938, de 
Matriz e Filial de São Paulo 





ACTIVO 
Accionistas (Cavital a realizar) ..,ccevecsers 3.LD0:00CS5UuU 
Letras Descontadas ,.........ce...s ISOLRIO 24. JOG: SSUv IVO 
Emprestimos em c/c com Cação ....... cw 31.845:450930U 
Letras em Canção: dee eo reorerns oraerara corres SE DIO ITISION 
Valores em Caução ,....ccsis encore 20. 231-:67USUVO 
Letras a Cobrança ..... €/0:6/6:0,9]0 ODDS 9.202:2735 400 
Correspondentes no paiz ,..ceccera. PII RAÇIE 1.140:8615109 
Valores Depositados ...ccccvss : escccasra 18B:392:785SU0U 
EIVPOLDSCAS Sara se nalera ar lio ra areia sta ela ASSES BIS 5.252:000S00) 
Titulos e Fundcs pert. ao Banco .,........ e JI.347:270535) 
Acções em Canção ..ccerseeesraas e 6/019 D do +5 dn! 70:0008090 
Filial de São Paulo ,........ avisar oo sao s eso Do DOM LOST AM 
Diversas Contas. ..... ENO PT NC EI DDD SIT 6.1494:3515150 
CAIXA: 
Em mosda corrente no 
BANCO! o, pistorsmissisioteteio 5 ; 5.540:7095600 
Em outros Bancos ..,,..“..... 5. 000:3205900 
No Banco do Brasil ,,,....... 4.856:3665400 15.415:4785900 
784.443:08538500 
PASSIVO 
Capital sete siste ro) ao talo Pote o TS ICAO Ala de «e 12.000:00059900 
NURdOSCACITESCIvR: ves dn sos e rislvioia solo oca ola soco ota 1.043:0315500 
DEPOSITOS: 
Em c/c com juros ......... 51.876:818$920 
- ”" c/Aviso Prévio ..... 3.797:9938000 
"o" Limitadas ........,  2.864:9105200 
ASPTITO Esse suo re rea id o covas, 12.256:1268300 "0,755:8485420 
Creds. por Letras a Cobrance ............ + 9.202:272$400 
” % ” em Caução .,..cceressvos 32,516:3715900 
Loé " Valores em Caução........,..0.,. 20.231:8705000 
” » ” Depositados .......0. 0. 18.352:7858000 
Gide, Hypothecados ..........  5.252:0005000 
Caucão da Directoria e scceccec re raserors voo 70:000$000 


Filial de São PaulO ...cezeses Coletole ao 
Diversas: CONtaS sem oe= sereno o cs escoa ivialsva 


6.313:711$840 
7.943:1935451 


DIVIDENDOS: 
Saldos não reclamados do 1.º, 
2º, e 3.º dividendos ..... 2:2004000 
4º dividendo a distribuir .... 720:000$000 722:2008N%l 





184. 443:085$500 
Rio de Janeiro, 12 de Janeiro ae 19' 


José Maria Fernandes — Presidente. Victor Fernandes 
Alonso — Vice-Presidente. Domingos Fernandes Alonso — 
Director. Adhemar Leite Ribeiro — Superintendente. Arthur 
de Castro — Gerente da Matriz. F, Fernandes Rubio — Chefe 
da Contabilidade. Joaquim Alegria dos Santos Callada — Ge- 
rente da Filial 
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GAZETA DE NOTICIAS 





MUNDANIDADES 


SINOCULO 


ELIO Peixoto, que vem de 

publicar “Estrella Impa- 

ciente”, é uma sensibili- 
Pade do poca. em nerma cu 
te vigilia dentro da civiliza- 
ção actual, Tem os olhos pos- 
iados no infinito, de onde es” 
pera a mensagem de todas as 
coisas, mas sabe, consciente- 
ozchão do 


mente, que piza 
mundo de 1939, em que se 
dispufam espaço arvranha- 


céos, “sinks” de guerra mul- 
tidões em fuga — este mesmo 
chão que, talvez em breve, re- 
reba o “humus” do sangue ge- 
nero£o da mocidade nos cam- 
pos de batalha... 


Para o autor porém, a vi- | 


são tremends assume a man- 
suetude da Irtalidade. O seu 
heroismo de jovem pacifista 
dilúe as côóres fortes do gran- 
de drama social, em uma €s- 
pecie de prece do homem mo- 
derno, que troca a revolta in- 
tima pelo appello à humanj- 
dade... 
E, então, elle diz: 
“Depois das inuteis conquistas 
virá um purissimo desejo de 
(coislis simples. 
(Vejo milhões de corpos esten- 
(didos sobre a terra, 
pensamentos brancos, 
olhos descansando no silencio 


(do ceo. 
Vejo corações -contentes en- 
(charcados de poesia...) 
. had “ 
Não se pense, entretanto, 


que essa formula de salvação 
de si mesmo e do universo pe- 
la poesia, resolva a trama im- 
quicta dos problemas subjecti- 
vos do poeta, Como todos as 
desta geração, Helio Peixoto é 
um atormentado. Seu pensa 
mento voa junto com os pas- 
earos, numa nesga que lhe dem 
do firmamento azul, comprin- | 
do o destino mais facil e puro 
da intenção poetica — quanto 
«e embrenha, de novo, apaixo- 
nadamente, no espectaculo ge- 
ral que o envolve. Affloram 
es duvidas, as tristezas, a in- 
certeza do futuro e do cami- 
nho a seguir. A's vezes, essa 
vacilação na escolhu, leva à 
affirmativas da propria indi- 
vidualidade, que se quer: ren-+ 
lizar o mais "humanamente 
possivel: 
“PLANO 
Abandonar os alalhos obs- 
(curos 
«+ caminhar ao sol, com as ca- 
(beças descobertas. 


Desprezar as subidas isola- 
(doras 

e seguir com os outros pela 
(planície, 


Afrstar os brados que ntor- 
(doam 

e puardar as palavras mansas, 
(construetivas 


com o descanso da 

(noite, 
beijar serenamente a amada, 
dando sos filhos a paz que não 
(tivemos.” 


E depois, 


o * “ 


Ha. tambem, deliciosos ver- 
nos de amôr, na ultima obra 
de Helio, a exemplo destes: 

“POR QUE? 
Si as minhas mãos te pro- 
(curam, 
si o teu corpo tem vontade 
de se estreitar entre os meus 
(braços... 
sia minha boca ea tua boca... 
por que então 
essa distancia forçada entre 
(nos dois?” 
* “ =» 

Assim, “Estrella Impacien- 
te” é um livro para todas as 
preferencias, desde que estas 
se enquadrem no rythmo da 
pocsia modernas, 

Z. A, 
ANNIVERSARIOS 





Celita — Passou, hontem, o an- 
niversario natalício da interessa - 
te menina Celita Dumans Malhei- 
ros, filhinha do nosso estimado 
companheiro, redactor da “Gaze- 
ta Juridica”, desta folha;' doutor 
Francisco de Salles Malheiros, e 
de sua Exma. esposa, Sra. Dona 
Irene Dumans Malheiros. 

Celita € applicada alumna do 
Internato Santa Dorothta, nesta 
capital, unde, pelg sua intelligen- 
cia e amor nc estudo, vem obten- 
do optimas promoções, sendo, por 
esse motivo; muito querida por 
suas mestras e colleguinhas. 

Na datn de hontem, innumeras 
foram as provas de carinho e 
amizade que recebeu a pequena 
anniversariante, que € o encanto 
do lar de seus paes, 


Jornalista Eva Wedver: — A 


erhemeride de hoje, assigna uu. a 
passugem do anniversario natell- 
cin da hrilhante jornalista e jes- 


“erptora de nome Eva Wedber,” 


Escriptora zobejamente conhe- 








"alto-—funecionario 





cida, no mundo lterario brasilei- 
vo, pelo seu formidavel talento, 
vem a distincta anniversarinnte, 
conquistando logar destacado na 
imprensa, 

Além dessas qualidades de me- 
recido va'or, a Sra. D, Eva Wed- 





Jornalista Eva Wedbor 


ber possue predicados de vi-tule, 
dignos de menção, 

Pela datu de hoje, à Sra. dana 
Eva Wecdber, que goz de grande 
estima na sociedade metropolita- 


va, será alvo de Innumeras ma- 
nifestações de apreço e sympi- 
thãa 


NOIVADOS 

Senhorita Bdye Pontos Sotros- 
Sr. Arthur 
casamento, com a gentil 
Pontes SuTies, 


Goulart do Seat -—- Con- 
tratou, 
senhorita  Jidyr 





denhorta Edyr DP. 
arthur G. de Sá 


Sodres- dt. 


fino elemento da sociedade do 
Rio, o Sr. Arthur Goulart de Sã. 
do Ministerio 
da Agriculturacaonde vem, pres- 
tando Importantes serviços, com 
actividade e Inteligencia, sendo, 
por esse motivo, muito estimado 
por seus companheiro de traba- 
lho, os quaes reconhecem tam- 
bem, na pessôn do Sr. Arthur 
Goulrrt de Sá, uma caracter cor- 
recto e um bom amigo, 


Ambos os noivos, que pertern- 
cem & fomil! as de renl va'or, nes- 


ta Capital, e são muito bem reia- | EM SUA COMPANHIA SEGUIRAM, TAMBEM, A SE- 
NHORITA ALZIRA VARGAS E O INTERVENTOR 
AMARAL 


vionados, têm sido ccreados de 
carinhosas felicitações, 


CASAMENTOS 








Realizou-se no dia 28 proximo 
passado, o entace maltrimonh: do 
tenente Crruno de Andrade Sou- 
va, filho da viuva Noemi de An- 
trade Souza, com a senhorita 
Irene €. da Rocha Vianna, filha 
do profesor Dr, Augusto da Ro- 
cha -Vianna e de D, Carmen Ca- 


valcanti da Rocha Vianna. O 
acto religioso teve logar na igre- 
ja de São Francisco Xavier e foi 
celebrado pelo conego monsenhor 
MacDowel, que pronunciou Pri- 
lhante oração alusiva à cerimo- 
nda. 


BODAS DE PIilAaTA 





Casal engenheira Bomnundo 
Brandão ParajáeSra, D. Enuilia 
Pirajá — Completa, hoje, o seu 
vigesimo quinto unlversario de 
casamento, o feliz casal engenhel- 
to Edmundo Brandão Pirajá, ope- 
roso chefe di Contadoria Geral 
de Transportes, e sua Exma. es- 





Engenheiro Edmundo Brandão 
Pirajá 

posa Sra, D, Emilia Pirajá, se- 

nhora de largo prestigio nos nos- 
sos circulos sociaes, 

Por esse auspicioso  acontecl- 

mento, o dletincto casal manda 

celebrar hoje, 44 8 horas. ma Igzre- 


Ja Bomtim, em Copacabana, mis- 
se em neção de graça, 

O Dr, Edmundo Brandão Pl- 
vrajã, que goza de grande estima 
e consideraçio na Contadoria 
Geral de “Transportes, pe'a sua 
preclara. inteligencia, e coração 
bonissimo, amigos de seus campa. 
nheiros de trabalho, será, na data 
de hoje, multo homenageados 
CHA-DANSANTE 





Casa de Minas Geres — No 
proximo dia & de fevereiro, às 
14.90 horas, será realizado no 
“Griil-Room" do Casino Balnea- 
riu da TVrca, o chá-dansante qe 
4 Casa de Minas Gernes offereve 
nos associndos e familia. 
FESTAS CARNAVALESCAS 


Club dos “40” A nita so- 
cledado enrioca tem registrado, 4 
parte, no livro de lembranças do 
Carnaval, a contribuição do Club 
dos 40, que todos os annos, se 
ussignala, no famoso triGuo da 
Momo, como uma uis suas festas 
mais elegantes. 

A vepeitção do exito sensacional 
acostumou a elite social do Rlo 
w esperar, com justa ansledade a 
maravilhoso Imile a fantasia dos 
e AR 

Agora, todas as rodas de ele- 
gnnecla e bom gosto, estão Infor- 
mudas que essi festa será reali- 
yada no proximo dia 11 de feve- 
veiro, sabbado, no Theatro João 
Unetano., 

Detalhes serão prestados, na 
elegante séde do Club dos 40, à 
rua Alvaro Alvim, 24-29 andar. 
VIAJANTES 
Embarcou hontem pelo vapor 
“Siqueira Campos”, do Tloyd! 
Brasileiro, com destino ao Reci- 
fe, aonde vie em visita 4º eua 
Exma. familia, o Sr. Dr, José 
Leite, medico e assistente do pro- 
fessor Anes Dias, no Jlosqaila! JZs- 
tacio de Sã. 

Ao embarque do estimado cli- 
nico compareceu grande numero 
le amigos e conterrineos que lhe 
foram npreseniar és suns duspe- 
didas, 





TRATAMENTO RADICAL 






Induclolenmia-Cirurgia reparadora 
Dr. OSCAR ALVES 


Viajou para Pocos de Caldas q 
sra. Darcy Vargas 





AN 


4 Sra. Darcy Vargas o Suta, 
Amara! Peixoto, no acropo 


Em avião militar viajou hon- 
tem para Poços de Caldas à 
Sra, D. Darcy Vargas, 

A Exma. esposa do Presiden- 
te Getulio Vargas seguiu em 
companhia da Senhorita Alzira 
Vargas, do Commandante Erna- 
ni do Amaral Peixoto, Interven- 
tor Federal no Estado do Rio € 
do Sr. e Sra. Fernando Fal- 
Cão. | dE en 

Grande numero de pessoas da 
nossa mais alta sociedade com- 
pareceu ao aeroporto Santos Du- 
mont, 

O “Lokeed” eramos vôo ás 
10,30 horas, 
Poços de Caldas, em magnificas 
condições. 

A Sra. Darcy Vargas pre- 
tende se demorar naquela estan- 
cia hydro-mineral cerca de 21) 
dias. 

Os Srs. Henrique Dodi wocth; 
Prefeito do Districto "Federal; 
'Poledo Pizza, Chefe de Policia 
do Estado do-Rio; Trajano Reis, 
director da Acronâutica Civil: 
Sylvio de Brito Soares, reprê- 
sentante do Ministro da Tazen- 
da. entre outras pessoas estive- 





oo MOLESTIAS» SENHOR ÀS 





tendo descido em, 


as da si AVR Ato Me a id GA UÉ Caça RÉ a a a 


Ferça-feira, 31-1-1939 








A homenagem a monsenhor 


Manoel Gomes 





“= Um aspecto da assistencia =" 


No Lyccu Lilerario Portuguez, 
tove logar domingo, às 20 horas 
a sessão solenne, promovida por 
uma commissão de amigos do vi- 
gario de S, Christovão, monse- 
nhor Manuel Gomes, para entre- 
ga de um artistico anel de ouro 
e platina, ornado com linda sa- 
ívra, oiferta da: população ca- 
tholisa do antigo bairro citadino, 
Foi uma cerimonia tocante, pre- 
sidida por um alto. sentimento 
de justiça e cristianismo, tendo 
a ella emprestado a honra e 
suas presenças, o exmo. 
Preícito do Districto dera 
o commandante do Corpo de 
Bombeiros, sua excia. revma, o 
Vigario Geral, o sr. Alceu de 
Amtoso Lima, presidente da 
Acção Catholica Brasileira, q 
presidente do Lyceu Literario 
Portuguez é grande numero de 
delegações de Irmandades c ou- 
tras pias associações das paro- 
chias de Santa Cruz, Gavea, 
Santo Antonio dos Pobres e 5. 
Christovão. 

Abrindo a sessão fez um bre- 
ve discurso, historiando a acção 
apostolar do homenageado, nas 
parochias desta capital em que 
tem exercido o pastoreio (as 
ovelhas de Jesus, o dr, Carlos 


4 


dean 3 DE feat [E 
AS 4 HDRAS-ZZ4IaS 





PEIXOTO 


Isira Vargas e o Interventor 
rto, antes da partida do avião 


ram cumprimentando a Exma, 
esposa do Presidente Getulio 
Vargas, por occasião do seu em- 
barque. 


PROROGADO O PRAZO 
DAS LICENÇAS DE 
“AUTOMOVEIS 


Fol ' prorogado por. mais dez 
dias,:por ordem do Prefeito, o 
prazo para: 'pagamento, sem mul- 
ta, das licenças de automoveis, 
“prazo esse que terminava hoje. 


REVISÃO DAS DENOMINA- 
ÇÕES DAS RUAS 


Recebemos do gabinete do Pre- 
feito, a seguinte nota; 

“A Commissão de Revisão das 
denominações dos logradouros pu- 
blicos da cidade, convida os inte- 
ressados na nomenclatura dos los 
gradouros publicos da cidade a 
apresentarem, por escripto, e de- 
vidamente justificada, às sugges- 
tões para & vegularicnseãa e se. 
stitulcão: de 'nomes das ruas dae 
cidade.” 






























Costa, presidente da Commissão 
homenageante, 

Falou, em segu. tda, o tribuno 
Sobral Pinto que fez entrega do 
anel, 

Depois de oceupar a tribuna o 
padre dr. Manoel (Cruz, para 
audio Monsenhor - Manoel “Go- 
mes, em nome do reymo, cléro, 
este fez uma oração de agrade- 
Cimento; realçando a personali- 








dade do Chefe da Tgreja Braasie 
leira, sob delirantes applausos da 
assistencia, a 

Por fim, encerrou a cerimonia 
o sr. Alceu de Amoroso Lima 
que produziu bella allocução die 
rigida ao Santo Padre, sauduns 
do-o em nome dos catholicos na- 
cionaes, pelo acto da elevação 
do padre Gomes às honras do 
monsenhorato. 





SSETI]JW]7]7TT. 














RADIO MAYRINK VEIGA 
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Te qe teto em 
e er 
a e e e 


HOJE, 31 NE JANEIRO, A PARTIR DE 18 HORAS, 
AO MICROPHONE DA PRA-9: 


Candido Botelho — Roberto Paiva — Trio 


Yrapurú — Jararaca 
Barbosa 





Speaker: CESAR LADEIRA 


e Zé do Bamba — 


Junior: 








A's 19,30 — “A CUICA TA*' RONCANDO” — Programma 


carnavalesco, A's 22 horas; 





im 














A FESTA DE DYRCINHA 
BAPTISTA 


A festa de Dircynha Baptis- 
ta, que o Casino Atlantico está, 
preparando para homenagear 
no dia 1.º a voz bonita de seus 
“shows”, é hoje o grande as- 
sumpto da: Cidade; A'popu:a- 
ridade da rainha de nosso 
“proadeasting"”, que está at- 
trahindo agora multidões de 
admiradores ao “grill” do Pa- 
lacio Encantado do Posto 6, 
emprecta por isso mesmo à 
noite de 1.º de fevereiro um 
cunho e uma significação to- 
da especiaes. Dyrcinha não é; 
apenas uma simples interpre- 
te de nossas canções carnava- 
lescas; mais sua mocidade es- 
tuante, sua jaça Inimitavel, 
sua personalidade que em- 
presta um brilho differente ás 
musicas que ella canta, de- 
ram-lhe ha muito tempo um 
lugar privilegiado em nossa 
constellação radiofonica, e um 
lugarzinho de honra em nos- 
sos corações, E é assim de to- 
do justa a festa que o Casino 
Atlantico organizou em sua 
honra... Uma festa que, re- 
unindo tudo o que o Rio tem 
de fino, de elegante e de cul- 
to na sala de visitas de Copa- 
cabana, consagrará a soberania 
inconteste de Dyrcinha Ba- 
ptista sobre seus admiradores, 
que são todos os que frequen- 
tam e vão applaudil-a no Pa- 
lacio Encantado do Posto 6. 


REMETTIDO PARA JUIZO 
O PROCESSO DA FUGA DE 
BELMIRO VALVERDE 


Apurada a culpabilidade do 
guarda da Detenção, La- 
favette Alves de Britto e do 


chefe Oswaldo: Diniz 
O Dr. Linneu'Gótta,:3º delega- 





ra Juizo os a u't'os do pro- 
cesso referente a fuga:da Casa de 
Detenção do Dr, Belmiro: Valver- 


'de, Do fnquerito instaurado apu-. 


rou '& “zelosa autoridade que os 
principaes responsaveis pela fuga 
daquela. procer integralista foi o 
guarda da Casa de Detenção, 
Lafayette Alves de Britto, com a 
connívencia do chefe dos guardas 
Oswaldo Magalhães. O primeiro 


como tendo facilitado a fuga del 


Belmiro Valverde e o segundo, 
amigo que era do ex-tenente 
Founier foi. quem colocou La- 
fayettoe Alves de Britto, como 
guarda naquela nolte, da fuga, 
attendendo' ao ' pedido feito por 
Founier fo! quem collocou La- 
“guinha”, não -encontrou-o 8º 'de- 
Jegado- nado - que o pudeses apon- 
tar A Justiça, “O inquerito feito 
tol longo e cheio 2. vma valiosa 
documentação, e nis pags ma 





de auxiliar, enviou hontem, pa-, 





— “Cortina Sonora” — com 
“Desillusão”, peca em 1 acto, 


original de Floriano Faissal 














A ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE PROPAGANDA ELEGE 
SEUS NOVOS DIRECTORES 


A Associação Faulista de Pros 
paganda, elegeu seus novos die 
rectores para o periodo de 1939 

A assistencia - fol; numerosa, 
dada a animação dos trabalhos,, 

A diventorla. rouniu.o seu res 
Jatorio, o resumo do balancetes 
da thesouraria e um boletim mis 
meographado de 20 paginns, 

Esse boletim foi distribuido a 
todos os socios presentes e Tres 
mettido aos que deixaram de 
comparecer, bem como "4 ime 
prensa e associações congeneres, 

Passando ás eleições, feitas 
por escrutínio secreto, foram 
eleitas a directoria, as commise 
sões de syndicancia e fiscal é 
o Conselho Technico, 

A assembléa decidiu que:todos 
os directores das duas gestões 
anteriores passarão a constituir 
um conselho auxiliar sem'pres 
juizo dos cargos para os Suas 
sejam eleitos, 

A posse da nova directoria, 
das commissões de syndicaância 
e fiscal e do Conselho Technis 
co, realizou-se em reunião cone 
junta com os antigos directores, 

Foram eleitos: 

PARA A DIRECTORIA: —a 
Presidente, Julio Cost; Vice-pres 
sidente: Charles Dimmitt Dul- 
ley; 1º Secretario: Joaquim 
Carlos Nobre; 2º Secretaric: Pre 
nani €, dd Bessa; 1º Thesourecie 
ro: Rosino Zacchi; 2º Thesoue 
reiro, Ottilo Polato; Biliothecas 
rio: Jair Gonzaga de Vasconrele 
los. 

PARA A COMMISSÃO DH 
SYNDICANCIA — Emmanuel 
Martinelli, João Heinrich Junior 
e Werther Farinello. 

P. A A COMMISSÃO | PIS 
CAL — Antonio Hermann: Dias 
Menezes, Argemiro Monteiro e 
Ricardo Pettinatl, U] 


PARA O CONSELHO TECH+ 
NICO — Hermann Peter Sulm, 
Napoleão de Carvalho, Fernans 
do Getulio da Costa, José Sog- 
«res Bairão e Geraldo B, de Ma- 
“cêdo, 


pedi pre 


“vm CONGRESSO MUN- 
“DIAL DE EDUCAÇÃO 


Terá logar amanhã, &s 19 
horas, na sede da Associasão' 
“Brasileira de Educação, umh en« 
trevista collectiva & imprensa; 
carioca, concedida pelo Dr. Fera 
nando de Azevedo, ex-director 
da Instrucção Publica Munitivak 
e que falará sobre o VIII 'Cone 
gresso Mundial de Educação «4 
realizar-se em agosto próximas 
nesta Capital,.e ao, qual: come 
parecerá cerca de 3, 000., con- 
gressietas, de todos os naizes« 
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“1 


era 


Brasileira 


vs Verça-feira, 31-1-1939 
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GAZETA DE NOTICIAS 


BAPLODIM NO ESPAÇO O TOMBOU SOBRE UMA CASA 





p tragico desastre do avião “Vultel” - Mortos 
Ds seus dois pilotos -Com a cabeça decepada. 
- Outras victimas 


Destroços do avião sinistra do sobre o telhado da casa n. 2 


Mais uma vez a Aviação 
cobre-se de luto. 
Um pavoroso desastre verifi- 
cou-se na manhã de hontem, 
cerca das 10,30, em Villa Tza- 
bel. Um avião do Exercito, 
marca. “Vullce”, que estava 
tm vôo de experiencia, Ltom- 
bon sobre uma casa e explo- 
diu, matando de maneira tra- 
gica os seus dois tripulantes. 
A catastrophe verificou-se na 
rua Visconde de Abaeté, e to- 


“do um quarteirão daquella rua 


RR Ri] 


de 


DO Misiispta 14 45 4d 


“eois tripulantes do apparelho 


panico. Com a explosão do 
apparelho, as chamas ga- 
ram no forro do predio sobre 
o qual tombara dando come- 
ço a um pequeno incendio. Os 
dois tripulante do apparelho 
sinieirado tiveram morte hor- 


oo rivel, Um delles com a explo- 
v são do apparelho, teve a sua 


cabeça decepada e o oulro fi- 
con completamente estraça- 
Jhado. 


'A POLICIA NO LOCAL 


Assim que se verificou o de- 
asastre o commisario Sylvio 
Coelho, do 18.º Disiricto Po- 
licial, foi ao locul e tomou to- 
das as providencias necessa- 
rias, Os bombeiros de Villa 
Izabel foram chamados, tendo 
comparecido sob o commando 
do tenente Diomedes. O appa- 
relho ao tombar, passou de 
raspão pelas casa 4, 6 e 8 ava- 
rindo-as ligeiramente | in- 
do cair sobre n casa dois da 
rua Visconde de Abaeté, 


OS MORTOS 


No avião do Exercito en- 
sontravam-se o piloto  brasi- 
Jeiro, 1.º tenente José Zeppin 
Grinspum, que foi enEoRtdO 
no forro da casa n.º 2, horri- 


velmente mutilado, eo seu 
collega, o norte-americano C. 
E. Power, que caiu sobre a 
calçada, estraçalhado e com 
a cabeça decepada, 


UMA CRIANÇA FERIDA 


Na occasião do desastre, O 
menor Nelson, de 10 annos, fi- 
lho do operario Sebastião da 


Silva, residente no predio 
numero 10. daquela rua, 
estava soltando um papa- 
gaio, e foi, atingido por 
estilhaços do apparelho e sal- 
picos de gúzolina. OQ menor 


tombou, gravemente ferido, e 
conduzido para o H. P, S. foi 
ali internado. Nelson apresen- 
tava queimaduras. no rosto e 
fractura: do cranco. 


como SE VERIFICOU O DE- 
SASTRE 


o «Vultee” fazia um vão ide 
experiencia. Ora voava alto, 
ora descia um pouco mais. 
Em dado momento, o molor 
começou a falhar, e teve ini- 
cio então, um incendio a bur- 
do. do apparelho, O piloto 
abriu o vôo afim de conseguir 
uma aterrissagem, mas não 
houve tempo, OQ avião perdeu 
repentinamente a velocidade e 
caiu em chammas. OQ motor 
foi tombar a trinta metros das 
casas, enterrando-se no sólo. 


OUTRAS VICTIMAS 


Varias pessoas sairam feri- 
das ligeiramente, alcançadas 
pelos destroços do avião, & 
LOGAR ellas foram soccorridas. 
São ellas: Walier Baptista de 
Souza colegial, residente à 
vua Luiz Guimarães, 39, com 
escoriações e contusões; Zelia 
Rio Novo, collegial, morado- 
va 4 rua Visconde de Abaclé, 





A “limousine' 
precipitou-se no abysmo 





O DESASTRE DO KILOMETRO: 3, DA ESTRADA DA 
“GAVEA — FERIDO O JUIZ GALDINO DE SIQUEIRA 


* "No kilometro 3, da Estrada 


ME 
“da Gavea, verificou-se uma. tris 


“tissima occorrencia, Uma “ein 
Mmousine” precipitou-se. sobre .a 


“amurada, e cahiy no abysmo, 
arrastando comsigo os: seus pas- 


sageiros. O auto é o de nume- 
yo 26.670, e era estreado no 
“domingo. Guiava-o o seu pro- 


prietario, o juiz da 5% Pretoria 
Criminal, dr. José Galdino; de 
Siqueira Filho, duas irmãs suas, 
uma senhora e duas crianças, 
amigas da familia Galdino de 
“Siqueira e seus vizinhos, 'á rua 
» da: Passagem, 
: A policia foi acientificada do 
facto, e ao local compareceu 0: 
commissario Fernandes, do 10.9, 


districto, acompanhado do inves- 


'tigador Alberto. Vit to ) 
+ 
“Todos «os: feridos foram em 


RR PTN 


FILHO —-OUTRAS VICTIMAS 


"ambulancias :para 0. Hospital 


Miguel: Couto.: Ali ficou cons- 
tatado que o dr., José: Galdino 
isoffrerá extensa ferida: na. cabe- 
ça, sem gravidade, além de con- 
tusões er escoriações.. 

« As senhoritas: Alda e Semira- 
mis soffreram: fractura de duas 
ou tres costellas, je a-primeira 
uma das claviculas, além de 
contusões e escoriações, gene- 





da sita Visconde de Abacté 


no braço direi- 
[0,1 Diva Rio Novo, escoria- 
ções na perna direita; Oli- 
via Alves de Freitas, residen- 
te à rua Visconde de Abaeté, 
&; Carmen Paes e Zelia Oli- 
veira. 
TENENTE NOVAES 


O tenente Luiz Fernando 
Novaes, actual sub-director do 
Abastecimento «a Prefeitura 
foi um dos primeiros a chegar 
uo local do desastre, e traba- 
Hou enormemente a de re- 
mover os corpos, “ansia de 
ver si podia Rh Es pilotos. 

O tenente Novaes no seu es- 
forço, no local do sinistro, sof- 
freoy leves ferimentos nas mãos 
e braços, e suxiliou denoda- 
damente 4 Policia e aos Bom- 
beiros. 


O PILOTO C€. POWER 


O piloto Clell- Power era o 
representante da Casu Vultee 

Era casado, contava 38 an- 
nos de idade, residia no edifi- 
cio Moreira, à rua Ronald de 
Carvalho 5, apto. 124. Tem 
duas filhas ausentes, na Ame- 
rica do Norle, 


O DIRECTOR DA AVIAÇÃO 
MILITAR NO LOCAL 


O Director Geral da. Avia- 
ção Militar, General Isauro 
Reguera, esteve no local, e to- 
mou varias providencias, 


O AVIADOR ZEPPIN 


contusões 


GRINSPUM 
Era casado e tinha um filho 
pequeno, e ecra um official 
muito experimentado e ue 


grande capacidade technica, 
ENLOQUECEU 


Na casa n. 1, de uma villa 
da rua Theodoro da- Silva, re- 
side o sr, Irenio Brasil, fune- 
cionario do Hospital Infantil, 
Sua esposa, d. Victoria Brasil, 
está cm vesperas de dar à luz, 
e encontrava-se honlem, no 
seu quarto quando do estouro 
da explosão e um estilhaço do 
avião, veiu bater em cheio na 
janella do seu quarto, 

O susto foi tamanho que d. 
Victoria teve as suas faculda- 
tes mentaes alteradas, 





Vo local do desastre accor- 
reram milhares de pessoas, 


que foram contidas pelos cor-; 


dões de isolamento da Policia 
e do Exercito. O espectaculo. 
era o mais desolador possivel., 
O apparelho ficara espatifado 
e os seus pilotos esmagados 
completamente, 


DESCARRILAMENTO NA 
LINHA AUXILIAR 





realizadas. À senhora Rita. Alves | 


e 'seu filhinho- Robertos tiveram 
contusões generalizadas. O me- 
nino Fernando-teria fracturado 
o cranco. O motorista; Manocl 
de Almeida Euzebio, morador à 
rua “Barão de Petropolis; 52, 
soffreu contusões e escoriações, 
+ No'Hospital Miguel Couto es- 
tiveram-o desembargador Galdi- 
no Siqueira;ve-inmimeros parcn- 
tes e amigos das victimas, 


Nas proximidades de Benja- 
min Constant, na Linha -Auxi- 
liar, kilometro 218, descarri- 
lou o vagão 20 = V-A, do trem 
MA-lI, ficando o trafego impe- 
dido por algumas horas. Não 
houve victimas, apenas. prejui- 
zos materiaes. De Belfort Ro- 
x> partiu soccorro e a adm:- 
nistração da Central abriu in- 
querito. 
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to ) SARGENTO FICOU SOB 


AS RODAS DO BONDE 


A morte impressionante de 


um militar, em Nitheroy 


José Pedrosa, sargento refor- 
mado do Exercito, residente À 
Alameda. de São Boaventura, 
n. 637, em Nictheroy, cahiu de 
um bonde da linha “São Gon- 
calo”, na rua Benjamin Cons- 
tant, ficando sol as rodas do ve- 
hiculo, A victima teve murte 
instantanea, O commissario Di- 
niz compareceu ao local e to- 
mon todas: as medidas necessa- 
rias, sendo o corpo removido pa- 
ra o necroter'o, 

A familia do' morto, ao ter 
sciencia do facto, sahiu para o 
necroterio às carreiras, deixan- 
do à casa comoletamente aberta. 
Os ladrões aproveitaram-se. e 
penetraram na casa, levando 
joias e varios outros objectos. 


ANGARIAVAM DONATIVOS 
PARA FESTAS HYPOTHE- 
TICAS 

Presos, em Nitheroy, dois 
membros de uma quadrilha 


de estafetas 


A policia de Nictheroy acaba 
de prender dois jovens, membros 
de uma quadrilha de oito esta- 
fetas, que vinham angariando 
donativos para festas hypotheti- 
cas dos estafetas dos Correios e 
Telegraphos. Os investigadores 
Djalma e Guarany prenderam 
Armando José dos Santos, resi- 
dente à rua Nepomuceno, 101, e 
Djalma Fonseca, à rua Arari- 
pe Junior, n. 16, no Rio. 
Acreditam as autoridades que 
dentro em pouco a policia terá 
detido os outros seis membros 
da quadrilha, 


— 0 Dee 

O CRIME DE MARECHAL 
HERMES 

Nada foi ainda descoberto 
— A policia prossegue nas 

“diligentias' 

O crime occorrido em Mare- 
chal Hermes, no qual foi tar- 
baramente assassinado o me- 
nor Cesar Augusto, com va- 
rios tiros, permanece ainda em 
completo mysterio, 

Os technicos da D. G. 1. fi- 
zeram minuciosos exames no 
cadaver da victima e no local, 
e chegaram á conclusão de 
que houve Jnta entre o ag- 
gressor e o nygpredido e luta 
violenta. 

As autoridades policiaes pros- 
seguem em diligencias afim 
de descobrirem uma pista que 
permitta estabelecer a identi- 
dade do criminoso. 


ENFORCOU-SE O CORRE- 
TOR DE SEGUROS 
Antes, havia degollado a 


amante 


Lindolpho. de Paula. Antunes, 
antigo corretor: de Seguros da 
Sul-America, degollou, ha algum 
tempo, a sua ' amante, Amelia 
Pinto da Silva Galvão. Deses- 
perado tentou suicidar-se em se- 
-guida, cortando os pulsos, e tros- 
“passando o peito com uma na- 
valha, Soccorrido, foi interna- 
do no Hospital de Santa Cruz, 
em Nictheroy, onde se verifica- 
ra a tragedia. Hontem, Lindol- 
pro enforcou-se no Hospital em 
que se achava. À policia foi in- 
formada, tendo o commissario 
Diniz comparecido ao local. 
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Uma viagem 
do COreinte 





O cruzeiro turistico pelo 
Argentina-Marú 





O “Argentina-Marikt”, que inau gurará, 
o crusciro turístico Argentina, 


Conforme já divulgámos, a 
companhia OSAKA  SYOSEN 
KAISYA resolveu aproveitar a 
proxima viagem inaugural do 
“Argentina-Mard”. para a Ame- 
rica do Sul, para realizar o pri- 
meiro grande cruzeiro turístico 
para o Japão. 

Nesse cruzeiro as passagens 
serdo vendidas :.m grandes re- 
duções, e, todas as facilidades 
de turismo serão concedidas aos 
viajantes da America do Sul. 

Na Argentina e no Uruguay 


tm 


O SEXAGENARIO EN- 
FORCOU-SE 


Antonio Martins, de 60 an- 
nos, natural de Portugal, opcra- 





rio da Companhia de Tecidos 
America Fabril, por motivos 
ignorados, enforcou-se em sua 


residencia, à Travessa do Fa- 
trocinio, 172, jnrisdicção do 18.º 
districto. 

A policia esteve no local, e o 
corpo foi removido para o ne- 
crorerio do Instituto Medico Le-! 
gal. 





Jorge de Freitas, padeiro, de 
25 annos, solteiro, dormia hon- 
tem, nos fundos da Padaria Lu- 
sitana, à rua São Francisco Xa- 
vier, 912, onde trabalha, quan- 
do foi procurado por Salvador 
Trajano, que por elle fora des- 
pedido, na vespera. Trajano 
chamou por Jorge, este respon- 
deu secamente, virando-se para 
o canto e continuando a dormir. 
Salvador que estava furioso 
contra Jorge, que o despedira, 
apanhou de um pedaço de pão e 
Gp violentamente a Tor- 
O sangue jorrou; Quando 
empregados da padar'a “ehega- 
ram ao trabalho, encontraram 


Esbordoou violenta- 
“mente o desaffecto 


o PADEIRO TEVE O O CRANEO “FRACTURADO E O 
* CRIMINOSO FOI PRESO 





Jorge em uma poça de sangue, 
quasi sem vida, Incontinenti, foi 
a vietima, removida para o H. 
P. S., onde ficou internada, O 
padeiro apresentava fractura da 
base do cranco e echimoses pelo 
corpo. A policia do: 19.º distri- 
cto foi scientificada, tendo com- 
parecido ao local O commissario 
Armando, que tomou todas as 
providencias, .tendo o criminoso 
sido preso e conduzido à delega- 
cia, onde confessou O seu crime. 
Salvador Trajano, que conta 25 
annos, foi autuado em flagrante 
c a sua confissão, tomada por 
termo, O estado da victima é 
gravíssimo. 


em setembro proximo, 
Brasil-Japão ' 


Uruguas, 


dezenas Je turistas já tomaram 
as suas passagens para esta 
maravilhosa viagem. 

Entre nós, os prospectos do 
cruzeiro e as condições da via- 
gem <são encontrados na séde 
da Osaka Syosen Shosen, com 
Wilson, Sons & Cia. — Avenida 
Rio Branco, 39 — e em £. Pau- 
lo e Santos, nas respectivas suc- 
cursaes da Osaka do Brasil 
Ltda. Sobre as condições da 
viagem e o plano turístico da 
mesma, daremos completas in- 
formações na proxima semana. 


Sociedade Beneficente Au- 
xiliadora das Artes Meca- 
nicas e Liberaes 


ASSEMBLÉA GERAL 


De ordem do sr, Presidente, 
e de conformidade com o arti- 
go 69 dos Estatutos, convido 
todos os associados a tomarem 
parte na Assemblea Geral or- 
dinaria que se realizara as 20 
horas do dia 31 do corrente, 
na séde social à rua Lavradio 
n. 91-1.º andar, para leitura do 
Relatorio e Contas do exerci- 
cio de 1938, discussão e ap- 
provação, bem assim para pro- 
ceder ás eleições de que trata 
o $ 1.º do referido artigo e 
interesses sociaes, 


Secretaria, 30 de Janeiro de 
1939, 


Dr. 
Filho. 


Jorge Alberto Vinchen 
— 1.º Secretario. 


SAHIRAM FERIDOS DO 
CONFLICTO 


O Posto de Assistencia Muni 

cipal soccorreu hontem, Floria- 
uo Augusto de Souza, Tiscal da 
Policia Municipal, residente à 
rua Eça de Queiroz, 18, com 
escoriações em ambas ás mãos; 
a joven Annita Barcellos, resi 
dente à rua Visconde de Ni 
ctheroy, 81, com um ferimenta 
de arma de fogo e Geraldo Re- 
drigues.: 

Todos elles foram feridos de 
um-violento conílicto, occorri- 
do no largo do Pedregulho, A 
policia do 16º districto esteve 
no local, 
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Prégões 


dignos e prestantes sendo- 
lhes, pois, lícito pleitear a re- 
forma de leis de que discor- 
dem, mórmente num regimen 
como o nosso, de perfeita e 
sadia cooperação entre povo e 
Governo. A vingar aquelle 
ponto de vista estreito, que 
uutoridade teria, .por exem- 
plo, a imprensa de invectivar 
o projecto de Estatuto do 
funccionalismo publico ou a 
lei de vendas a prestações? 














Alguns jornaes de ante-hon- 
item divulgaram um officio 
que a directoria do Syndicato 
dos Jornalistas Profissionaes 
teria dirigido so Club dos Ad- 
vogados, protestando contra a 
altitude dessa prestígiosa as- 
sociaçião de classe apresentan- 
do ao Governo em substitu- 
tivo do decreto-lei que regula- 
mentoy o trabalho na impren- 
sa. 

De início, devemos estra- 
nhar os termos descortezes em 
que tal peça foi redigida, re- 
velando grave desrespeito ús 
opiniões alheias e contrastan- 
do com o gesto do Club, re- 
mettendo no - Syndicato uma 
copia do seu trabalho, bem 
como 4 A. B. 1. 

Depois, é preciso pôr em 
merecido destaque que Inho- 
ram em erro palmar os que 
pensam que o direito só pó- 
de interessar a quantos se- 
jam attingidos pelos dispositi- 
vos desta ou daquella lei. O 
direito, regulador da vida, im- 
leressa a todos os cidadãos 


ACCORDAOS E SENTENÇAS 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST. DE ALAGÕÔAS 
ACCORDÃO N.º 5.975 


«Augusto Galvão, presidente, 
com voto, 

H. B. do árujo Soares — 
Relator designado. Vencido em 
parte, 

Mandel pagar ao autor não 
sómente os damnos sofíridos 
peio automovel, arbitrados em 
$858 como tambem a impor- 
tancin de 1:5008 correspondente 
a 30 dias em que esteve parado 
devido no accidente, 4 razão de 
508, pois o carro particular do 
autor era quem o conduzia, e 
a muxiliares, pare seus trabalhos 
profissionaes donde terla certa- 
mente de outro se utilizar para 
ditos servicos. Condemnava 
portanto a ré a pagar «ão au- 





Sia lei; que deu causa (ao 
lamentavel incidente de ago- 
ra, é bôa e inatacavel, razão 
não ha para temer q seu livre 
exame por parte dos juristas 
do Club cujas nobres tradi- 
ções o recommendam ao apre- 
ço da classe, no respeito do 
publico e à attenção dos diri- 
gentes do paiz, mesmo sem 
que “possa invocar preceito de 
lei que o acredite orgão con- 
sultivo dos poderes officises”, 
titulo e qualidade que, isola- 
damente, sem qa pratica de ac- 
tos meritorios, pouco ou nada 
valem. 











Culpa concorrente não 
ha quando o ucecidente 
resultou | exclusivamente 
de ecnlpa de uma parte, 
O automovel que transita 
com a devida resalva 
não dufringo disposições 
regulamentares, 

Quando O autor decue 
em parte do podido as 
custas da neção devem 
ser pagos em proporçio 
pela ró. 









Vistos, relatados e discutidos 
2 embargos oppostos uo accor- 
dão, de fls, 103, na appeliação 
civel procedente desta Capital, 
sendo embargantes a Compa- 


E o so de 


Papi o Wo 4 


"” 


e. 


nhia Força ec Luz Nordéste do 
Brgsil e João de Freitas, e em- 
bargados, os mesmos: 

O acordão n. 6.742, de 15 de 
março do anno corrente, achou 
ter havido culpa concorrente no 
desastre que se verificou entre 
o bonde da ré e o automovel 
do nutor, pelo que msandou pa- 
gar pela metade o damno sof- 
frido por este, 


E assim decidiu quanto £ cul- 


tor, 2:385$, e rão os 8:475$000 
que pediu na inicial, 













em parte nos termos do voto 
que proferl no ac. 
(nc. n. 5.742, de 15 de marco 


de 1938), 
Edgar de Lima: Vencido 
quanto r 25 embargos de João 


de Freitas, 


Barreto Ca -doso, 
Meroveu Mendonça, vencido 


embargado 


Mantinha o accordão embar- 


VESES ENT 


rd) 
Rx vd 


e) 


gado que está em conformidade 
com a prova dos auto:, 
Trata-se ds um case typtco 
de culpa concorrente, Ilstá de- 
monstrado e fóra de qualquer 
duvida que o automovel do au- 
tor estava impedido de trafe- 
gar em Pernambuco por não 
possuir freios de mio em bom 
estado de funcclonrmento, O 
documento que segue & preciso 


“a do autor, porque o seu carro 
estava impedido da trafegar em 
Pernambuco por não possulr 
frelos de não em bom estado 
de funcelonamento, nã ter H- 
conça para transitar nesta Ca- 
pitnl, nem estar matriculado na 
T- spectorla de Venhiculos deste 
Estado o motorista gue o cou- 
duzia . 


Fazendo agora o autor, com 












































BOT ES tomovel de 

rtdã . 133, rova | * claro “que o au 
a ES a RR E ta passoto, fabricante Chevrolet, 
; DT «n | motor n. 630.602, matriculado 
motorista tinham resalva para E QoS ds Ta varaO ED TS 


aqui trufegarem em 1934, es- 
tando ambos matriculados em 
Pernambuco, além de nada con- 
star da repartição competente 
quanto & sua entruda e trafego 
clandestino nesta cidade em 
março de 1934, não havendo as- 
sim infracção de disposições re- 
gulamentares desappareceram 
ts enusas que levaram o gaccor- 
dão embargado a attrlbuir cul- 
pa tambem 10 autor. 

Accresce que essa resalva é 
duda nos automoveis, segundo 
consta da mesma certidão, após 
a verificação da legalidade de 
seus documentos, de modo que 
de conclulr já terem sido res- 
tituíidos ao autor os que haviam 
sido retidos em Recife, e a que 
se refere a certidão de fls. 51, 
pois foram examinados aqui pa- 
ra nu concessão de -:anlva. 

São procedentes, pols, nessa 
parto os embargos do aulor, e 
improcedentes os da ré quan- 
to 4 sua Inculpabilidade no 
desastre occorrido a 12 de mar- 
co de 1934, pois é evidente dos 
autos O contrario. 


corrente, conforme conhecimen- 
ton. 09,831, na Prefeitura Mu- 
nicipal o Reciie, com chapa 
para fins particulares sob nu- 
mero 2,182, em nome de João 
de Freitas, residente f rua Ca- 
ramuru n,. 42, Recife, e na 
mesma datn foi apresentado 
nesta repnriição para registro, 
sendo vistoriado pelo Identlfl- 
cador de machinas, de accórdo 
com Cc art. 81º. do TRegulamen- 
to Geral do Trafego, o qual 
constatou que o vehiculo não 
reunta as condições exigidas na 
alinea TI, parigrapho 3º, do art. 
3º do supra citado regulamento, 
— Niio possuir frotos de mão 
em bom estado de funciona- 
ment sendo nes.do o regis- 
tro e retidos os documentos e 
como seu proprietario não 6 
motorista, foi concedido no 
motorista profissional Antonto 
Cuarte Ramos, Identificado sob 
n. 49.908, uma resalva para 
conduzir o vehiculo para uma 
ofíicina, afim deseu pro- 
prietario, r- sara” os freios e 
voltar & nova vistorla para o 





Procedem, porém, os da r6, 
quanto à sua condemnação na 
totalidade das custas, porque, 
tendo “do julis.da provada em 
parte ía inicial, são ellas pagas 
em proporção, 

Pelo exposto-— 

Accordam em Tribunal receber 
en: parte os embargos da ré, 
afim da declarar que as custas 
cm que fot condemnada pelo 
accordão embargado deverão ser 
prais proporcicnalmente e re- 
ceber tambem em parte os em- 
birgos do autor para condem- 
Mar u ré a indoemnizal-o dos 
tummnos soffridos pelo seu au- 
tcraovel, avaliados em 8858900. 

Custas em proporção. 


SIncois, de novembro de 
1984 


++ 
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devido rrgistro, não podendo 
antes disso o citado vehteulo 
trafegar legalmente nas vias 
publicas to Estado. O referido 
é verdade, Dou 16, Primeira 
Secção, aos dol; dias do mez 
de abril de mi! novecentos e 
trintime quatro”, Vê-se que o 
carro do autor justamente na 
icta em que se der a collisão 
(12 de março de 1934), estava 
impedido da trafegar. Não Ee 
deve esquecer que o automovel 
era de Recife e sómente com 
os documentos devidamente Je- 
Balizados, poderia transitar em 
Maceió, 

A certidão ultimamente Junta 
não destrõe, a documentação 
onterlor e antes “q confirma. 
Realmente, certificn-e- no do- 
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JULGAMENTOS 
27.012, — D. Federal, 


























N 
Rel.: 
rão, Paciente 
corrido; O Tribunal de 
pellação, — Negou-se provi- 
mento ao recurso, 
mente, 

N. 27.022, 


de Appellação. 


Kelly. 

N. 27.024. — Pará. — Rel.: 
Ministro Costa Manso, Pacien- 
te e Recorrente: paulo Rodri- 
gues Pinto Leite, Recorrido: o 
Tribunal de Appellação, Deu- 
se provimento go recurso, por 
ter havido empate (contra o 
voto dos Ministros  NWashin- 
eton liveira e Costa Manso), 

N. 27.025. — Nio Grande 
do Sul, Rel.: Ministro Octavio 
kelly. — Paciente e Recor- 
rente; Alles Pagnoceli, Re- 
corrido: o Tribunal de Appel- 
lação. — Deu-se provimento 
para conceder a ordem e 
mandar pôr em liberdade o pa- 
ciente (por empate): contra o 
voto dos ministros Costa 
Manso e Presidente. Usou da 
Palavra pelo recorrente o ad- 
vogalo Oswaldo Vergara, 
RECURSOS DE MANDADO 

DE SEGURANÇA 

N. 554. — pD, Federal, — 
Rel.: Ministro Washington 
Oliveira. Recorrentes: Vercin- 
nigle Ultramarinfabriken A. 
G. vormals Leverkus, Zellner 
& Consorten, Recorrido: o 
Juiz da 1.º Vara dos Feitos da 
Fazenda Publica, — Prelimi- 
narmente — Julgou-se ser ca- 
so de mandado de segurança, 
por não haver recurso do acto 
impugnado, e, de meritis, ne- 
gou-se-lhe. provimento; una- 
nimemente, 

N. 577. — Pernambuco. — 
Rel.: Ministro, Carvalho Mou- 
rão. Recorrente, ex-officio: o 
Juiz dos Feitos da Fazenda 
Publica, Recorrido: Oscar 
Ramos de Albuquerque, Ne- 
Bou-se provimento nos recur- 
Sos; unanimemente, 


CARTAS TESTEMU-- 
NHAVEIS 

No 8.358 — São Paulo — 
Rel.: Ministro Costa Manso. 
Supplicante; o Estado de São 
Paulo. Supplicada: dr. Basiléu 
Garcia. — Julgou-se improce- 
dente a carta testemunhavel; 
unanimemente, 

AGGRAVOS DE PETIÇÃO 

N. 8.262 Amazonas — 
(Aggravo do nrt. 44 do Regi- 
mento Interno) — Rel.: Mi- 
nistro Costa Manso, Aggravan- 
te: Manãos Harbour Limited. 
Aggravada: à União por parte 
de Olindo Salles de Aguiar. 
Negou-se provimento ao ag- 
Bravo; unanimemente, 

N. 8.328, — D. Federal — 
Rel.; Ministro Carvalho Mou- 
rão, Aggravantes: Sul Ame- 
rica, Terrestres, Marilimos e 
Accidentes, S, A. e Gabriel 
Sadi, Aggravada: a União Fe- 
deral. — Adiado por ter havi- 
do empate na votação: pais 
que negaram provimento ao 
uggravo os Ministros Relator 
e Octavio Kelly e, deram-lhe 
provimento os Ministros Was- 
hington Oliveira e Cesta Man- 
Só para julgarem não prescri- 


ESSES SETE EEE 


eumento em apreço que os re- 
Guinmentos da inspectoria não 
obrigam » Inspecção ou exame, 
os automovel; em transito, vin- 
dos de outro qual. ser Estado, 
Como se verifica o vehiculo não 
foi examinado e estando elle com 
os freios imprestaveis e não au- 
torizado para trafegar em Re- 
cife, é claro que não poderia 
trafegar em Maceió senão clan- 
destinamente. 

A repartição competente em 
Recife certiflcou que o registro 
do automovel tol negado, reti- 
dos os documentos e obrigado o 
autor a “reparar os 1 >os e vol- 
tar á nova vistoria para o de- 
vido registro, não podendo an- 
tos disso o citado vehículo tra- 
fegar legnlmente nas vias publi- 
cas do Estado”, 

Carlos de Gusnyio, vencido 
em parte, de accôrdo com aq 
voto do desembargador Edgar 
de Lima. 

M. Xuvier Accioly, vencido 
em parte, de nccórdo con o 
voto do desembargador Edgar 
de Lima, 

Yul presente, Eduardo Porto. 


UPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


PRIMEIRA TURMA 


Ministro Curvalho Mou- 
e Recorrente: 
José Manoel da Silva — Re- 
Apr 


unanime- 


Rio Grande 
do Sul, — Rel.: Minislro Car- 
valho Mourão, Piciente e Re- 
corrente: Galdino da Silva Pe- 
droso. Recorrido: o Tribusal 
Negou-se 
provimento ao recurso, contra 
o voto do sr. Minislro Octavio 
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JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEIRA VARA CIVEL 
De citução dos credores iucer- 
tos da Companhia de Per- 
Cd Flôr”, com 
D “ATA HOJE fumnrias “Beijua-Flôr”, 
Cem E RANOS E o qrazo de der dias, am 
4 . a 


(De Petição e de Instrumento) fórma abaixo, 


pto a acção e mandarem que o 
Juiz julgue de meritis. 


SEGUNDA TURMA 


O dov'or Homero Drasiliense 
, =— 

N. 8.195 ed Pernamádco de Surres do Pinho, julz de Di- 
Reis" Ministro x DISTA thur | relto em exercicio nn Tercetri 
Alencar;  Aggravante, Ar Vara Civel do Districto Federal, 


Herman Lundgren; Agegrava- 
da, a Fazenda Nacional. 

N. 8.257 — Paraná — Rel.: 
Ministro Armando de Alencar, 
Aggravante, q Fazenda Nacio- 
nal; Aggravado, Antonio Fur- 
lan. 

N. 8.346 — D. Federal, — 
Rel.; Ministro Fiduardo Espi- 
nola.  Aggravante o Instituto 
do Assucar e do Alcool; Ag- 
gravada, n Sociedade Anony- 
ma Usina Miranda, 

N. 8.344 — D. Federal, — 


eto,: , 

Faço saber que por parte de 
Coty SIA., fol requerida neste 
Juizo uma execução de cobran- 
qa de custas contra a Compau- 
nhia, de Perfumarias “Beija- 
Flôr”, nos autos de acção or- 

t dinarla que a esta moveu, para 
cobrança da quantin de réis 
4:7735000, tendo a penhora re- 
enhido em dinheiro, depositado 
na Caixa Esonomica do Tio de 
Janeiro, pelo que, nos termos do 
art. 1.051, do Codlgo do Pro- 















Rel.: Ministro José Linhares. cesso Civil e Commevcliul, cito 
Recorrente, ex-offício, o Juiz 


e chamo todos os credores Iin- 


dos Feitos da Fazenda Publi- certos dos ditos executados, pa- 


ca.  Aggravante, q Fazenda ra, no prazo de dez dias, vivem 
Nacional, Aggravado, Mario | 4 este Juizo. requerer o que 
Bianchi. fôr a bem de seus direitos e 


N.º 8.346 — Rio Grande do 
Norte. — lel,; Ministro Edn- 
ardo  Espinola; Recorrente, 
ex-officio, o Juiz dos Feitos 
da Hazenda Publica; Aggravu- 
do, M. Cavalcanti Moura. 


(Conclue na 12.º pag.) 


FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


SEGUNDA VARA 
1º Oficio 
Fallencia — Cardoso, Souza & 
Cardoso — Deferido o pedido 
de fls, 458. 
SEGUNDA VARA 
1º Officlo 
Tullencia — Maria da Con- 
ceição TYerreira Passos — Ao 


interesses, sob pena de reveitn, 
ficando sciontes, de que este 
Julzo tem sun séde no Palacio 
da Justiça, à rua Dom Manoel 
— desta Capltal — onde des- 
pacho todos os dias uteis. E, 
para que chegue mn noticia ao 
conhecimento de todos os inte- 
ressados, mandei passar q pre- 
sente o outro de igual teor para 
serem publicados pela impren- 
Sa na fórma da lei, Dado e 
naseado nesta Cldnde do Rio 
de Janeiro, nos dezoseto de ja- 
neiro de mil novecentos e trinta 
e nove, Eu, Manoel Estanislau 
Cruz Gnlvão, escrivio, subscre- 
vi. — Dr. Homero Brasiliense 
Sonres de Pinho, dovidamente 
selado, Está conforme, 
Cruz Galvão, 





JUIZO DE DIREIVO DA 
ha VARA CIVEL 











Curador das Massas Fallidas, 

Fallencia — Salomon Sapizel 
— Indeferido o pedido de fis 
65. 

QUARTA VARA 
1º Offiício 

Tuliencin — Assig & Costa -= 
Na forma da promeção, 

Faullencia — Antonio 
na forma da promoção, 

Fnllencia — Arthur Martins 
Pinto — Ao Curador das Mas- 
sas Fallidas. 

Faliencia — Pinheiro Trilho 
& Cla, — Ao liquidutario, 

Fallencia — José Motia — 
Na forma da promoção. 

Yuliencia — Manocl dos San- 
tos — Sellados à nomeação, 

Fullencin — Joaqui- Motta 
— Na forma dna promoção. 

Fallencia — José de Assis — 
Na forma da promoção, 

Yallencia — T. Vieira & Cia. 
— Ao Curador das Massas Fal- 
lidas, 

««Fallencia — “Hineins & Cia, 
— Ao Curador das Massas Fal- 
lidas, 

Yulieucia — M, Pinto & Cos- 
tr — Deferido o requerido a fis, 
TG. 

Fallencia — Manoel da Luz — 
Deferido o requerido a fls. 86. 
QUINTA VARA 
1º Officio 

Fallencia — Tsinas Chimi- 
cos Marinho S. A, — Ag liqui- 
datario, 

Falencia — Alexandre Pal- 
lai — Ao Curador das Massas 
Fallidas, 

Fallencia — 7, Ferreira — 
Autorizada a venda dos bens da 
massa, 

Fallencia — O, Calvo & Cia, 
— Sellados 4 conclusão, 

Fallencia — Comp.  Nacio- 
nal de Seguros Ypiranga De- 
ferida a promoção e nomendo 
Curador do fallido o Dr, José 
Manoel de Freitas, 

Fallencia — Manoel José VI- 
clra — Ao adiudicatario. 

Fallencia — Waldemar 
Smith & Cla, — Arbitrada a 
commissão do Hquidatario no 
maximo da tabella legal, 

Fallencia — Josá Joaquim 
Macedo — Sellados & conclu- 
são « 

QUINTA VARA 
2º Ofíioio 

Fallencia — J. Sclwarty & 
Vodovoz — Contado o prazo pa- 
ra a prova, a contar da entrega 
em cartorio dos creditos Infor. 
mados. 

Fallencia — Theodo T 
— Ao contador, 


SEXTA VARA 
3º Officio 
Fullencia — Nery Martins & 


wand 


| Cloe, Lida. — Compra-se, 


SEXTA VAKA 
2º Offlcio 
Fallencia — A. Pinto Teixel- 
ra — Sellados & conclusão 


Nunes, 


DO DISTRICTO FEDERAT, 
Juiz: — Dr. Guilherme Estelita 
Eserivio: — Dr. Edison Men- 

des do Oliveira. 
BEDTTAT 
de primeira praça, com 
prazo de vinte dias Pura 
venda € arrematação dos 
predios e respretivos terre- 
nos ás ruas Lobo Funtor, 
numeros trezentos e vinte 
e sete o trezentos e vinte e 
nove, e Cintra, numero 
conto o sessenta e sete, pe- 
nhorados na “Acção Ordi- 
Maria” em Execução de Sen- 
tença que JOÃO AVELINO 
DA TRINDADE more a 
JOSE! GUEDES e ontros, 
na fórma abalso: 

EU, Doutor Gullhernie Estel- 
litr, juiz de Direito da quinta 
Vara Civel do Ilstricto Federal, 
— FAÇO SABER que no dia 
trinta e um de janeiro corpren- 
te, hs lrezo e meia horas, no 
saguão do Palacio da Justica, 
& rua Dom Manoel, o portatro 
dos Auditorios levar a publico 
prégão de venda q arrematação 
e venderá n quem maior lanço 
oTferecer acima das avaliações, 
os predios e respectivos terras 
nos sitos fs ruas Lobo JTunlor 
nunieros trezentos e vinte e se- 
te o trezentos e vinte e novo 
e Clutra, numero cento e ses- 
senta e seto, descriptos, segun- 
do a avaliação de folhas du- 
zentos o quinze, da maneira so- 
guinte; — PREDIO terreno sito 
& rua Lobo Junior numero tite- 
zentos e vinte a sete, na Penha, 
fazendo esquina com a rua Cin- 
tra, edificado no alinhamento 
das menelonadas ruas, em fTol- 
tio da Platibanda, tendo na fa- 
chada duns Portas de ferro: no 
angulo formado pela esquina 
ha uma porta de ferro e pela 
rua Cintra tambem uma porta 
de ferro. Construcção de pedra, 
cal e tijolo, Dortnes de alvena- 
ria, coberto com telhas typo 
francez, Meda 5,50 de largura 
Inclusive o angulo formado pela 
esquina e da extensão 8,90. Esth 
aberto em loja forrada e ladrl- 
lhada e dependencia com pri- 
vada. Está em regular estado. 
Edliicado em terreno cecupado 
pela construcção que mede 5,60 
de Inrgura, inclusive o angulo 
formado Pela esquina e de ex- 
tensão 8,30, Confronta & ea- 
querda com q Predio numero 
trezentos e vinto e nove, & di. 
reita com a rua Cintra e fun- 
dos com q immovol numero 
cento e sessenta e seta desta 
Fna, Avaliamos n predio e tar. | 
reno deseripto em 15:0008000 
(Cquinra contos da réis), — 
PREDIO terveo sito 4 rua Lo- 
bo «Tunior, Número trezentos q 
vinte q nove, edificado no aH- 
nhamento, em felilo de plati- 
bunda. tendo na fachada tres 
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Construcção 





portas de ferro. 
de pedra, cal e tijoio, portnesg 
de alvenaria, coberto com le- 
lhas typo frauncez, Mede 5,00 da 
lirgura e de extensão 8,30, Did 
vide-se em duas lolas Torradas 
o lIndriliudas e dependencia, 
com privada, Estã em regular 
estado, Tdlificado em terreno 
todo ocrupado peln construeção 
que mede 5,50 de largura e da 
extensão 3,30. Confronia & dis 
reita com o predio numero tres 
zentos e vinto e sele, 4 esquer- 
da com o de nuniero trezentos 
e trinta e um e fundos com a 
predio numero cento e sessenta, 
e seto da rua Cintra. Avaliad 
mos o predio e terreno descripto 
em réis  15:0008000 (quinza 
contos de réis). — PREDIO as- 
sobradado, sito 4 run Cintra 
numero cento e sessentn e sete, 
edificado no alinhamento, em 
feitio de platibanda, tendo na 
fachada quatro mezzaninos q 
quatro janelias de peitorll; en= 
trada no lado direito com acces- 
so por escada de alvenaria, 
Construcção de pedra, cal e vez 
de tijolo, portaes de madeira, 
coberto com telhas typo frans 
cez, Mede 6,95 de largura e do 
oxtensão 11,00, Divide-se em, 
commodos para moradia, forra< 
dos, assoalhados, dependencias 
Indrllhadas e o porão cimen- 
tado. Estã em regular estado 
de conservação. Ediflendo em 
torreno fechndo na frente pelo 
proprio predio, muro e portão 
de ferro, nos lados e fundos 
por paredes conflnantes e mtt- 
ros, Mede 26,70 de largura a 
de extensão 11,00. Contfronta 
& direlin com terreno em abers 
to, pertencente a quem de di. 
reito, à esquerda com terreno 
dos predios numeros trezentos 
e vinte e seto e trezentos e vine 
te e nove da rua Lobo Junior 
e fundos com terreno do pre. . 
dio numero trezentos e trinta a 
um da rua Lobo Junior. Ava. 
Hanos o predio descripto e res- 
pectivo terreno em 36:0008000 
(trinta e seis contos de réis). 
— O presente edita] sorá publi- 
cado pela imprensa e aflixado 
no logar do costume. — O pre- 
co da nrrematação será satise 
feito à vista ou garantido por 
findor idoneo, pelo prazo de tres 
fine, sujeitos o arrematante e 
seu fiador 4s penas legaes, — 
Rio de Janeiro, aos tres dias 
do mez de janeiro de mil noves 
centos e trinta e nove. Eu, Edf. 
son Mendes de Oliveira, escri= 
vão, subscrevo, (a) Gullherma , 
Estellita, Está legalmente sele 
Indo. Nidison Mendes de Ol- 
velra, 

JUIZO DA OITAVA PRIESTONRTA 

CIVEL 
EDTTAT 


DE CITAÇÃO à ETTORT 
QUARANTINI, com o pra- 
zo de G0 dias, na fórma | 
ubaixo, “ 

O DOUTOR BUCLYDES DE! 
OLIVEIRA ALVES, Julz, Pres 
tor, Segundo Supplente, em 
exercício, da Oltava Pretorla 
Civel do Districto Federal — 

FAZ SABER que, por parte 
da COMPANHIA DE SEGUROS. 
PRIEVIDENTE, foi requerida a 
citação de ETYORE QUARAN., 
VINI para, no prazo de cinco 
dias, desoccupar a loja do pre- 
dio à rua Theophilo Ottoni na 
195, nesta cidade, ou apresentar 
defesa, em virtude de estar o 
mesmo inquilino q dever-lhe q: 
aluguel, 4 razão de 3508000, a 
Partir do mez de sgosto do cor= 
rente anno, E, não tendo sido . 
encontrado o Supplicado, que : 
se encontra em logar incerto 
e não sabido, ordenou o Juiz a- 
expedição do presenta, pelo cual 
elta e chama o referido EYTOs- 
RE QUARANTINI para, ma 
primeira audiencia deste Juiza, ' 
seguinte & terminação do prazo 
de 60 dias contados do dia iin= 
mediato Jo da Primeira publie 
cagio daste, vir ver-se-lhe npruvs 
bor a competenta arçiio de des. 
pejo e assignar o prazo legal 
de 6 dias dentro do qual des 
verá evavuar a loja locrda, ou 
apresentar defesn, na fórma € 
Sob as comminações legues; Ti. 
cando, desde logo, citado pra 
todos os termos da acção, nig 
Tina] sentença e sum execução, 
& seiente de que este Juizo fun- 
cciona 4 run D. Manoel n.º 15. 
(Bdifício do Pretório), 1.0 an. 
dar — onde deverá comparecrr, 


— sendo as audiencias &s ter. 
| Cas, digo, ús segundas e quin= 


trs-feiras, fg quatorze e meig 
horas, — Dado e passado nasia 
Oltava Pretoria Civel do Ja 
trloto Federal, aos 28 dias da 
mez de dezembro de 1938, Ju; 
Jorga Goncalves de Pinho, es. 
crivão, o subscrevi, 


— Eucly- 
des de Oliveira y 


Mornes 
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sivo exito. 


Noticia auspiciosa., 


offerecerá, 


no dia 24 de fevereiro, 


flôr da familia”, 


sos empresarios. 





CONFERENCIA DE PRO- 
CcoPIOo 








DIMERSAS 


mesquitinha está organizando uma Companhia de 
Comedias. Não é para concorrer aos favores do Serviço 
Nacional do Theatro, mas sim para estrear em São Pau- 
lo, no dia 4 de março proximo, no Bôa Vista. O elenco 
é de primeira ordem, pois, além do festejado comico que 
o encabeça, figuram Alma Flóra, Salú Carvalho e Ma- 
noel Pera, nomes que são a garantia para um expres- 


+... 


Consta que Carmen Lobato, uma das mais interes- 
santes actrizes com que já contou o nosso theatro-re- 
vista, vae voltar à actividade artística, 


Luiz Peixoto foi convidado para escrever uma “fee- 
rie” para a Companhia Jardel Jercolis. 
”. a 
A Cia. Iglesias-Freire, que está representando com 
successo a revista “Boneca de Pixe”, interromperá seus 
espectaculos no proximo dia 12 de fevereiro, para re- 
apparecer depois, concorrendo ao auxilio que o 8. N. T. 


... 


“Yáyá Boneca”, que ia interromper sua carreira no 
cartaz do Gymnastico, ante-hontem, para seguir para 
São Paulo, continúa em scena, 

Só no domingo proximo a Cia, Delorges encerrará 
sua proveitosa temporada nesta capital. 

“ss 


Procopio vae lançar, dentro de breves dias, um novo 
livro sobre a vida do actor Vasques, 
Jos 
A Empresa Paschoal Segreto 
Carlos Gomes, obras de adaptação para receber a Com- 
panhia de Comedias Procopio Ferreira, que ali estreará 


esta realizando, no 


“sa. 


A estréa de Jayme Costa, no Rival, será logo depois 
do Carnaval, com uma peça de Paulo Magalhães, 


“A 


“e. . 
Onde está Heloisa Helena, esse bello presente que o 
theatro ganhou na temporada de Raul Roulien? 
Brevemente o nosso publico terá occasião de revel-a 
em um dos nossos mais anrrciados elencos, 
aa 
E'isa Coelho, que estreom no theatro com Roulien, 
é um elemento quaz não pode ficar esquecido pelos nos- 





actor Procopio Ferreira profe- 
riu, na séde da Sociedade Legião 
Brasileira, uma conferencia so- 


RIBEIRÃO PRETO (São | bre assumptos do thentro, Inti- 


Paulo), 30 — (A, N.)— O 








tulando-se “Como se fuz vi”, 





AMANHÃ — directamente do “stadium” do 
AMERICA: 


ERIK CERQUEIRA 


— o mais perfeito 





reporter do ar 


fará a mais completa reportagem do “match” 


CARIOCAS À 


PERNAMBUCANOS 


NA ONDA DE PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


—— A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM —— 


DIARIAMENTE — ás 19.30 — 


“PALAVRA SPORTIVA” 


SABBADO: — às 21 horas — “BATE-PAPO DO TORCI- 
DA” — (o “torcida” ao microphone, com as suas “bo- 


las”, os seus palpites e 


commentarios, disputando 


valiosos brindes), 








MUSICA 


WASHINGTON, 20 — ÚU. 
P.) — Bidu Sayão, a Pa 


soprano brasileira, scrá hoje a 
figura central de um concerto 
patrocinado pela sra. Lawrence 
“Yowsed, 
fina 


comparecera 
sociedade de 


qual, 
da 


ao 


a flor 


Bidi Sayão 


Nashington, sendo muito prova- 
vel a presença da sra. Foose- 
velt. 

Annúnciando o concerto, a 
commissão promotora sallen- 
tou que a artlata prasileira “com- 
bina belleza Hmpida da verda- 





AS “AS ASSOCIAÇÕES “DE IM- 
PRENSA DOS ESTADOS 
E AA.B.I. 


Ao sr. Herbert Moses, presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa, o presidente da 
Associação de Imprensa Perio- 
dica Paulista enviou o seguinte 
officio: — *“Presado confrade, 
O art. 5º do decreto n. 24.678, 
de 12 de julho de 1934, que con- 
cedeu a essa Associação, sob sua 
digna presidencia, um auxilio 
para a construcção da “Casa dos 
Jornalistas”? , estabeleceu que nes- 
ta seria reservado um dos anda- 
res para uso das Associações 
de Imprensa dos Estados e seus 
associados. Assim sendo, vimos 
solicitar da sua boa attenção pa- 
ra com as Associações congene- 
res e de seu espirito de equidade, 
que à Associação de Imprensa 
Periodica Paulista, de que Vanda 
é socio benemerito, sejam reser- 
vadas duas salas para que nellas 
funccione a nossa succursal do 
Rio de Janeiro, installada ha 
tempos é contando com elevada 
matricula de socios. 

Na absoluta certeza de sermos 
attendidos, enviamos-lhe nossos 
protestos de melhor estima e 
consideração. (a.) — Francis- 
co Monteiro de Araripe Sucnfi- 
ra, presidente,” 


= 

















deira voz lyrica com a habilida- 
de no colorido vocal”, salientan- 
do que ella se exhibiu quinze ve- 
zes na opera metropolitana, no 
anno passado, e rapidamente 
conquistou a selecia  aseisten- 
Cia w 
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GAZETA DE NOTICIAS 


CINEM 


: 


IVONNE, CECILE, MARIE, 
ANNETIE E EMILE 


“5 do mesmo naipe” é o ti- 
tulo da producção da 20th. 
Centur;-Fox, que nos traz, além 
das 5 adoraveis gemeas Dion- 
ne, bem crescidas e interessan- 
tes, as ultimas creações da Broa- 
dúway, tendo ainda varios ou- 
tros predicados, destacando-se O 
seu enr interessantissimo, 
interpretado por um elenco com- 
posto de artistas do quilate” de: 
Clalre Trevor, Jean Hersholt, 
Cesar NRomero, Slim Summer- 
ville, Henry Wilcoxon, Ignez 
Courtney, John Qualen, Jane 
Darwell, 

Jean Hersholt, até hoje tem 
se mostrado indispensavel em 
qualquer fibhm em que as “quin- 
tuplets” apparecem, Interpre- 
tando como sempre, o papel do 
famoso Dr. Luke, desde a pri- 
meira pellicula em que mostrou 
o nascimento das 5 famosas £e- 
meas Dionne — “Medico da Al- 
deita”, mais tarde, Hersholt np- 
pareceu novamente no ftitm: “5 
Cemeas da Fortuna”, e agora, 
em “5 do mesmo naipe”, tor- 
na a apparecer, todo o-tulho- 
so e feliz, por poder collaborar 
ao lado destas cinco erlanças 
adoraveis, meligentes e bel- 
las! 

As 5 Dionne anpparecem 
varias seenas, cantando, dan- 
enndo e por fim, num broa- 
dcast, onde conseguem obter fa- 
ma. Assim como Shirley Tem- 
ple, ns gemeas conseguirão 
um ain ser “estrellas” pois já 
em “5 do mesmo naipe”, as in- 
teressantes crianças, já demons- 
tram ter bastante talento & pra- 
ectlosidude pura agradar do pu- 
bilico. 

Clalve Trevor e Cesar BRome- 
ro, vivem um bello romance de 
amor, em quanto que Slim Sum- 


4 


em 


merville é o mesmo “sherift” 
do sempre e John Qualen, o 
“papae” das 5 Dionne. 

na. 


Segunda-feira proxima 
téln do PALÁCIO. 

UM CARNETP DE BAILE 

“Tm Carmet de Balle”, € um 
fim impar no cinema, Fino, 
delicado, subtil é como um per- 
fume que vao ter À ajma. Uma 
emoção love se evola das suas 
sequencias e fica para. sempre 
no espirito. Elistorla que encer- 
va vurios trechos da propria vi- 
da. Synthese philosophica de 
todas as contradicções senti- 
mentaes que levam à crentura 
humana a tenir, muita vez, & 
sua propria moc idade... Deli- 
cada evocação de um passado 
que é, no fundo, o passado de 
tudos os que amam! Uma linda 
mulher procura, guiando-se pe- 
los nomes escriptos num €aT- 
net de baile, revêr «* seus am 
tigos namorados 2 95 encontra 
transformados pela vida em 
meras sombras do que haviam 
promeitido ser... p' um tim 
por vezes Ev Rico: um pouco pes- 
atmista, mus sdmiravel, perfei- 
to, bumano em todas as suas seo- 
quencias. 

Formam o “east” as fisuras 
muis notaveis da téla franceza. 
Marte Bell, Françoise  Rosay, 
Raimu, Louis Jouvet, Plerre 
Blanchar, Harry Baur, Fernan- 
del e outros... 

“Tim Carnet de Balle” será 
apresentado por ART-FILMS si- 
multnneamento em dois clne- 
mas: PATYHE' PALACIO e PLA- 
ZA o que é uma prova mais do 


que convincente do seu alto va- 
jor como espectaculo para pu- 
films de successo. Bonita, mo- 
rena e algo vulcanica, é sempre 
Gaal para viver com naturali- 
dade e estouvamento o papel de 
da, 

reiras como nos momentos cul- 
do a mandou vir da Europa pa- 
ra estrelar o film “Lafrite, 


blico e como arte. 

com enthusinsmo que os “fans” 
Mas o seu talento é voersutil. 

minantes do drama. Cecll B. 

corsario". 

vo em Hollywood, Artista que 

laãc ec que o cinema norte-ame- 

Mas, apeznar da sta situação 

esquece o que deve 4 Europa. 


RR SS SO DA Ni O E O UA TA AV A TAS TSE 


A MORENA DAS TERRAS 
JROMANTICAS DO DA- 
— NUBIO,.. — 


Pla é da terra da “pimenta 
malagueta”, da “paprika”, Tem 
um temperamento nrdente, re- 
velado de sobra em innumeros 


admiram a sua imagem ua té- 
uma garota esperta & endiabra- 
Tanto brilha nas passagens H- 
ge Mille sabia o que fazia quan- 
o 

Floje Francis é figura do rale- 
os films europeus haviam reve- 
ricano soube attrulr habilmente, 
actual, a hungara adoravel não 
Eil-a desta vez restituida ao seu 


ja... Ninguem | como Francis 
primitivo ambiente num film eu- 


ropeu, cujo titulo diz bem do seu 
conteudo: “Garota endiabrada”, 
Francis Gaal com Hans Jaray 
— o Schubert da “Symphonia” 
— viven. aventuras romanticas 
no ainhbiente aristocratico de 
Mente-Carlo. Ella, através de 
aventuras complicadas acaba 
bancando na duquesa russa e jo- 
gando na roleta sommas enor- 
mes para fazer propaganda das 
jolas do seu patrão.,, 

Um film divertido e luxuoso 
que ANT-FILMS projectarã na 
téla do PATHE'-PALÁACIO, se- 
gunde-feira proxima, 


A LUTA CONTRA O CRI- 
ME ORGANIZADO 


Nos grandes centros, grande é 
o trabalho da polícia para salva- 
guardar os interesses, à vida e a 
conservação do povo... 13, mais 
dlfficil se torna esse trabalho 
quando esse mesmo povo nega o 
seu auxilio, escondendo os no- 
mes daqueltes que são os seus al- 
gozes:... Mas por que? Unica- 
mente porque esses organiza- 
ções fantasticas Go crime se im- 
põem pelo terror! Só mesmo um 
homem dotado de grande au- 
dacia e coragem é capaz de pôr 
termo aos crimes que abundam 
em taes cidades... Uma pagina 
vibrauto dessa luta nos é mos- 
trada no fim da RKO Radio 
“Vassalos do Crine”, que já se- 
gunda-feira proxima, será exhi- 
bido no cinema ODEON... Nes- 
sa pellícula são apresentados, de 
forma empolgante, casos seneu- 
vionaes, crimes arrojados, e a 
acao efficaz e intelligente dn 
policit... Para um film desse 
genero foram escolhidos inter- 
pretes que representam a força, 
a masculinidade, e entre elles 
destacamos Chester Morris co- 
mo o incansavel batalhador da 
destruição do crime, e Bruce 
Cabot o advogado cynico e ep- 
portunista, capaz dos actos mais 
selvugens.,.. kKrances Mercer 


& 


amenisa a nistoria, vivendo ao 
tado de Chester um romance: de 
amor... St gostam das emoções 
fortes, não percam “Vassallos 


ão Crime”... 
— CANTAL DO DIA — 


— “Do mundo na- 
da Columbia, com 
James Stewarth,' Jean Arthur, 
Iíoncl Barrymore e Edward 
Arnold, — A's 13,15 — 15,30 
—" 17,45, — 20,00 — 22,05 ho- 
ras. 

ALHAMBRA — “Bonequinha 
de séda”", reprise da Cinédia 
com Gilda Abreu, Delorges Ca- 
minha, Conchita de Moraes, Dé 
Selva e Darcy Cazarré, A's 14 00 
14,90 — 18,50 — 21,10 — 
horas. 

Paleo às 19,00 e 20,90 horas, 

YroADWAY — “Yygitivo”, 
reprise da Warner Brothers 
com Paul Muni, Glenda Far- 
rell e Ifelen Vinson, — A's 14,90 
10,00 — 18,00 — 20,00 e 
22,00 horas, 

IMPERTO “Pequeno Pe- 
tulante”, da Metro, com MiI- 
cey Rooney. A's 14,00 — 
16,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00 
horas. 

GLORIA — “Bohemio  En- 
cantado”, com Katherine JIle- 
pburn & Cary Grant, 4's 14,00 
— 16,40 — 17,20 — 19,00 — 
20,40 — 22,20 horas. 

METRO — “O duplo eni- 
gema”, da Metro, com Melvyn 
Douglas e Florence Rice. — A's 
12,00 — 14,00 — 16,00 — 18,00 
— 20,00 e 22,00 horas. 

ODEON — “A ilha do na- 
raiso”, da International Films 
com Movita e Warren Hull. 
A's 14,00 — 15,40 — 17,20 — 
19,00 — 20,40 — 22,20 horas. 

PALACIO — “Quando ellas 
teimam”, da RKRO, com Barba- 
ra Stanwych e Henry Fonda. — 
A's 14,00 — 16,00 — 18,00 — 
20,00 e 22,00 horas. 

PATHE! “O camondongo 
azuP', da ART-FILMS, com 
Henry Garat. — A's 14,00 — 
16,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00 
horas. 

PLAZA — “Viver de phiioso- 


SÃO LUIZ 
da se leva”, 


pho”, da Paramount, com Bob 
Burns e Fuy Bainter, -— A's 
14,00 — 16,00 — 13,00 — 20,00 
e 22,00 horas. 

REX — “O desnofio”, com 


Luiz Trenker, — 4's 14,00 — 
15,40 — 17,20 — 19,00 — 20,40 
— 23,20 horas 


= 
LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daro 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 
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Gazeta nos Studios 


Odette Amaral, a querida artista de nosso “broad- 
casting”, voltará ao microphone para encanto de seus 
innumeraveis “fans”, que não a esqueceram durante 
esse periodo em que esteve afastada 
dos “studios”. 

Cantora de real merito, de um es- 
tylo aprimorado e cheio de personali- 
dade, Odette Amaral vae abrilhantar 
os programmas da Radio Mayrink Vei- 
£a, com 6 seu concurso. 

Ao lado de Cyro Monteiro, seu es- 
poso e tambem astro de primeira gran- 
deza, no mundo radiophonico, a grande 
interprete de nossa musica popular, es- 

ODETTE trearã em 15 de março proximo na P. 

AMARAL BR. A.—S, 

O “furo” de GAZETA DE NOTICIAS, 
dando a volta de Odette à actividade artistica, que 
tanto jubilo trouxe ao publico carioca, está agora po- 
sitivado, 

Cezar Ladeira e Edmar Machado, 
bens pela conquista de Cyro e Odette 
para o seu “cast”, 

Opportunamente, daremos uma 
longa entrevista com o “feliz casal” 
do nosso radio, 


Mssors 





estão de para- 


| 


Ly 





DITA NOM 


o 
” “ 


, 

Dentre os locutores das estações | 
de nossa Capital, Celso Guimarães fi- ! 
gura em primeiro plano, pela ma- ' | 
neira correcta de dizer e pela fórma | 
inte!ligente com que sabe dirigir | 
um programma., | 

Actuando na Nacional, Celso 
Guimarães conquistou o nosso publi- | 
co e, agora, annunciando az sua par- 
tida para São Paulo, temos a certeza de que os radio- | 
ouvintes cariocas sentirao saudade da vôz agradavel | 
de Celso Guimarães. | 

O popular locutor chefe da “Estação mais alta”, | 
vae occupar o mesmo cargo na Radio Record de São | 
Paulo, cujo titular transferiu-se para a Bandeirante, | - 

Ao mesmo tempo que annunciamos a sahida de | 








Celso, temos a noticiar que Oduvaldo Cozzi vae tam- 
bem abandonar a emissora do “Edificio da Noite”, 
tando em negociações com Cruzeiro do Sul, que deseja | 
um bom “speaker” para as suas irradiações esporti- 
vas de studio. 

Oduvaldo quer a direcção artistica da Nacional. 
no momento em poder de Celso Kelly que, digamos, pa- 
rece não ir muito bem no espinhoso cargo. 

Não sendo satisfeita a vontade de Cozzi, torna-se 
difficil a situação da estação que, de um momento para 
outro, perderá dois dos seus melhores elementos. 

o 


- 


Uiara de Goyaz vae cantar, brevemente, na “Hora 
do Brasil”, 


A grande Parada de Elegancia, que 2 emissora de 
Xavier Filho organizou na Praia de Copacabana, serã 
realizada impreterivelmente, no proximo dia 5 de fe- | 


+ 


vereiro, 
+ 


fed 


O “cast” da Mayrink Veiga será reforçado em | 


ed 


meiados de março proximo, por elementos brilhantes 
da nossa radiophonia, Dentre os muitos que vZo can- 
tar na PRA-9, já firmaram contrato Odette Amaral, 
Manoel Reis e Cyro Monteiro. 
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PRH-8 — RADIO IPANEMA 


PROGRAMIMIA : 
DIZISSO CANTANDO 
Chamada para 4.º feira 1.º de Fevereiro de 1939 


Abigail da Silva — Zoraide Leite Moreira — Albcer- 
tina Albino — Rosa Mendes — Candida Pereira — Fran- 
cisca Pereira — Luzia Pereira — Paulo dos Santos Frei- 
tas — Roberto Fernandes — Armando Costa — Hygino 
Netto — Oswaldo Bacellar — Milton Queiroz — Rober- 
to Alves — Thomaz Pinheiro — Lindolpho Moreno — 
Celso Moreira — João Gomes Moraes — Conjunto Pie- 
dade — Mamede Conceição — Walírido Conceição — 
Manoel Victor — Manoci Antonio — Joaquim Fernan- 
des — Dupla Aliceu Alves Brum e Olinda Marques de 
Souza — Hildebrando Aguiar — Luiz Pereira, 


Os candidatos deverão comparecer aos studios da 
RADIO IPANEMA, à Avenida Atlantica 1080-4.º andar 
(Edificio Casino Atlantico). às 20 horas em ponto, 

Os candidatos que não comparecerem perderão o ai- 
reito à inscripção, porquanto não haverá segunda cha- 


mada. 
DIZ ISSO CANTANDO 
PRH-8 — RADIO IPANEMA 

















RADIO CLUB UB DO BRASIL 


a meio ma eim mm 
Tema ema 


HOJE, A'S 21.30; 


“Alma do Sertão” 


tCreação de Renato Murce) 


O PROGRAMMA QUE TODOS GOSTAM, PORQUE E' 
UM PROGRAMMA QUE FALA DAS COISAS BONITAS 
DA NOSSA QUERIDA PATRIA 
COM: Renato Murce, Juvenal Fontes, Lydia de Alencar, 
Gastão Formenti, Dilermando Reis, Anthenogenes Silva 
— “TRIO DA TATÉRA” — e o regional Benedicto La- 
cerda, 


























AMANHA: 
RADIO CLUB THEATRO 


Com o “Elenco Lcopoldo Froões”, ás 21.45, 
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O MUNDO ACOMPANHA, CHEIO DE ASSOMBRO E 
PIEDADE, OS TRANSES DOLOROSOS QUE SE 


SUCCEDEM A” DESTRUIÇÃO DE CHILLAN ! 


(Conclusão da 1.º pag.) 
emocionantes se desenrolam 
quando toda essn pobre gente 
chega trazendo ás costas restos 
de movels que puderam salvar 
dos escombros. Tudo é carrega- 
do inmediatamente em carroças 
do Exercito que partem para o 
grande acampamento. 

Na Casa do Bom Pastor, entre 
freiras e asylados, morreram 
cem pessoas, 
RECORNFR-SE-A! AO TINCEN- 

DIO DE UM QUARTEIRÃO, 

CASO £E PROPAGUE 

UMA EPIDEMIA! 

SANTIAGO DO CHILI, 30 — 
(T. O.) — O commandante da 
Guarnição de Chillan nos de- 
cinrom que eórmente em caso de 
extremu necessidade a cldude 
ssrá incendiada para evitar que 
se propague uma epidemia, Na- 
&a, porém, airda fci decidido a 
esse respeito. A medida será ap- 
plicada só em caso de impossl- 
bilidade de remoção dos escom- 
bros em tempo opportuno, Dó- 
mente seria incendiado um de- 
terminado quarteirão de Chillan, 
onde se encontra o maior nume- 
ro de cadaveres soterrados, 

“A DESTRUIÇÃO DE CHI. 
LAN E! COMPLETA, A CIDA- 
DE NÃO EXISTE MAIS!” 

SANTIAGO DO CHILE, 30 — 
(P. 0.) — O sr. Jorge Lobos, 
enviado especial de Transocean, 
ncata de regressar a esta capital 
procedente de Chlllan, São estas 
suas primeiras Impressões: 

“A destruição de Chillan & 
completa. A cidade não existe 
mais. A primeira impressão é 
aquela de um verdadeiro de- 
sertu depois diz pussigem do 
mais terrivel tufão dos tropl- 
cos equatoriaes, A furia da tem- 
pestudo e do sinistro varreu Ji- 
Leralmente uma cidade moderna 
e hoje sómonte montões de rul- 
nas e de escombros lembram 
aquella que foi uma das mais In- 
teerssantes loculidades do sul do 
paiz. Os moradores de Chilinn, 
sobreviventes, não fazem outra 
colsa senão percorrer as antigas 
runs e praças, olhando as wui- 
nas, sem ter mais a coragem de 
chegar. A importância da cu 
tastrophe ultrapassou | em vio- 
lencia todas as possibilidades 
emotivas humanas. Sômente du- 
rante o dia de hontem toram 
enterrados 1.600 cadaveres. e 
ainda cerca de 3 mil corpos 
acham-se soh as ruinas de Chil- 
lan. Os sobreviventes assistom, 
com horror, no Incendio das rui- 
nas e à carbonização dos cada- 
veres entre os quaes se acham 
familias e amigos; o serviço de 
sorcorro orsaniza-se com extra- 
ordinaria rapidez. Craças à che- 
gadi de uma equipe de techni- 
cus da Cnsa Siemens — foi pos- 
sivel restabelecer a iluminação 
publica hontem, às 8 horas. 

NORMALIZA-SE, AOS POU- 

COS A CIDADE DE COS. 

CEPCION 

CONCEPCION, 30 — (FT. 0.) 
— A cilude de Concepcion sá 
merte hoje conseguiu normali- 
zar n seu rythmio de vida social, 
Já funceionam a Caixa. Econo- 
mica, o Banco de Londres, O 
Banco Allémão, e Banco do Chi- 
le e o Banco Hespanhol. Nume- 
rosas casas commerciaes, depois 
dos necessarics reparos, abri- 
rant novamente suas portas au 
publico. Graças ao concurco dos 
technicos da companhia allemã 
Telefuunkon foi possivel pestábe- 
lecer hoje as communicações te- 
lerhonivas entre Concepcion e 
Santiago. Todas as rodovias da 
provincia de Corcepelon ginda 
estão intransitaveis. Um ecami- 
nhão do Ministerio da Agrieul- 
tura, trivsportando feridos Egra- 
ves, enhiu hoje numa barreira, 
incendiundo-se. O tretegro rudo- 
viarlo entre Caquenes e Conca- 
pelon está  paralyzada aggra- 
vando-se de hora em hora a si- 
tunção sanitaria da aldeia de 
Quirihue. onde numerosas victi- 
rias courecem do nevescario soc- 
corro medico e & população fal- 
ta de alimentos. 

LUTA INCESSANTE PARA 

EVITAR EPIDEMIAS 

SANTIAGO DO CHILE, 3( — 
(T. 0,4 — O coronel Ennign, 
commandante da praça de Chll- 
ton telegraphou ao Ministry do 
Interior desmentindo que all se 
tivesse declarado uma epiderta, 
O estado sunitario é tão boni 
quanto possivel em face da sl- 
tunção. Todos os meios estão 
sendo empregados para evitar 
uma epidemia, 

A* MARGEM DO TERREMO. 
TO NO CHILE. — AVIÕES 
A SERVIÇO DE SALVA- 

MENTO 

Tem sido geral a acção de 
socrorvos e auxílios, que partiu 
de todos os lados do continente, 
para provar ao povo chileno os 

sentimentos de solidarledade dos 
seus Irmãos americanos, no do- 
Ioxoso transe por que está pas- 
sando, depois do terremoto oc- 
corrido na semana passada, 


Nesta opportunidade, como 
era natural, estava reservado 
para a aviação um papel pre- 
ponderante, dada a premencia 
de recursos e a deficiencia de 
communicações entre a canital 
chilena e an reglão abalada, 
Aviões commercines e militares 
partiram: de Santlago, levando 
remedios “e medicos, transpor- 
taram feridos para os hospitaes 
das cidndes mais proximas e, 
emfim, prestaram assignalndos 
serviços numa bella competição 
com ps demais melos de trans- 
portes e de communlcação, que 
se movimentaram no sentido de 
salvar vidas em perigo e de ml- 
norar dores, 

Em Santingo, a attenção ge- 
ral do publico fixou-se tambem, 
por alguns dias, na acção de 
soccorro prestada pelo avião 
trfmotor “Aconcagua", da Luf- 
thansa, que, chegando a San- 
tiago, procedente de Buenos Al- 
res, na sexta-feira, ás 10 horas, 
logo denpols levantou vôo para 
fazer varias viagens a Chillan 
e a Concepción, transportando 
medicos e no regresso mails de 
uma dezena de pessoas grave- 
mente feridas. Na manhã de 
sabbado, o “Aconcagua” já se 
encontrava novamente no ar 
para continuar sua obra de soc- 
corro, 10 mesmo tempo que 
outro trimotor da empresa ar- 
gentina “Aeroposta" deixava n 
argentina, rumo a Santiago, 
para coilaborar no salvamento. 
Desta fórma, algum auxlilo po- 
de ser levado sem demora 4 re- 
sino  flagelinda, gracas nos 
aviões e aos seus bravos trlpu- 
lunites, 

UM ESPECTACULO NO THEA- 
TRO GYMNASTICO EM 
FAVOR DAS VICTIMAS 

DA OATASTROPHE 

O artista-empresario do Thea- 
tro Gymnastico desta Capital, 
o netor Delorges, dirigiu, hon- 
tem, longa carta ao embalxa- 
dor do Chile, pondo A disposl- 
ção do iilustre diplomata a lo- 
taçião daquella casa de especla- 
culos ou am autorização para 
collocal-n 4 venda na bilheto- 
rin do theatro para a nolte de 
sexta-feira proxima, quando o 
comediante e empresario brasi- 
letro destina o producto da re- 
clta com “Yáyá Boneca”, de 
Fornarl, a beneficiar ns victi- 
mas da catastrophe que sinis- 
trou ns cidades da Republica 
andina. 


Gazeta Juridica 
ico the 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


(Conclusão da 10.º pag. 


N. 8.353 — Rio de Janeiro. 
— Rel.: Ministro Josk Linha- 
res. Aggravante, Eduardo 
Vaz; Aggravada, a União Fe- 
deral, 

N. 8.360 — D. Federal, — 
Rel.: Ministro, Cunha Mello, 
Aggravantes, Antonio Furia « 
outro; Aggravada, a União ke- 
deral. 

APPELLAÇÃO CIVEL 

N. 7.036 — D. Federal, — 
Rel.: Ministro Cunha Melto. 
Revisores, Ministros José Li- 
nhares e Eduardo Espinola. 
Apellante, The Rio de Janci- 
ro Tramway Light and Power 
Co. Ltd.; Appellada, a União 
Fedesal. — Adinao. 

SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 
TRIBUNAL PLENO 

Ordem do Dia para a Ses- 
são Estraordinaria de hoje. 

CONFLICTOS DE JURIS- 

DICÇÃU 

N. 1.246 — São Paulo, — 
Rel.; Ministro Carlos Maximi- 
liano; Suseitante, Joaquim 
Marques Guimaro; Suscilirdos, 
Juizes de Direito de Varginha 
— Minas Gemes e de Santo 
Anastacio, em São Paulo, 

N. 1.249 — D. Federal — 
Rel.: Ministro Eduario Espi- 
nola, Suscitante, o Conselho 
Permanente da Justiça Militar 
da 1.º Região; Suscitado, Juiz 
de Direito da Comarca d2 Bar- 
ra Mansa, Estado do Rio, 


ACÇÃO RESCISORIA 

N. 67 — D. Federal — 
Rel.: Ministro: Armando de 
Alencar; Revisores, Ministros 
Cunha Mello e José Linhares. 
Autores, José Marques da 
Cunha Junior e sua mulher; 
Re, a União Federal, 
HOMOLOGAÇÃO DE SEN- 

TENÇA ESTRANGEIRA 

N. 979) — Portugal — Rel.: 
Ministro Carlos Maximiliano; 
Revisores, Ministros Arimando 
de Alencar e Cunha Mullo. Ne- 
querente, Antonio Santos Pin- 
to Filho. 

RECURSOS EXTRAOKRDI- 

NARIOS 

N. 2.699 — D. Federal .— 
Relevancia dos Embargos, — 
Rel.; Ministro Cunha Mello; 


=, 
os 
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A CONFERENCIA ECONOMICA “E FINANCEIRA 
DE MONTEVIDEO 





(Conclusão da 1.* pag.) 
Nas corridas, a que compa- 
receu a “elite”, houve um pá- 


reo denominado “Ministro Sou-, 


za Costa”, em homenagem ao 
titular brasileiro, 

Q MINISTRO SOUZA COSTA 
OFFERECE - UM “COCK- 
TAIL! NO HOTEL 
CARRASCO 

A! mnolte, no Hotel Carrasco, 
o sr. Souza Costa offereceu um 
“cock-tall”, estando presentes, 
além dos ministros da Argentt- 
na, Uruguay e Paraguay, o em- 
baixador Baptista Luzardo, srs. 
Arno Konder, Marlo Liberato, 
Du.phe Pinheiro Machado, Ol- 
vler '“Peixclra e outras pessoas 
gradas, 

O SR. GROPPO PARTE PARA 
BUENOS AIRES 

O sr. Groppo e exma. espo- 
sa partiram para Buenos Aires 
às 22,30 horas, despedindo-se 
do sr, Souza Costa, demais 
membros da nossa delegação e 
muitas outras pessoas, 

O EMBAIXADOR RODRIGUES 
ALVES CONFERENCIA COM 
O SR. MINISTRO SOUZA 
COSTA 
Em transito para a capital 
da Argentina, a bordo do “Au- 
gustus”, passou por Montevideo 
o sr, embaixador Rodrigues Al- 
ves, que aproveitou a opportu- 
nidade para visitar o gr. Souza 
Costa, trocando ldcas, durante 
longo tempo, ncerca de assum- 

ptos da Conferencia, 

A delegação brasileira contt- 
nua largamente obsequiada, sen- 
do alvo de Innumeras e constan- 
tes manifostações de sympathla 
e amizade, 

A IMPRENSA DE MONTEVI- 
DÊO ELOGIA A DELKR- 
GAÇÃO BRASILEIRA 

Narrando a homenagem do 
presidente Baldomiro, sabbado 
4 noite, prestada a todos os ve- 
presentantes da Conferencia, os 
jornaes reproduzem, empres- 
tando-lhe excepcional destaque, 
o discurso do sr. Souza Costa 
e snllentam o brilho com que 
se apresentou n delegação do 
Brasil, As orchestras, no decor- 
rer dessa homenagem, tocaram 
musicas brasileiras, 

O SR. MINISTRO SOUZA 
COSTA SEGUE PARA A 
ARGENTINA 
A convite especinl do governo 
argentino, segulrão para Bue- 
nos Aíres os srs, Souza Costa 
e Ovidio Gill, que regressariio 

a Montevid£o, quinta-telra. 
No Intervalo, as reuniões en- 


e as 


Embargante, a Fazenda Muni- 
cipal; Embargado, dr. Antonio: 
Gervasio Alves Saraiva. 

N. 3.057. — D. Federa! — 
RelevancM dos Embargos. — 
Rel.: Ministro Eduardo Yspi- 
nola, Embargantes, Joaquim 
Manoel de Campos Amaral Ei- 
lho e sua mulher; Embarga- 
dos, Alberlo Veiga Siuães e 
sua mulher, ; 

AGGRAVOS DE PETIÇÃO 

N. 7.734 — Pernambuco, — 
(Embargos) — Rel.: Ministro 
Costa Manso, Emiwrgantes, 
Industria e Commercio Mi- 
randa Souza S A.; Embarga- 
d», a União Federal. 

N. 7.084 — Maranhão. — 
Rel.: Ministro Carlos Maximi- 
liano: Embargente, aq Cir. 
Fluv4:l Maranhense; Embar- 
gada, a União Federal. Embar- 
gos — Relevancia, 

APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 5.234 — D. Federal — 
Embargos — Relevancia, Rel: 
Ministro Cunha Mello; Em- 
bargante, a União Federal; 
Embargada, The Rio de Jinei- 
ro Tramway Light and Po- 
wer Comp. Limited. 

N. 6.398 — S, Paulo — Rel. 
Ministro José Linhares, Revi- 
sores Ministros Eduardo Espi- 
nola e Carvalho Mourão. Em- 
bargantes, José de Araujo Lo- 
pes Junior e outros: Embar- 
gada, a União Fedenal. — Em- 
bargos, — Adiado, 

N. 6.449 — np. Federal — 

bargos — Relevancia '— 
Rel. Ministro José Linhares; 
Embargantes, John Hooper 
ogers, cessionario dos direi- 
tos hereditarios “oriundos do 
espolio de Joaquim Luiz Cor- 
rêa; Embargados, a União Fe- 
deml e Abilio Alves Moreira. 

N. 6.052 D, Federal Eim- 
bargos — Relevancia — Rel: 
Ministro Carvalho Mourão. 
Embargante, d. Maria There- 
za Guimarães de Paiva Azeves 
do; Embargos, Waldomiro Co- 
lera e outros. 

N. 6.99] — Pará — Embar- 
gos — Relevancia — Rel.. Mi- 
nistro Cunha Mello, “Em- 
bargantes, as Companhias de 
Seguro The Home Insurance 
Cy e Guanabara; Embargados. 
Almeida Carvalho & Cia. 















tre os technicos prosegulrão 
normalmente, já estando os de- 
legados brasileiros orientados 
pelo chcfe da | nossa missão, 
aguardando apenas a sua volta, 
acompanhado do Ministro da 
Fazenda da Argentina, para en- 
cgrrar os trabalhos da Contfe- 
rencla. 

DISCURSO DO SR. SOUZA 

COSTA 

Reproduzimos a seguir, na 
Integra, a oração do st. Minis- 
tro Souza Costa, durante O ban- 
quete de sabbado à nolte, offe- 
recido pelo presidente do Vru- 
guar, sr. Aifredo Baldomiro, ás 
delegações dos quatro palzes 
reunidos em Conferencia: 

“para aquelles que acreditam 
na força Irresistível da Idén, 
quando expressão do sentimen- 
to verdadeiro da época, mão ha 
mais logar para duvidas ou TES- 
triceões quanto ao exito dn int- 
clativa feliz do Governo de 
vw. excia,, tanto se vêm aceen- 
tuando a unidade de compnre- 
hensão e a afinidade de sentt- 
mento, á medida que augmenta 
o convívio entre nós. . 

Nino sel se em consequencia 
deste amblente -affectuoso. de 
fidalga e enarinhosa hospltalida- 
de, ou por influencia, em nAS- 
sos espiritos, da amnlhlão Infl- 
nita e azul dos horizontes, neste 
recanto ahencondo da terra, co- 
mo a Indicar-nos o angu nm de 
visada larga com que proetsa- 
mos examinar as questões hu- 
manas que nos preoceupam, a 
enso € que encontrimos mnts 
favoravel o estado de receptt- 
vidade para todas as sugres- 
tões, para todas as Inleiativas 
ns fagtitem a. realização dos 
objectivos superiores que deter- 
minaram e jJustiflearam a Con- 
fovencia ue Montevidto. 

A esse estado “nhlen  ent- 
responde uma attitude mental 
nue sineplifica todas as aques- 
tões, que descobre | caminhos, 
todos os labyrinthos formado: 
pelo entrel camento dos mails 
variados interesses, varrendo, 
com as projecções luminosas 
da Inteligencia, todas as som- 
pras que desfizuram e escon- 
dem a realidade. 


Trouxemos em nossa compa- 
nha, para esta tarefa de cons- 
trucção, aquelles que têm dos 
factos conhecimento real e que, 
4 frente dos sectores adminis- 
trativos, sentem a responsahll- 
dade dn direcção e sabem, por- 
tanto, como marinheiros avizn- 
dos. os coefficlentes ds erro de 
seus Instrumentos, para des- 
contal-os e encontrar o rumo 
certo a seguir, Desde hontem, 
se acham reunidos, permutando 
suas Idóus, seus pontos de vistn 
a respelto de cndn detalhe e 
vio, assim, excluindo, num exa- 
me methodico e consciencioso, 
a precipitação de errados juízos 
anteriores, acerescentando co- 
nhecimentos novos ao seu acer- 
vo de” observações. Cada ele- 
mento verdadeiro que logram 
fixar, corresponde a outra base 
de raciocintos, para suas pes- 
quisas uiteriores, até chegar a 
conclusões firmes, que: hão de 
exprimir o maximo de condl- 
cões favoravels que o estudo 
conseguiu alcançar, não apenas 
visando o aspecto particularista 
e estreito, mas aquelle que me- 
lhor convém ao Interesse colle- 
etivo e que, portanto, melhor 
pode servir no idenl commum. 

Essa a obra util e proveitosa 
nue a Iniciativa de v. excla. 
está conseguindo reniizar, -obra 
do alta projecção, simples co- 
mo todas as colsas grandiosas: 
reunir homens que possuem co- 
nhecimentos dos factos, adqul- 
rir consciencia plena da renli- 
dade e seguir ditames dessa 
consciencia, pondo a seu servie 
conselencia, pondo a seu servico 
todas as forças do espirito, da 
Intelligencia e da vontade, 

O homem da America, sr, pre- 
sidente, o homem que pensa, 
que produz e constroe os funda- 
mentos de uma era nova, sen- 
te-se tranquilio, confiante nos 
resultados de seu trabalho, na 
victoria dos seus Íidenes, ao ver 
que os governos que o dirigem 
eo conduzem, orlentam os ru- 
mos do seu destino no sentido 
da verânde, sem recelo das dif- 
flculdades que se apresentam 
* que buscam conhecer, para 
dominar, 

Sr. presidente, Indellovel será 
n finnressão aue nos ha de fl- 
env dos momentos de convivio 
com 0 hosnitaleiro povo uru- 
Fuavo, e especialmente com os 
Hustres: membros do seu go- 
verno, como a lembranea mmue 
levamos do reu formoso pair, 
onde aos encantos da ratureza 
aliam-se os emprenendimentos 
e todas az manifestacões do es- 
Dirito, que revellam o grau ma- 
ximo do progresso 44 attingldo, 

Agradeço n v, excin,, ar. pre- 
aldente da Republica, em: meu 
nome e no do meu Governo, 
esta homenagem que tão pro- 
fundamente nos sensibliiza, e 


Eres UG) 
de pobíai - oo pe, 








Terça-feira, 31-1-1939 





PETROLEO NO SUB-SOLO BRASILEIRO 


(Conclusão dna 4.º png.) 


E" possivel que o poço tenha 
attingido: deposito commercial 
utilizavel, Columna d'agua im- 
pede maior eclosão do oleo, Ea 
necessidade de se fazer outras 
perfurações, 

Congratulo-me com V, Exciu, 
a que o destino, ha muitos annos, 
escolheu para quebrar O encau- 
tamento da existencia do petro- 
leo no Brasil, desde sua admi- 
nistração em S. Paulo. Viaja- 
rei amanhã essa Cupital, deixan- 
do os estudos em bôas condições, 
para providenciar immediata- 
mente a vinda de um chimico, 
afim de cólher e analysar gaz é 
tomar outras providencias. At- 
tenciosas saudações, Luciano Ja- 
eques de Moracs.” 

BAHIA, 30 (A. N.) — O 
engenheiro Luciano Jacques, 
concedeu a “O Imparéial” a se- 
guinte entrevista: DES, 

“O petroleo do Lobato exce- 
deu à minha expectat'va. Toi 
immensa a satisfação que em ti- 
ve. ao ver o precioso liquido 
aflorando, hoje, quando visite: o 
local da perfuração. Maior ain- 
da esse meu contentamento, por- 
que já conhecia a qualidade do 
oleo, uma vez que assisti tam- 
bem ao exame levado a effe'to 
no Rio. da amostra remettida”. 

— Então quer dizer que a 
existencia de petroleo no Loha- 
to não se discute mais? — inter- 
roga o renorter, 

— “Sem duvida alguma, — 
resronde o engerheiro Jacques: 
Entretanto, convém seja exnli- 
cado, o que está se fazendo por 
hora não é mais do que uma 
sondagem de nesnuizas para à 
queldade do oleo”. 

Sobre a quantidade que póds 
produzir o poco descoberto d'z: 

— “Não se cogitou (disso a:n- 
da. Faltam os azparelhos neces- 
sarios. Todavia é animador di- 
zer-se que, naturalmente a des- 
neito duma colyumna de liquido 
azua na altura - asproximada 
de duzentos metros, sobre rocha 
reservatoria. em vinte e quatro 
horas foram retirados exacta- 
mente cento e dez litros de pe- 
troco. No exame levado a ef- 
feito no Rio. ao qual assisti, fi- 
cor provado que o petroleo do 
Tobato é muito leve, se ascemo- 
lhando bestante com a da Roli- 
via. Produz cerca de quinze cor 
cento de gazolina na primeira 
destillação. Tem quantidade, no- 
rém, ainda é cedo rara resnen- 
der-se. Posso adeantar que se- 
munda-f='ra outro tonel de du- 
zentos litros será remettido vara 
o Rio, nara continuarão dos es- 
tudos e exneriencias”. to. 

Interrogaúo pelo reporter so- 
bre o trabalho 'do sr.' Oscar 
Cordeiro, nesta descoberta, diz: 

“Não se pode negar ao sr. | 
Oscar Cordeiro'o direito que 
elle, de facto, tem. Por sua te- 
nacidade e grande esforço a (des- 
coberta do petroleo estã cercada 
de exito. O Governo Federal, 
tão interessado sempre esteve 
sebre- assumplo, que Sempre to- 
mou cm consideração os seus in- 
formes, notadamente quanto ag 
local. Mandou technicos e appa- 
relhos, cujos resultados ahi es- 
tão. Aliás, tudo que elle tem 
feito não representa outra co.sa 
senão seu acendrado amor à 
Patria, sendo portanto louvavel, 
sob todos os pontos de vista, Bas- 
ta accentuar que, antes mesmo 
de me chegar às mãos a commu- 
nicação official do sr. Braga 
Filho, já sabia da descoberta do 
petrolco, em vista dos telegram- 
mas que osr. Oscar Cordeiro 
dirigiu a amigos e autoridades 
do Rio”, 

Interrogado se as condições 
geologicas da Bahia podem ga- 
rantir a existencia de um grande 
lençol netrolifero, responde: 

— “Não é a primeira vez que 


DESAPPARECIDOS | 


Appello angustloso de soão «er! 
reira Moreira, para saber o para- 
deiro de sua esposa e suas tres: fl- 








lhas, Yolanda, Odette a Alice, des. :- 


apparecidas ha tres annos, da. Es. 
trada do Cambotá, 41 em Deodoro. 
Qualquer Informação, por »obaé! 
quilo, para João Ferreira Moreira, 
rum da Misericordia n.º 85, “Rio, * 


CHEGARA" HOJE O “AL 
MIRANTE SALDANHA” 


(Conclusão dn 1.º pag.) 
viços da Escola Naval, para sa- 
hir com a nova turma de guar- 
das-marinha: do corrente anno 
que conta 53 jovens futhros ofTi- 
ciacs, am 














levanto a minha taça pela fe- 
licidade pessoal de v. excia, e. 
exma. familia, pela grandeza e 
contínua prospevidade da Repú- 
blicça Oriental do Uruguay 


e 


visito a Bahia. Quando da ins 
terventoria de Arthur Neivá 
aqui estive para fazer estudok 
geologicos para outro fim, q 
qual não foi do petroleo. Sômen- 
te depois, começamos a cogitar 
do ouro-negro. Garantia ida 
existencia dum vasto lençol, se- 
ria precipitado informar-se, Já 
que encontramos o liquido, te- 
mos que estudar o resto, Quero 
accentuar que tudo quanto aca- 
bo de dizer e o mais que ainda 
informarei no decorrer das olk 
servaçõoes pogeria ser ditu pelos 
srs. Glycon Paiva; Irnak Anita- 
rat e Nero Passos, não fossem 
ordens expressas que receberam 
em contrario. Nenhum, delles 
deve ma vontade, apenas está- 
vam obedecendo determinações”, 

BAHIA, 30 (A. N.) — O 
engenheiro Luciano Jacques (ld! 
Moraes, director do Departa: 
mentu de Producçau Mineral 
que sé encontra nesta Capital! 
rransmittiu ao sr. Ternando' 
Costa, Mnistru da Agricultura, 
o seguinte telegramma ; adia) 

“Cheguei companhia dos te 
chnicos do Ministerio no poçc 
1053 du Departamento N, Prodiu- 
eção Mineral, tendo a impres-: 
sau recebida excedido além: da 
expecrativa,” 

Oleo exsuda entre 214 e 215 
metros. Poço esta produzinda. 
cento e tantos litros diarios de 
oleo f.no, optima qualidade, al- 
gum gaz, E” possivel que o po: 
ço tenha attingido deposito cu- 
mercial utilizavel. Columna d'a- 
gua impede maior eclosão (la 
oleo. Ha necessidade de fazer 
outras perfurações. Congratulo- 
me com V. Excia., a quem o 
destino, ha muitos annos, esco- 
lheu para quebrar o encanta- 
mento da existencia ou não du 
petroleo no Brasit, desde sua ad- 
ministração São Paulo, 

Viujarei amanhã essa capital 
deixando os estudos boas condi- 
çoes pari providenciar immedia- 
ramente a vinda de um chimico 
atim colher e analysar cá et» 
ntar outras providencias, ' 

BAHIA, 30 (A. N.) — Tu- 
lando à imprensa, o engenheira 
Ignacio Bastos, que foi dos pri- 
meiros pesquizadores de petrolro 
na região do Lobato, juntarnern:a 
com o ste Oscar Carneiro, de- 
clarou que, quando, pela primei- 
ra vez, num búraco de guaiácuu, 
encontrou arenito impregnado «le 
petroleo, teve a certeza de que 
Lobato era uma extraordinaria 
fonte de ouro negro. 

O engenheiro Bastos accres- 
centou que, deante do seu enthu- 
siasmo, exasperou-se a critici 
dos scepticos que não poupavam, 
opportunidade de desmoralizar. 
a campanha em favor do perra:, 
leo. Nunca, porém, desanimou. 
E, a prova de que a razão es- 
tava com elle, todo o Paiz obteve. 
agora. f 

O engenheiro Ignacio Bastos 
terminou dizendo que, quando 
u perfuração attingir os trezen- 
tos metros, deve apresentar-se! 
em toda a plenitude o lençol pe-: 
trolitero de Lobato. 

BAHIA, 30 (A. N.) — 
Tixiste o mais rigoroso silencic 
sobre os detalhes technicos que 
circundam a descoberta do pe-. 
tralen na zona do Lobato. 

Mesmo assim a renortagem in. 
siste em pesquizar minucias re- 
lacionadas com o assumpto. En- 
tretanto, todos os que trabalham 
nesses serviços, desde os enge- 
nheiros até os operarios, recele- 
ram ordem terminante de nãa 
fornecer quaesquer esclareci- 
mentos, não adeantar informa- 
ção alguma, nem relevar qual 
quer angulo do problema, 


COM OS CORREIOS 


Assignantes nossos, residentes 
em Copacabana e Flamengo, quet= 
xam-se de, aos domingos, não re 
veberem o nosso jornal, TA 

Pedimos aos Corretos providen 
cias, 


k 


NO 








TRIBUNAL DE SEGU- 
RANÇA NACIONAL. 
O julgamento do sr. Belmiro 


-""Valverde e de Lia Torá 


Acaba de ser destribuido pe- 
Jo desembargador Barros Bar- 
reto, presidente do Tribunal 
de Segurança, o processo à. 
697, em que figuram como ac- 
cusados o sr. Belmiro Valver- 
de, a sra. Lia Torá, e masi 14' 
accusados, ao procurador ge- 
ral, dr. José Maria Mac Dú- 
well, o qual terá o prazo de 48 
horas para offerecer a denun- 
cla contra os accusados. O july ' 
coronel Costa Netto, foi deési- 
gnado para julgar o processo 
| | Nºs primeiros dias da proxi- 
ma semana, será levado a ef 
«feito o julgamento. 








ú Terça-feira, 31-1-193, 
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“As, eleições para cargos vagos 


E A INSTITUIÇÃO DE BENEFICENCIA A PPROVADAS, 
DO: SYNDICATO DOS EMPREGADOS EM PADARIAS DO DISTRICTO FEDERAL 


“Fo, realmente, animadora a 
assembléa de domingo, 29 do cor- 
rente, com uma ordem do dia 
que se impunha à consideração 
da classe, . 7 

Pas referida assembléa primou 
peio acerto das suas decisões, 
discutidas calorosamente, mas 
com a educação e a intelligencia 
que se fazem mister, nos; meios 
proletarios,, 

Desta iíorma, foi-nos possivel | 
votar toda a ordem do dia e ele- 
ger a mesa que presidirá às 
eleições para cargos vagos, que 
se realizarão quinta-feira, 2 de 
fevereiro das 16 às 18 horas, 

Certo estou, que estas eleições 
serão muito disputadas, visto que 
já existem 3 chapas constituídas 
de nomes que se impõem pelo 
seu passado associativo. 

“Votarei na chapa A. J. da 
Silva, Esmeraldo NYerrcira e 
Herminio das Neves, porque são 
tres elementos já cexperimenta- 
dos e de um Jabor incessante, 
que muito os recommenda. 

A Caixa Beneficente que ti- 


ASSIGNADAS AS CARTAS 
DE RECONHECIMENTO DE 
“VARIOS SYNDICATOS 


O Sr. Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, asignou as car- 
tas, de reconhecimento dos seguin- 
tes syndicatos: 

“Syndicato dos Operarios Cala- 
fates e Carpinteiros Novaes, de 
Santarém, Estado do Pará; Syn- 
dicato dos Commerciarios de San- 
tarém, Pará; Syndicato dos Ope- 
varios e Trabalhadores em Con- 
egtrucção Civil, de Santrém, Pará; 
Eyndicata dos Commerciarios de 
Alemquer, Pará; Syndicato dos 
Empregados em Cinemas e Casas 
de Diversões de Belém, Pará; 
Syndicato dos Empregudos e 
Trabalhadores em Hospitaes, Ca- 
eus de Saude e Similares de Be- 
lém, Pará; Syndicato dos Empre- 
gados nos Servicos Ilydrolherus 
pícos, Macanotherapicos de En- 
fermagem e Annexos de Poços de 
Caldas, Minas; Syndicato des Pa- 
nificadores e Classes Annéxus Ce 
Uruguayana, R, G, Sul; e Syn- 
dicato' dos Despachantes Adua- 
neiros de Pelotas, R, G. 
Eu. 








vemos a ventura de ver appro- 
ivada por absoluta maioria, 
aguarda ainda a designação, pe- 

| Ja Commissão Executiva, de seus 
| tres directores, que terão -de re- 
unir à capacidade de acção uia 
vontade forte de progredir, que 
será o seu maior padrão de Giu- 
rias.., 

Assim será, porque a.Caixa 
Beneficente agora creada é a 
mais proficua e ardua aspira- 
ção da collectividade, 

Creal-u foi facil, mas condu- 
zil-a com exito ha de ser obra 
de lutadores incansaveis e de 
uma vontade inexcedivel, 

Porque, assim, entendi, fui 
proponente da emenda ao artigo 
1º, para que houvesse uma mais 
vusta sementeira onde escolher 
os tres elementos controlado- 
res. 

Aguardo, agora, que se pro 
nuncie à Conmissão lixecutiva 
para podermos aquilatar do me- 
rito da acção que será desenvol- 
vida, porque esta, scrá o refle- 
xo da mentalidade dos que a -di- 
rigirem. 

Daqui appello, vehemente, pa- 
ra o companheiro presidente, pa- 
ra collocar muito alto os inte- 
resses do Syndicato, indicando 
nonies que não sejam manequins 
enfeitados, mas homens de acção 
cfficaz e evolutiva, 


MEDIDAS DE DEFESA DO 
TRIGO NACIONAL 
Um telegramma de moagei- 


ros gauchos ao ministro 
Waldemar Falção 


| De Porto Alegre, recebeu o Sr, 
Waldemar Falcão, ministro do 
“Trabalho, Industria e Commercio, 
o seguinte telegramma: 

“As ultimas providencias do 
Governo, com referencia ao Lri- 
go nacional, deram novo incenti- 
vo à industria moageira rio- 
grandense e beneficios incaleula- 
véis aos productores. Grande- 
mente reconhecidos, os moagei- 
ros, renovam os protestos de so- 
lidariedade patriotica ao governo 
de V, Ex, nesse Ministerio, At- 
tenclosas saudações. — (a) Frlo- 


do | ravante Barese e Jeronymo Bu- 


sato Filho,” 





O syndicato, factor preponderante na 
regulamentação do Irabalho 


trabalhadores, 
especialmente chauffeurs. “Todos 
rús que estamos a serviço «das 
empresas de omnibus nesta cap!» 
te), sentimos a falta efficaz de 
cumprimento das leis que regu- 
lam o trabalho em todos os secto- 
res da actividade productivs, na 
nossa querida patria, Suppomos 
mesmo que em determinados ra- 
mos de actividode, estefamos des- 
amparados das leis truhalhistus. 
“Companheiros, as leis ahl es- 
tão e são igunes para tolos. ' O 
que é necessario para sermos ba- 
fejado por ellus é syhidivalizavino- 
nos para que, os syndinmttos,, «P9s- 
sam. efficientamente beneficiar as, 


-oOompanheiros 


classes que representan:os. Só do 
amparo legal dos syndicatus po- 
dem os trabalhadores esperarem & 
garantia dos seus direitos no 
exacto cumprimento da actual le- 
gislação social, Com us cunyen- 
ções collectivas, contratos de tra- 
balho effectuados entre syniliza- 
tos de empregados e syndicatos 
de emprogalores, podemos nºs os 
trabalhadores em geral, ter a 
garantia do bom cumprimenta 
das leis sabias que regem os nos- 
sos destinos. 

Companheiros, uma classe syn- 
dicalizada tem o contrôle de sl 
niesma. — Oscar Antonio Lima 
Cchautreur profissional). 


Contra a limitação. das horas 


«e trabalho: 


efisão 


do dad, 


nas fal ricas 


de tecidos | 


OPERÁRIOS | DE GOVANA APPELLAM “PARA: O MI- 
NISTRO. WALDEMAR FALCÃO - 


“8. xoyana, Pernambuco, re- 
ceben o Ministro do Trabalho, 
Sr. Waldemar Faicão, este teje- 
gramma: 

“O Syndicato Operarto o à gir- 
culo Operario de Goyara, repra- 
sentando a legitima opínito da 
mais de mil trabalhadores, se su- 
Jidarizam, cum, vivo Interesse, com 
os, termos «do telegrammia que vos 
fol dirigido pela. Companhia Tn- 
dustrinl de Fiação e Tecidos desta 
cidade, relativo 4 tentativa pre- 
judicial aos operarios de fixação 
do trabalho em 60 horas semit- 
naes. Do pose de cópia do despa- 
cho a que nos referínios, i cs0)- 
vemos appellar para o vossn' alto 
patriotismo no sentido de ntian- 
derdes 4a ponderações dos inôta- 


sds tv Mm dadiiiss 


triaes destã empresa, notificanda- 
vos que se a referida tentativa 
fôr victoriosa 500 operarios, Ep- 
proximudamente, responsaveis pe- 
ta subsistencla de milhares da 
pessõas, Irão ficar desamparados 
não podendo a mencionada fabrica 
mantel-os em serviço, pois aponas 
dispõe do 230 teares, nem prose- 
gulr nos relevantes melhoramen- 
tos economicos soclaes, iniciados 
sob applausos da população go- 
yanense, pelo que confiamos no 
vosso Interesse no sentido de 
continuar o expediente da fabrica 
em dois turnos dlarios, — (aa) 
Julio Vicente da Cunha, presiden- 
ta do Syndicato Operarlo; “Ar- 
thur Corrêa da Silva, presidente 
do Circulo Operar'- 


e ee e CS; E ma em 





EM ASSEMBLÉA GERAL, | 


Bem necessitamos de uma 
Caixa Beneficente que seja o 
amparo dos nossos enfermos 


quando attingidos pela. imposs:- 
bilidade de trabalhar, presos ao. 
leito da dor, sem ter quem lhes 
mitigue a fome dos entes queri- 
dos. 

Keílicti bem, empregados em, 
padarias; é chegada a hora ma- 
xima de dar o vosso concurso 
ao Syndicato da classe; elle prin- 
cipia a integrar-se na sua gran- 
diosa finalidade, 

Levantai-vos. Vinde cum- 
prir o vosso dever; e antes tar- 
de, do que nunca, porque muito 
podereis contribuir, ainda, para: 


a independencia moral e eco- 
nomica da fossa classe. 
A syndicalização é o unico 


vehiculo leg 
nosso ben? estar, 
DIAS Did SILVA, 


— 


A UNIÃO DOS SYNDICA- 
TOS PATRONAES CON- 
GRATULA-SE COM O MI- 
NISTRO DO TRABALHO 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do 'Trabalho, recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“Do Rio — A União dos Svn- 
dicatos | Patronnes, entidade de 
classe que congrega em seu selo a 
quast totalidade de svndicutos de 
empregadores da capital da Repu- 
blica, vem truzer 4 V. Us. «3 
«cus agradecimentos pela vicloria 
conseguida por Inlerniedia da sua 
intervenção para on Syniicento das 
Empresas de Turismo e Classes 
Annexas, nosso “iliado, victoria 
essa que representn antes ie mnis 
nado uma victoria do sy ndlicala- 
mo no nosso paiz o o proposito 
de V, Ex,, de prestimiar ns svyn- 
dicatos de classe Jo Brasil,” 








al c productivo do: 





Ê 10 do decreto-lei de 30 de ne- 








rabalhadores em' Armazens e Trapiches 
Regulamentação da actividade jomalstica 


— 





ENTRARA' EM VIGOR, NO PROXIMO DiA 3 DE FEVEREIRO, O DECRETO- 


LEI N.º 910, DE 30 DE 


“Tendo sido publicado no “Dia- 
rio Official” de 3 de dezembro 
ultimo, o decreto-lei mn, 910, 
30 de novembro de 1938, que 
“dispõe sobre a duração e condi- 
ções de trabalho em empresas 
jornalsticas, entrara o mesmo 
em vigor no proximo dia 3 de fe- 

vereiro, consoante o que se <s- 
tabelece em seu artigo 22. 

O. Ministra do Irapalho, sr, 
Waldemar Falcao, expediu já as 
necessarias instrucções para ques, 
naqueila data, seja instalado u 
Registo da Protissão jornalisti- 
ca, O qual tunccionara no Ser- 
viço de Identificação Profiss.o- 
nal, no andar terreo do Palacio 
do “Vrabalho, sob a direcção do 
jornalista Antônio Bento de 
Araujo Luna, 

Os jornalistas 
tram no exercicio da profissão 
terão o praso de 120 dias para 
reguererem 0 sew registo (arti- 
go 18), sem o que não poderão 
ser udmitúdos ao serviço de ne- 
nhunia empresa jor nalistica (ur- 
tigo 12). 

Para cumprimento do arti- 


que se cncon- 


vembro, o Dep artamento Nacio- 
nal do Trabalho já expedim os 
necessarios modelos do quadro 
descriminativo do horario de ca- 
da empregado, que deverá ser 
afiixado em todos os jornaes, do 
livro de ponto do pessoal e do 
livro de registo em que serão 
annotados os dados referentes 
aos empregados, relativamente 1 
sua identidade, registo e cartei- 
ra profissional, admissão, condi- 
ções de trabalho férias, obriga- 
ções das leis de accidentes, na» 
cionalização e seguros sociaes. 





de | 


NOVEMBRO 


(Art. 10, letras “a”, “bh? e tc). 
Jisses modelos serão disripidos | 
às empresas jornalisticas no pro- 
prio Registo da Profissão Jorna- 
listica, 

Nos Estados o regsto será 
feito, na forma da lei, perante as 
Inspectorias Reg, onaes do 'Tra- 
balho. 


Ds communisias, 


DE 1938 


A fiscalização dos novos dise 
positivos legaes será feita pelo 
Departamento Nacional do Tra- 
balho e Inspectorias Regionães, 
por seus orgãos competentes, 
bem assim pelos syndicatos pro- 
fiss onaes, na forma do decreio 
n, 22,300, de 4 de janeiro de 
41938. 


“modificando à sua 





leclica, vêm procurando infillrar-se 
nos Meios abalhistas ts >. Paulo 


Ss. PAULO, 30 
Communicado da Delsg 
Urdem Política e Social: 

“De alguns mezes à «ta marie, 
a UVecegacia de Ordem Politica e 


(A, ç 


doia de | 





Soctal vem notando que os 
coummunistas, modificando  radi- 
Cuimente suas tácticas, vem pro- 


curando Immisculr-se na vida tn- 
serna dos Syndiestas Tribalhistas 
de São Paulo, no sevtido de con- 
Seguirem suas dirsições, mner por 


meia da artificins cm eleições, 
uuer por outros ms.uz menos H- 
citos 

Tunbem & observada que Indi- 
viuos não “eqeiiodçrzs o não 
sundicalizados, cujos meirr cu 
vida são Javidoss, vem Irala- 
thando activamente em alzuns 
meios syndicaes, desenvolvendo 
certas actividades escnsas je 


franca política communista. sob a 
cupa de defensores às democra- 
cia, 


Felizmente, o operariala de São 
Paulo, essencialmente ordeiro, e 


profundamente conservador como 
é, rechassou a nefasti propagan- 





communisias conservando-se, 


DE 


“sadiclonamente, ao luv) da gre 
dem. 

Alcuns syndicatos, porém, in= 
| vousclenten;ente, ou tonlimnente 
| mancbrados pelos vermietlims, fale 
| "Us representantes da Jamecracia, 

“oram arrastados pela engi mos- 





coviti e, presentemente, =o vêem 
em difficuldades para supportar es 
proteston dos seus syndic,lizaãdos, 


e o menorpreso dos demais syndi- 
catos, que estão revoltals contra 
essa tactica « proparzanda com- 


munista que, coms bem sabem, & 
de completa inunlidal: para os 
trabalhadores. 





A Delegacia de Ordem Pelitica 
e Social exiralu notas interessan- 
tez sobre os traniligs vcs cum- 
munistas n9s syndicitos, mubllou- 
des no nuúmerv 1/15 Bolerina 
Cemmanista Prasiiesro” de outn- 


tro de 1935 e, 
n.as, portanto, 
prevenir os syndicatos pará 


esti 


precaverem EvULL 


propaganda e Infit 


cação . 





No Pandernonio da Folia 


(Conclusão da 6. pag.) 


co da praia. À até os micros- 
copicos chinezes, de olhinhos 
piscantes, vêm pressurosos pou- 
sar na alvura immaculada. São 
grios de amendoim torrado, 
salgadinhos pelo baptismo do 
mar... 

Copacabana €& a praia 
versal, 


unt- 


Fusse sua vida de plena actt- 
vidade nos 365 dias do immen- 
so anno de vida Humana e o 
High-Life Club seria o maior 
do que Copacabana. 

Muito maior. Não teria limi- 
tes seu prestigio. Vivendo ape- 
nas setenta e tantas horas, ou 
sejam tres dias e uma noite, o 
High-Life Ciub vive nesse cur- 
to periodo uma existencia de 
authentico: soberano. Rojam-se 
a seus pés, disputam a ventura 
de se exhiblren» nos seus sã- 
lões, mensageiros de todas ns 
alegrias da terra em vestes de 
turista. Despejam-se dos na- 
vios, npressados, celeres, em 
busca do Palacio magico que 
os ncoberta com uma “bandeéita 


universal, de um “reino unico, 
de' um Imperio sem igual: [o 
Carnaval. 1 ahi, confraterniza- ) 


dos, falando o idioma da Ále- 
gria, dão-se as mãos os malo- 
ves carnavalescos da terra... 

GUARDA RUBRO-NEGRA 

Reailzar-se-á, dia 18 de feve- 

reiro, sabbado gordo, o formt- 
davel baila que essa “veterana 
turma offerece, todos os annos, 
aos associados do “club mais 
querido do Brasil”. 
“ Pelo successo obtido nos an- 
nos anteriores, é de se espe- 
rer mais um tento lavtado pela 
Guarda no vastissimo cartel 
carnavalesco do club da praia 
do Flamengo, 

Os convites estão & disposl- 
ção dos interessados, diariamen- 
te, na séde, 

AS MUSICAS BONITAS DO 
CARNAVAL NO OCINE-THEA- 
THO CENTRAL DE 
NITHEROY 
Está marcado para o dia 1.0 
de fevereiro, no Clne-Theatro 
Central, de Nilheroy, um gran- 
dloso festival com' à collabora- 
cão dos festejados artistas Cor- 
delia Ferreira, Carlos Galhar- 
do, Jorge Vejga, Ceila Mendes, 


“* Brandão Filho, 
Placido” Ferreira, Diola Silva, 
Nurka Smith, Paulo Bruno, 
Olavo de Barros, Diamantina 
Gomes e um apreciado conjun- 
to regional. O espectaculo cons- 
tará de “sketchs” engraçadis- 
simos e todas as musicas boni- 
tas do Carnaval deste anno. 

Os MELHORES BAILES 

POPULARES DO CAR- 
NAVAL! 
Vao ser ornmimentado o 
“Maison Moderne” 

Na proxima semana começa- 
rão na platéa do “Maison Mo- 
derne”, 4 rua Pedro JT, em 
frente no Theatro Carios Go- 
mes, os trabalhos preparativos 
da evriosa e bizarra ornamen- 
tação dos grandes e popularis- 
egimos bpailes que nli se reali- 
zarão nas quatro noites do Car- 
naval — dias, 18, 19, 20 e 21 
de fevereiro proximo. Apesar 
do retumbante successo que es- 
ses queridos: bailes alcangam, o 
preço continuará a, ser popula- 
rissimo. Tres bandas de musica 
militar animarão as dansas des- 
sa festa popular e preferida dos 
foliões cariocas! 

TODOS Os: GAROTOS CARIO- 
CAS PROMPITOS PARA IR 
AO BAILE, INFANTIL DE 
SEGUNDA-FEIRA | DE CAR- 
NAVAL, NO CARLOS 

; GOMES ! 

Este anno,, mais, uma vez O 
luxuoso “Theatro Carlos Gomes 


Liva Helena, 


será pequeno para acommodar 
“cerca do cinço mil crianças que 


comparecerão. & sua, tradicional 
“matinte” dansante infantil, 
Toda a garotada carioca rece- 
berá & vontade caramelios de 
juxo “Busi” e brinquedos: Além 
disso, no decorrer das dansas 
serão sorteados por todas as 
criancas os brindes, Cada me- 
nino ou menina, 4 entrada do 
Theatro Carlos Gomes, recebe- 
rá um numero que o habilitará 
a concorrer ao sorteio dos pre- 
mtos. 


ABRE-SE HOJE A BILHETE- 


RIA DO THEATRO MUNICI- 
PAL PARA O GRANDE 
BAILE DE GATA DO 
CARNAVAI, CARIOCA 
O baile do Theatro Municipal 


iainda nunca alcançado em fes- 


tas carnavalescas. Trompowsky 
e Valentim: trabalham activa- 
mente na decoração, que será 


dade geral, 


em estylo colonial brasileiro do 
tempo de D. João VI, o que 
trará grandes attractivos ao ele- 
gante publico que ansiosamente 
espera a realização maxima do 
Carnaval interno do Rio de Ja- 
netro, Sylvio Plergili não tem 
poupado esforços para maior 
brilhantismo da festa. Ioje, fi- 
cará aberta a bilheteria do 
Theatro Municipal. Os srs, pos- 
suídores de frizas, camarotes e 
mesas do balie do anno passa- 
do, terão preferencia para re- 
novar as suas localidades até 
às 17 horas de sabbado proxi- 
mo, dia 4 de fevereiro, 


A APOTHEOSE CARNAVA- 
LESCA DO HIGH-LIFE 
CLUB 
Quatro bailes que marcarno 


época — A Cidade está 
curiosa 
E' com justa ansiedade que 


os nossos melhores circulos so- 
cines esperam os quatro balles 
do Hlgh-Life Cub. 

Os “aficcionados” 


do querido 
club sabem ds 


antemão que o 
High-Life Club não comporta 
um Carnaval mediocre, Seu 
passado, sua! tradição, seu pres- 
tiígio em todos us círculos so- 
cires, não permittem um Car- 
naval menos cuidado, menos lu- 
xuoso e elegante do que os car- 
navaes passados. 

O club-beguim do “set” ca- 
vrioca, mais do que nunca, está 
entregue a um labor intenso, 
qual seja de mais uma vez ar- 
rebatar os applausos do “grand 
monde", Seus formidaveis bai- 
les carnavalescos, que são toda 
a attracção da nossa delirante 
festa, terão este anno um cunho 
de verdadeira apotheose. Isso 
em virtude das “coisas loucas” 
que serio dadas ver e gozar 
por parte dos “fans” do High- 


Life Club, 

A Cidade, como uma coma- 
aro curiosa e mexeriqueira, vi- 
ve de nariz no ar, indagando, 
perguntando, querendo saber 
“no certo” o que vem s ser 


“pagode Chinez”, 
ê essn de 
vilhas”, 
às orchestras, a decoração, 
cão outros motivos de curiosi- 
polis & sabido que 
o High-Life Club, justificando 
plennmente ser nome faustoso, 
faz de todos os detalhes do sey 


e que coisa 
“Recanto das Mara- 


Carnaval mntivos par 

ses, 
BAILES CARNAVALESCOS 
DO A. €. B. | 


Nos dias 18, 19, 20 e 21 de 

fevereiro, serão levados a effeira 

| quatro grandiosos bhalles carna- 

valescos nos luxuosos salões do 

Automovel Club do Prasil, a 

tradicional instituição da rua 
do Passeio, 


apotheo- 


Reina grande interesse em 
torno dessas festas que, por 
certo, marcarão o suvcesso do 


Carnaval deste anno. 

As mesas ezião 4 venda na 
portaria do Automovel Club, & 
rua do Passeio n.º 90, modendo, 


tambem, ser reservadas pelo 
telenhone s2-Báda. 
PARA A “FARRA” DOS 
“GURES” 
Além dos quatro formidavels 
bailes de Carnaval! denomina- 


dos da Tuzarea, que são a nota 
dos festejos de Momo, tados os 
annos, haverá, este .anno, no 
Recreio, um sumptunso baila 
infantil para a petizada, o que 
se dará na tarde de domingo, 
19. E' esta uma das noias sen- 
sacionaes do Carnaval de 1999 
no popular theatro da Empresa 
M. Pinto. 

O CARNAVAL DO "GRUPO 

MARAVILHOSO” 


Avgmenta consideraveiment 
o numero de foliões organiza 
dos. 

Este anno teremos o vpraze 
de assistir, no banho de mar 
a fantasia no posto 6 de Copa- 
cabana, a “premiére” do “Gru- 
po Maravilhoso” 


Os seus dirigentes estão des- 
envolvendo todo o esforço para 
que o successo esteja 4 altura 
da denominação escolhida. 

O assumpto, sobre o qua 
Oruan, o mais moço dos deco: 
radores, de grande gosto artis- 
tico, estã fazendo verdadeiros 
prodigios, promette obter q 
maior exito, pois o motivo ex= 
plorado é dos mais palpitantes. 

A marcha e o samba official 
do Grupo são de autoria, letra 
e musica, de Luiz (o mestre 
cantor) e Oruan (o mestra 
sala). 

Aguardemos, pois, com gran= 
de enthusiasmo, o desfile de 
“Maravilhoso”, pela prala Mas 
ra-vi-lho-sa. 


diante das mes- 
nutarizçãa a 
se 
essa nociva 
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— TODOS OS sPORTS— [| 


GAZETA DE NOTICIAS 













Vencidos os mineiros, numa luta flagrantemente 
equilibrada, embora o score de 3x1: 


nº 0, 
SOMENTE DEPOIS DE TRINTA ATAQUES, E" QUE OS LOCÇAES CONSEGUIRAM | 
| 
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todos esperava- 
mos, grunde assistencia com- 
pareceu ao formoso Stadium 
do “Glorioso”, 

I; essa mesma multidão, ex- 
perimentou sensivel decepção, 
pela maneira negativa como 
actuaram os integrantes do se- 
leccionado do. Districto Fede- 
ral mórimente o quinteto ata- 
cante, : 

Se por um lado deu certo o 
optimismo «dos technicos e 
contrôladores, por outro che- 
gou-se à conclusão de que os 
mineiros evidentemente po- 
diam fazer outra figura, se pu- 
zessem em campo o quadro 
que melhor representaria a 
eua força, 

Valtau, pois, aos perdedores 
de domingo, o homem de visão 
larga, isto é, o technico capaz 
de organizar o XI para fazer 
frente ao “grupo de joseulo- 
res” que representou eventu- 
almento a Capital do paiz, 
“leader dos sports”, 

Em palestra que mantivemos 
com pessõa residente na capi- 
tal montanheza, concluímos 
tanbem que a escolha não 
fõsa das mais felizes, 

E corroborando com tale 
tão acertada opinião tivemos 
o feliz onsecjo de constatar 















THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxcira de Freitas, 37, Lnpa. 
Tel. 22. 1948 q 22.1945 
Hydrothoropia Lº pav. 
Duchas, bonhos de NWaber e 
massagens sob agua, ste, com 
sepnração absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 2.º 6 d,* 
pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
moleatius e operações de 
senhoras, tradium, eleciro- 
congulação, etc. Itcs.: “Tel, 
25-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos oss03 e arti= 
culações, mechanothe-apia, 
(Apparelhegerm pura recupe- 
ração dos movimentos), 

Dr. Roche Moreira, Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pas), 
Martins de Oliveira o Os- 
waldo Costa, molestins de 
crianças. 


Dr. Thaodorc Goulart, Vilas 
urinartas e clrurgla geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

cas, 
Exames prenupclaes, periodi. 


cos de saude e de amas de 
loita 


| 


SEGUROS 





Companhia Novo Mundo 


Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:0008000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Kio de Janeiro. 
Agencias em S. Paulo e 
Rio Grande do Sul. 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 





lastitito Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Sefmbro, ndo! 


Telephone: 48-0720 





Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes 

Rua Conde Bomfim, 876, — 
Melephone: 48-5945. 


que o informante estava bem 
esclarecido, pelo commenta 
rio opportuno que lemos na 
edição da prestigiosa “Folha 
de Minas”, em sua edição de 
domingo assinado po Max, € 
sob o suggestivo titulo: 
COMO EU ESCALARIA O 
SCRATCH MINEIRO: 
“Não escalaria Geraldo 1 e 


mas vezes no arco de Thadeu, 

Eis a escalação definiliva: 

Geraldão; Chico Preto e Ju- 
venal; Caicira, Lôla e Muscol- 
te; Paulista Carnzzo, Guará 
Nicola Rezende on mesmo Ge- 
raldino, Nino, Guará, Nicola 
e Rezende, 

Este é o seralch que cu es- 
cularia, 


INDICAD 


E você caro leitor?” 

Pelo que se deprehende, 9 
estylo de Affonsinho é alvo dz 
referencias clogiosas, ou quun- 
do menos é tomado como pa- 
tlrão... 

Não deixa de ser interessun- 
te, 

Mas o grande faclo é que os 
vencidos repeliram os fuclos: 
“Vieram u Roma e não viram 
o papa”, embora a altitude es- 
tranha dos nossos “sabidos”, 
em fazer entrar 4 cancha um 
authentico quadro secundario, 

Diu virá em que essa gro- 
lesca pratica produza resulta- 
do inverso, a julgar-se pelo 
progresso que os montanhezes 
revelam, 


muito menos Kufunga para 
chegar no dia «o jogo poucas 
horas antes ou depois (com 
este tempo a Central não ga- 
rante a chegada dos seus 
trens). Geraldão devido à co- 
ragem é o unico indicado pa- 
ra o goul, À e 

A vaga com dois medios não 
serve.  Collocarina | portando 
dois aulhenticos cracks e do- 
nos de suus posições, Chico 
Preto e Juvenal, 

Os medios precisam jogar e 
das “ripadas” estylo Afionsi- 
nho; Portanto -— lá estariam 
Caieira na direita e Mascolle 
na esquerda. O centro medio 
este sim, somente Lola. 

Quanto ao ulnque, com uma 

























defesa solida ec resistente, te- Da nossa. equipe, jogaram 
riu que produzir por força | relativamente bem: Florindo 


(irmão de Mascolle), durante 
todo o match, Canalli, Romeu 
e Waldemar, este ultimo s0o- 
mente na phase inicial, 
Fhadey não parecia o ho- 
mem seguro que fez frente à 
turma argentina.  Machads, 
deslocado de sua ala, não 
convenceu. Zezé Moreira, um 
tanto displicente, embora ha- 
ja salvo um goal, em condi- 
ções verdadeiramente criticas 
para o goal carioca. Dodô não 
comprometteu, porém a sua 
marcação deixou yum pouco a 
desejar, pois que o magnífico 
center Guará, andou quast 
sempre à vontade, dependen- 
do apenas de outro compa- 
nheiro à altura, 
Canalli pauton sempre por 
caminhos destacados, Na li- 
nha Romen foi o de prodn- 
eção mais homogenca, contro- 
lando a bola com regulurida- 
de e certeza, E o seu “goal”, 
ainda que inesperado, foi de 


qualquer que fosse o escalado. 
Agua mole em pedry dura... 
e o quintetto «de tanto receber 
bolas teria que despejar algu- 
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E) 
MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno -- Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-6981 --. Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 








— ——— 





| 
] 
S. PAULO, 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelbe digestivo, Novaça: 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rvz do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Run da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res,: 26-3976. 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A' noite: 25-1553, 








Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa e pglycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1,º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia. Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne: 22-6663. Í 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 10 - 2.º and, — Salas 209 


a 210. 
DESDE 205 


RADIOS Fox nez 


242 — RUA S, PEDRO 242 


























mestre, quasi igual a um pelo- 
taço desferido no tempo ini- 
cial e que a balisa salvou mi- 
lagrosamente, 
preoccupou-se com os passes 
em estylo, quando seria mais 
acertado se puzesse em acção, 
mais a meude os seus tiros q 
goal, 
na phase inicial, porém infeliz 


Carvalho Leile 


Waldemar muito bom 
nos arremates, 

Dos dois extremas não se 
pode dizer que o direito haja 
superado o da esquerda, Am- 
bos fizeram pontos mas Car- 
reiro teve mais opportunida- 
des e não soube aproveila-las. 

Em summa os atacantes 
cariocas precisam exercicios 
constantes para melhorarem 
os seus arremates, Raros são 
que demonstram visão de 
goal e poucos os que assediam 
com frequencia a méta adver- 
saria. E'-necessario que o nos- 
so quintelto se constitua de 
homens ardorososos como o 
sabe ser um Leonidas, que não 
dá tréguas ao goalkecper e 
não perde vasa para alirar, es- 
teja aqui ou ali, 

Essa historia de só “shoo- 
tar” ha dois ou tres melros da 
méta, deve ser relegada. O 
keeper, para ser vencido, bas- 
ta que as bolas se succedam, 
com precisão e violencia... 

A acutação do sr, José Fer- 
reira de Lemos na qualidade 
de «arbitro, quer nos parecer 
que não haja prejudicado es- 
te ou aquelle, mas não esteve 
em plano impeccavel, haja vis- 
ta os impedimentos escanda- 
losos de Carreiro e que este 
não soube aproveitar! 

Esperemos, agora, pela per- 
formance dos gloriosos cam- 
Ppcões da linda cidade de Joa- 
quim Nabuco, 

Desenvolvimento technico: 

Ataques; cariocas 30 e 22; 
mineiros, 20) e 24. Defesas de 
Thadeu, 8 e 8; defesas de Ka- 
funga, 9 e 7, Fouls: cariocas, 
3 e 3; mineiros, 4e 1. Cor- 
ners: cariocas, 3 e 2: mineiros, 
3 e O. Bolas perdidas: cario- 
cas, 10 e.6; mineiros: 5 e 9, 

a 


O SUL-AMERICANO DE 
FOOTBALL 


LIMA, 309 (U. P.) — Resulta- 
dos dos matches de foot-ball 
jogados hontem como parte do 
Campeonato Sul Americano: 
Uruguay, 3 Chile; 2; Peru 
d; e Paraguay, O. 


.- 


0 Hyracan Estreou vencendo 


O CORINTHIANS, CAMPEÃO PAULISTA, FOI DERROTADO POR 4 x 3. 


eee ep em em 


EMBORA FOSSE CLAUSULA DO CONTRATO, MASANTONIO NÃO TOMOU 


9 (A B) — 
Agradou plenamente ao publi- 
co paulistano a exhibição do 
Ihuracar, de Buenos Aires, 
que enfrentou o Corinthians 
Paulista, campeão de 1938. 

A partida foi iniciada com 


forte assedio da linha corin- 


[thiuna, que conquistou O seu 


primeiro ponto aos cinco mi- 
nutos de jogo, por intermedio 
de Wilson..A pressão do tcam 
local se fez sentir até os 15 
minutos do primeiro tempo, 
quando os argentinos esboça- 
ram forte reacção, equilibran- 
do a partida, 

Aos 26 minutos, Daldonedo 
empata o jogo com forte tiro 
no canto, Os ergentinos estão 
jogando bem e escalam peri- 


gosamente pela rectaguarda 
contraria, sem contudo mar- 
car tento, Os corinthianos 


reugem e passam a commun- 
dar o jogo por alguns minu- 
tos, mas seus avantes erram 
constantemente o alvo. 

Aos 44 minutos da primeira 
phase é ainda Baldonedo que 
uugmenta para 2 a contagem 
do Huracan, findando o pri- 
meiro tempo com a vantagem 
dos argentinos por 2 pontos a 
1. 

Na segunda phase, os argen- 
tinos entram dispostos a con- 


solidar a victoria, e, aos 10 
minutos, Catalá conquista o 


terceiro ponto. São passados 
mais 415 minutos e Balsamo 


MAIS DOIS NOVOS “RE- 
CORDS" DA NATAÇÃO 
CONTINENTAL 


BUENOS AIRES, 30 (A, N.) 
— Na cidade de Paraná, fo- 
ram batidos dois records sul- 
americanos, nas provas de na- 
tação realizadas com a parli- 
cipação de norteamericanos, 
equatorianos, chilenos argen- 
tinos, 


O primeiro record foi bati- 
do pela nor-americana Jean- 
ne Laupheimer, nas provas 
femininas de cem metros, na- 
do de costas com o tempo de 
um minuto, vinte e dois se- 
gundos e oito decimos, O an- 
terior foi de um minuto, vin- 
te e tres segundos e quatro de- 
cimos, 


O segundo record foi batido 
pelo norte-americano Andrew 
Clark, nas provas de quatro- 
centos metros para homens, 
estylo livre, com o tempo de 
quatro minutos, cincoenta e 
oito segundos e cinco decimos. 


REUNE-SE O CONSELHO 
DELIBERATIVO DO 
FLAMENGO 


O presidente, convida os senho- 
res membros do Conselho Dell- 
berativo do Club de Regatas do 
Flimengo para se reunirem, ex- 
traordinariamente, em primeira 
convocação às 20 1/2 horas do 
ala 1º da fevereiro proximo, ou, 
uma hora depois em seguida na 
tórma dos Estatutos, afim de de- 
Hberarem sobre: 

a) Transferencia de credito hy- 
pothecario; b) Interesses go- 
raes « 

















CYCLISMO 


Reune-se, amanhã, a 
directoria da F. M. €. 


No lecal do costume, ás 
20 horas, terá logar, ama- 
nhã, mais uma reunião da 
directoria da Federação 
Metropolitana de Cycllamo, 
a prestiglosa entidade que 
dirige o cyciismo cebeden- 
se nesta Capital, 

Devendo nessa reunião 
encerrar-se as Inscripções 
para a proxima competição 
a ser promovida pelo Sport 
Club Brasil, é solicitado o 
comparecimento” de. todos 
os representantes dos clubs 
filiados. 





PARTE NA DELEGAÇÃO 


marca o quarto e ultimo poin- 
to do Huracan, 

OQ corinthians, embora ata- 
cando fortemente “o arco de 
ispuda, não consegue equili- 
brar o score, pois os seus 
avantes continuam infelizes 
nos shoots a goal, Aos 35 min, 
quando a linha local fechova 
contra o arco contrario, Bom- 
giovani, ao tentar rechassar, 
marca de forma infeliz o se- 
gundo ponto dos corinlhianos, 

Os corinthianos animam-se 
e vão decididamente ao ata- 
que, dispostos a diminuir a 
differença. Cinco tiros perigo- 
sos são «dirigidos contra a nié- 
ta contraria, que Espada de- 
fende masnificamento. Depois 
de forle pressão corinlhiana, 
Telec) coisjgue o terceiro e 
ultimo ponto do seu team, aos 
42 minutas, de jogo, findan lo 
a partide com a victoria “Jus 


argeutiio;  pely contagem de 
fas. 
Do :syuoto argevtíno des- 


lacou-se 2 figura do meia cs- 
querda Baldonção, que de- 
monstro ser pessu'dor do ex 
cellente jogo individual, 

Arbitrou a partida o sr. Jo- 
sé Alexandrino, que se houve 
regularmente, Annallou um 
tento dos argentinos, que foi 
muito discutido. 

A ordem foi mantida duran- 
te todo o transcorrer do jogo. 

Os teams entraram em cam- 
po assim constituidos: 

HURACAN — Espada; Ma- 
rinelli e Alberti; Bomgiovyani, 
Garcia (depois Giudici) e So- 
za (depois 'Totonel); Catulá, 
Balsamo, Croti, Baldonedo e 
Belfiori. 

CORINTHIANS PAULISTA 
— José I (depois Faustino); 
Miro e Carlos; Munhoz (de- 
pois Jango) Brandão e Tião; 
Lopes, Joane, Teleco, Carli- 
nhos e Wilson, 

COMO ACTUARAM OS DO 
CORINTHIANS 

S. PAULO, 30 (A, B.) 
Constituiu grande surpresa 
nesta capital a actuação do 
Corinthians Paulista, campeão 
de 1938, e que baqueou frente 
ao quadro do Huracan, de 
Buenos Aires. O ataque corin- 
thiano, embora tivesse tido 
uma boa actuação, shootava 
sempre fóra do goal, A linha 


LUXEMBURGO VENCEU A 
BELGICA 
Em football, pelo score 


de 2x1 


LUXEMBURG, 30 (T. 0.) — 
A equipe nacional de football 
do Luxemburg abateu hontem 
o segundo team nacional da 
Belgica, por 5x3. O primeiro 
tempo terminou pelo score de 
2x1, a favor de Luxemburg, 
que demonstrou melhor tech- 
nica do que os seus hospedes, 


O CAMPEONATO DE 
TENNIS 
Os francezes ficaram com 
os titulos masculino e femi- 
nino de simples — Os alle- 
mães venceram as duplas 
masculinas, e os america- 
nos as duplas femininas 


PARIS, 30 (T. 0.) — O ti- 
tulo de campeão francez: de 
tennis em “courts” 
ficou na França, visto o jovem 
francez Pellizza, de 20 annos 
da idade, ter vencido surpre- 
hendentemente o campeão al- 
lemão Roderich Manoel, por 
Monzel, por 4/5, 6/2, 6-3 e G-1. 
O campeonato feminino Tot 
levantado pela franceza Pan- 
ntier, que alcançon a victoria 
contra a norte-americana 
Wonceler, por 4/5, 6/2, e 6/1. Os 
allânães ganharam o canpeo- 
nato de duplas masculinas, 
pela victoria de Honkel-Mon- 
zel sobre os francezes Boro- 
tra-Brugnon, por 8/7 6/8, 6]3 e 
6/2. Nas duplas femininas as 
ar.ericanas WeelerHalf der- 
risram as francezas Panne- 
tia Lebailly, por 6/2, 6/2. 








fechados, 


média foi um verdadeiro fra 
crsso, Brandão, que participoy 
da selecção brasileira nos jo- 
gos da Taça Rocs, e que era 
a esperança do team, conslti= 
tuiu um verdaediro fracasso, 
A substituição de Munhoz por 
Jango foi grande erro, pois es- 
te actuou muito peior que q 
primeiro. José I, o encarrega- 
do do arco corinthiano, foi 
um verdadeiro fracasso, tenda 
de ser substituido por Fausti- 
no, cuja actuação não agradou 
tambeni. O jogo dos porte- 
nhos fo; muito melhor e evi 
denciaram maior conjunto. 

Aguarda-se, com anciedade, 
a disptua do segundo jogo dos 
portenhos, que ainda não está 
marcado, 

MASANTONIO NÃO FAZ 

PARTE DA EMBAIXADA 

DO HURACAN 

S. PAULO, 30 (A. B.) 
Embora fosse clausula de con= 
trato, não participou do jogo 
de hontem entre o Corinthians 
Paulista e o Huracan, de Bue- 
nos Aires, 0 atacante Masanto- 
nio, que foi um perigoso arti- 
lheiro nos jogos da Taça Ros 
ca, Espera-se, entretanto e A 
todo o mgmento, a sua chega- 
da, devendo participar dos jo- 
gos futuros. 


— 





'UMA COMPETIÇÃO 


ATHLETICA NO CENTENA. 
RIO DE SANTOS 
O programma elaborado 


pela municipalidade 


A Municipalidade de Santos; 
em commemoração ao centenario 
da cidade fará realizar uma comi 
petição athletica na qual tomarno 
parte os melhores athletas Go 
paiz. 

Para essa ocmpetição já foi ore 
ganizado o seguinte program, 
sendo marcado os dias 11 e 1% 
de fevereiro, para a sua realiza 
ção: 


DIA 11 
100 — metros rasos 
400 — metros rasos. 


1.500 —. metros rasos. 

Revesamento de 4x100 metros, 

Salto com vara, 

Balto triplo. 

Arremesao dg peso, 

Arremeso do dardo 

DIA 12 

200 — metros rasos, 

800 — metros rasos. 

5.000 — metros raso. 

110 — metros com barreiras, 
Revesamento de 4x400 metros, 
Salto em extensão, 

Salto em altura, 

Arremesso do disco 

Esta competição é patrocinada 
pela Municipalidade de Santos, que 
offerecerá medalhas aos 1º e % 
collocados, em cada prova,' 


PROTESTAM OS PERNAM- 

BUCANOS CONTRA AS DA- 

TAS DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE FOOT. 


BALL 


RECIFE, 30 (A, Nº) — Causo 
Sou surpresa o facto da Federas 
vão Brasileira de Football anteci- 
par pura quarta-feira proxima q 
encontro entre pernambucanos « 
cariocas, não permittindo que o! 
primeiros descansem o temuu re 
cesario, pois sómente hoje cho 
garam'ao Rin, Tambem desazrei 
dou f designacião dn estan ao 
America para local do encontra 
Bois O reterião campo não tem ns 
urmensões exigidas para cs ens« 
contros Interestadunes de footbnllL 
E' certo que o presidente da des 
legação pernambucana impugnar 
a designação do campo do Amert 
ca F, Club, 
Di 

OS GAUCHOS PREPARAM. 
SE PARA O CAMPEONATO 


DE REMO 


PORTO ALEGRE, 380 (A, N.) 
— Em cotejo para o preparo das 
guarnições que irão ao Campeos 
nato Brasileiro de Remo, venceu 
a guarnição as olto, mixta dé 
Vasco da Gama, fazendo o tempe 
ds seis e 42, com differença de 
pouco mais de um barco, 
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Mandarim Venceu O premio ma interessante de Domingo 


TABEFE, ARATAÚ, BRASA VIVA, MONTE ALV VIVA, MONTE ALVO, SANGUENOL, ARYPURUÚ, AU- [ASSOCIAÇÃO DE CHRO:] 
— DITOR, ALUBIA e MANDARIM, foram os vencedores desia reunião NIS TAS ADE SEORTIVOS 


acao uma reunião Teve à eta e. Ono siso ro desta reunião | cmcursos de paiptes | Resoluções da Commissão 


























to, PRE o Jockey Club, fa- traijneur W, Schneider, jo- 4º doís corpos. —.T Urf de Corridas | 
sendo disputar nove provas, | ckey 5, Bezorra, 55 ks,. 1º] Criudor: Linneu de Paula Ma- ; : 
cujos desfechos agradaram, ao | Olticoró, h5, J, Canales, « 2º] chodo. : Com o resultado da corr da 


y ! : A Commissão de Corridas resolveu organizar proje- 

Do realizada sabbado ultimo, ficou | —cto apenas para a reunião de sabbado, diexando de ha- 

vo. 4º) Ga carveira — Premio Alubia | Sendo à seguinte a classificação v ver corrida no proximo donilhgo, conforme criterio ado- 
dos concurrentes inscriptos 1105 | ptado todos os annos, 


publico que acorreu ao lindo hyp-| Ibirá, 63, D, Ferreira, , . 3º 
pudromo, Zogala, 69, , Mesquita, 
PF A primeira corrcira desta re- 
união Zoi ganha pelo motro 'Ta- 
befe, um fiho d: Puizma, que 
encontrando uma turma a feição 
de suas possibilidades, venceu fa- 
cil, secundado no final por D, 
Carlito, Aratau', o ex-São Lutz, 
derrotou a favorita Eva, por cer- 
ca de dois corpos.  Braza Viva, 
pum “rush” impresslonanre ar- 
rebutcu & victoria a Ulticoró, pur 


concursos abaixo: 


A DSP | Projecto de inscripção da 8º 


I—I. Nascimento Ju- 


mor... 0. 6-8] Founião a realizar-se em 


2—Jimmantel “Salgado 5—8 


ando OD a 4 de Fevereiro 












































5—8. Corrêa Uoclis . , 5—6 Premio TAREFE — 1.500 / 4.590 ms, — 4:006$000 — Anl- 
fociuho, devido ao “olho mecani- “6—Alberto Smith. ., 4-—f| metros — 4:000$009 — Aniniaes | os naclunaes — Pesos espe- 
vo", Monte Alvo, cujas perfoc- 7—]. L. Costa Perei- — | nacionaes de quutro annos, sem | cimes com descarga para apren- 
mances vêm sendo muito rezu- TA er ww 4-6] mais de uma victoria no paiz, | gizos, 
lares, optimamento dirigido por B—A. Dasios Cr. 4-6 | com exclusão dos vencedores Kilos - 
W'. Cunha, venceu do ponta à 9—Hugo Balloussicr , + 3-.5| de prova classica — Pesos da Talo do Luar +. + « 56 
ponta o premio Galopador, sem- 10— Alberto A. Garcia , 4-—4!| tabela, Descarga de quatro ki- Cadota SS is 51 
pra perscguido por Indayatuba, 1i—João P, Caldas, .. 3--4|los aos animaes sem' victoria, NA NONOS EE so 48 
que o escoltou a um corpo, A 12—Moacyr Aguiar, . 2—)| no paz. Braúna . e. e 52 
Quinta carreira do programnis 13—Eduardo Motta... 2—2 Premio ARATAD! — 1.400 Fórmosl , «va e. 50 
fa: ecrba pelo veiao Sangueuir, ms. — A4A:GOUSOHO — Animaes Qui=ta ct ue to or a 48 
que apesar da sobracirga, repo- TAÇA “O GLOBO” ds qualquer paly — Pesos espe- PEER ER e Ar RIR 52 
tiu sua façanha úsrvutando Nt- claes com descurga para apren- Polye. Sereno + « 5o 
nita numa arrancuda fulminante 1—7. L. Costa Pereira. . 16 dizes: Bitichis dio To av ilo 51 
por cerca de meio corpo. Sols- 2-"Alberto Smith ==, . JU ; Peti Afortunado . 4,0 50 
sons feito favorito em virtude do 3-—Alberto A. Garcia, . 15 Samete ams To So Vo do o Abacaxi. wo e b - 
estado da pista, fracassou, terl- (ARIRAStOS E 46 Casanova «vas 56 Sulesons «vc... 4s 
minundo apagadamente em ulti- DM SS O ER UN otnn ic E TS Luila . «ee a 48 a 
mo apesar de haver puxado o E Puent Ê 15 Seu JonO , vv 5 Premio MANDARIM — 1.6 

ó-—L. Nascimento Junior 15 Onda 53 aOS0n0 -— Animaes 
lote até proximo as geracs, Essa Den rd CREVAIHO Lt Morda MS o us ,0 5 600 5 metros — 4:9005600— nim 
prova foi ganha por Arypuru” 8 Fd ed ISSO y já Uracó . us e. 48 necionaes — Handican. Dia 
um filho de Eagle Rock, ds cria- 9 laio P. Gald Me imoth via 14 Rosinario « «sv os h7 kilos 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





O discurso do chanceller do Reich 


(Conclusão da 1.º pug.) 
pectuculo do trlumpho sobre as 
forças destruidoras do interna- 
etonalismo anarchico. 

A 30 de janeiro de 1993, en- 
tref em Wilhelmstrasse chelo 
fla mais profunda apprehensão! 
pelo futuro do meu povo. Seis 
annos depois, é-me dado falar 
no primeiro Reichstag da Al.e- 
manha Matfor. 

Na verdade, mais do que 
qualaner outra geração, podemos 
nos avaliar o pledoso sentido 
da expressão: “Q- - mudança 
peln vontade de Deu:!” Sels 
amnos nos bastaram-para reall- 
zar o sonho de seculos.” 
| Continuando a sua exposição. 
o sr. Hitler declarou: ] 
A SALVAÇÃO DA EUROPA 

“A snlvação da Europe teve 
início com o sr. Missolint e q 
Fascismo Ita o em uma ex- 
tremidade, O Nacional Socia- 
Hsmo proseguly com essa sul- 
vação em outra extremidade. 
E. no 1.omento, verificamos em 
uma outra terra o mesmo jogo 
de corajosa conquista: contra os 
estorços dos clementos interna- 
clonnes ue visavam a destrul- 
cão da cultura eúropia e mun 
dial.” 

A GRANDT ALLEMANHA 

Referindo-se aos. acontec!- 
mentos de 1998, que levaram 
4 crenção da Allemanha Maior, 
disse: 

“Quanto sangue correu em 
vão para esse objectivo! Quan- 
tos milhões de nliemães, volun- 
tarina ou Involuntariamente, 
atravessaram uma estrada es- 
pinhosa até A morte rapida e 
commovente, a servico dessa 
finalidade, em mais de mil an- 
nos! 

Quantos outrós foram con- 
demnados a perder entre os 
muros de uma fortaleza ou de 
um carcere a vida que queriam 
dar à Alemanha Maler! 

Quantas centenas de milha- 
res, castigados pela miserla e 
arrastados pela corrente da In- 
terminavel emigração allemã, 
sahtram para todo o mundo, 
peusando“na patria dnennte de- 
eadas e esquerendo-r depois de 
gatações! 

Em uni anno renlizou-se esse 
acnho.” Ê 

Accentuando - a qenecesidade 
da luta do Nacional Scecialismo 
para conservação da Aliemanha 
Malor. declarou: 

“Os Innumeraveis r.crtos e 
feridos em todos os distrieias 
ailemães testemunha ess luta, 

A peleja foi vencida sem força 
das decisões corajosa e fanatica- 
mente defendidas. 

Quero accentuar esse ponto, 
porque os que estão & parte da 
victoria da unidade allemã muito 
facilmente, por meio de auto-elo- 
Elos, poderiam attrlbuir-se o fel- 
to da creação desse Reich, ou des- 
crever os acontecimentos de 1938 
como gym desenvolvimento natu- 
ral, que ha muito terla succedido 
e que o Nacional Socialista ape- 
pas retardou. 

à VOLTA DA AUSTRIA 

ALLEMANHA 

To tratado de Versallhes, a re- 
união da população allemã da 
Austrla com o Reich, foi prohl- 
bida desde que haviam -apparec!- 
do tendencias para dar aos aus- 
triacos o direito de decidir do 
seu destino. 

Lu, filho da terra austriaca, con. 
alderei como uma missão sagra- 
da, de fazer voltar para o selo do 
Reich a parcella de terra em que 
vasca. 

Em janeiro de 1938 eu resolvi 
Hbretar os seis milhões e melo 
de allemães da Austria. Em pri- 
meiro logar, convide! o chancel- 
ler Schussnigg, para vir a Ber- 
ctesgaden e assegurei-lhe que o 
KRelch allemão não toleraria por 
mais tempo, que fossem oppri- 
midos os nossos irmãos de san- 
Ele. 

Aconselhel-lhs para solucionitr 
esta questão por melo de um ac- 
cordo digno e vantajoso e deixei 
bem claro no seu espirito, que a 
Mbertação destes seis e melo mi- 
lhões de allemães seria obtida de 


A 


qualquer maneira, se elle não 
concordasse com as minhas sug- 
gestões. 


“O resultado desta entrevista, fol 
um accôrdo que fazia esperar 
uma solucão rapida deste compli- 
cado problema, 

Em segundo locar, declarei no 
men Eeichstag em 22 de feverei- 
ro, que o destino de 10 milhões 
de alemães que viviam na Euro- 
pa Central separados da mãe pa- 
tria, não seria mais considera 
pelo Reich como um problema 
sem importância, e que se conti- 
misse a oppressão destes alle- 
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mães, haveria as mais severas 
represalius, 

Alguns dias mais tarde, o Sr. 
Schussnigg resolveu, em violação 
flagrante do necórdo concluido. 
ratificar a sun base legal fquelles 
seis e meio milhões de allemiães, 
Na nolte de quarta-feira, orde- 
nei a mobllização de um certo 
numero de divsões, com ordens 
para marchar no sabbado. 

O Sr. Sechussngg então demis- 
alonou, Na sexta-feira  pedl- 
ram-me que envinsse tropas para 
“ Austria nfim de garantir u or- 
dem no paiz. As tropas'allemãs 
entraram na Aústria em meio de 
acelimações: vibrantes e em 13, 
de março en defreitet a reunião da 
Austria com o Reich. 

Tudo Isto passou-so com a ma- 
xima rapidez. 4 minha confiança 
na força do nosso novo exercito 
rot plenamente confirmada, e au- 
gmentaria se isto fosse possivel,” 

O chanreller passa a tratar das 
eleições de 10 de abril e da que- 
stuio dos sudetos. 

NÃO TOLERARA" 

CÇÕES A! 


RESTRT- 
SOBERANIA DO 
REICH 

A seguir o “Tuehrer! 
mou: 

“Para o futuro não permittire- 
mos que as potencias occidentaes 
se Intrometam' nas questões quo 
nos dizem respeito, simplesmenta 
para dificultar as soluções na- 
turnes e razogveis." 

O Sr. Mitter pusou a agvade- 
cer vo Sr. Mossolini pelo exem- 
pio que ofíerece" quanto av modo 


atfér- 


rizonvel de "resolver certos pro- 
blemas. vitnes, ' accrescentando, 
porém, que 'a solução não teria 


vindo sem a determinação da AlI- 
lemanha' de provocal-la de uma 
forma ou de outra, 

Affirmon ninda que os allemiães 
dos sudetos sanecionaram essa 
attitude e que assim a actual 
“lenderança” allêmã póde ser en- 
curada como um blóco constitu- 
cional. 1 ql 

Voltandó à veferfr-se 4 preser- 
vação do Relch, disse o chancel- 
ler: SA Arre 

FORMAÇÃO DE Novos ] 

“"PUBHRS? as) 

“Apenas posso repetir aos depu- 
tados do Relchstag'o que sempre 

uffivmet perante o povo em in- 
numeras reúniões: para preserva- 
ção do Reich é tão somente ne- 
cessario o fortalecimento da com- 
munidade naclonal-socialista, 

Serã sempre do interesse da na- 

ção seleccionar o povo para des- 
cobrir os talentos que existem so 
tre elle, e como poderão ser di- 
rigidos para melhores vantagens, 
Meus deputados, encontramo-nos 
de Trente a tremendas e mons- 
truosas tarefas, Deve ser fun- 
dada uma nova estirpe de “Fue- 
vers” para o nosso povo, Sua com. 
posição é' determinada pela raça 
Mas € justo e importante garantir 
pela systema e methodo da nos- 
sa educação que a bravura e a 
satisfação na responsabilidade, 
sejam condições subentendidas, 
para que se assuma qualquer car- 
&o publico, porquanto para os 
quese candidatam,* 
a posição no Estado e no Par- 
tido, o caracter tem que ser ava- 
liado em mals alto grão que para 
os chamados postos  selentifi- 
coa. 

Onde quer que seja necessaria 
uma decisão , um: conhecimentu 
abstracto, não será factor decisi- 
vo, mas sim uma capacidade in- 
nata para guiar e, com isso, um 
alto grão de bôa vontade para 
acceltar a responsabilidade, além 
de coragem e tenacidade," 

Continuando a dissertar a no- 
va clase de Fuehres”, e atas 
relações com á sociedade, declarou 
— “A communidade nacional 86 
Ppúde ser concebivel sobre & basu 
do reconhecimento de leis feitas 
para todos, 3 

Por outras palavras, não ma 
trata de esperar ou exigir que 
uma pessôa siga principios que, 
fos olhos de outras, ou são vun- 
trarios & plena razão ou não têm 
importancia, 

O 'povo allemão de hoje não 
conhece preconceitos, Não estnes 
aqui como parlamentares eleitos, 
mas como combatentes do Naclo- 

nal-Socialismo, propostos pelo 
nosso movimento ao povo alle- 
mão. 

A vossa actividade. reside espiu- 
clalmente em agitar a nossa or- 
ganização e em crear a nossa 
tommunidade, educando no ver- 
dadeiro espirito da Nacional-So- 
clalismo. 

Foi por eses motivo que o povo 
allemão me elegeu e q vós, E 

por isso temos malor direito da 
ser representantes da Nação alle- 


mã do que os conhecidos pariu- 

mentares da Alemanha anterior, 

ue origem democruúcu, 

A SITUAÇÃO ECONOMICA E A 
DEMOCRACIA 


Passando a truta das questões, 


economicas, o Sr, Hitler asseve- 
rou quo as razões das difiiculda- 
des experimentadas pela Allema- 
nha nesse campo, após a guerra, 


foram 4 divida, a super-popula-. 


ção e a Taltn de colonius, A qes- 
peito dessas difficuldudés, wu Al- 
lemanha alimentou e vestiu" o seu 
povo, quando varias grundes ue- 
mocracias. que não têm “super- 
população e contum com incom- 
mensuraves fontes 


sen trabalho, nem resolver seus 
problemas sociaes.. 

Não nbstante,. os porta-vores 
demvcraticos decantam as qua- 
Hdades .du Democracia, 
men. alemão e sua organização 
interna resolveram essas diflicul- 
dades, 

E não. será uma democracia um 
regimen que tem a seu favor nor 
venta e nove por cento da popu- 
lação, e uma democracia  diffe- 
rente.das que são mantidas pelas 
potencias que exercem influencia 
sobre as eleições?" 

Em seguida afíirma que n De- 
mocracia já provou & sua inuti- 
lidade na Allemanha. 

O NACIONAL-SOCIALISMO 
Não E' ARTIGO DE EX- 
PORTAÇÃO 
O sv, Hitler repetiu a sua já 
velha. aftivmação de que não in- 
toressava a Allemanha exportar 
o nacional-socinlismo; e que a 
rebatida asserção de que u Al- 
lemanha planejava atacar a 
America do Norte ou na America 
do Sul, a Australia, a China ou 
ns Indias Hollandezas, servia in- 
completa se não ec affirmasse 
que o Reich tambem tencicna 

occupar a lua, 

DIFFULDADES ALLEMAS 

Falando das difficuldades que 
embaraçam o progresso da agri- 
cultura e da industria na Alle- 
manha, o sr, Hitler declarou 
que era necessario resovel-as o 


U sumi- 


mais; depreasa. possivel,scunten- 


trando cs esforços do trabalho, 
e sem se preoecupar com as cri- 
ticas suneríiciaes de qualquer 
individuo sem competencia. 

Se alguns methodos nllemães 
de negociar parecem prejudi- 
ciaes vo resto do mundo, é pre- 
cisso que elle se lembre que o 
odio gretulto das nações vence- 
doras reduziu a Allemanha q es- 
tas condições, 

Passando em revista us condi- 
ções economicas da Alemanha 
antes dn guerra, o sr. Hitler de- 
clarou que o Reich tinha os 
mesmos direitos que as outrus 
nações naquella época, mas que 
mesmo assim, em certos circulos 
Inglezes, já existia aq nocão 
commercialmerte Infantil, de 
que a destruição da Allemanha 
viria favorecer o commercio 
britannico. 

Depois de quatro. annos de 
guerra surgiu o appello dos 14 
pontos do Presidonte Wilson, fa- 
zendo com que a Allenianha fl- 
ludida depuzesse as armas. 

Assim que a paz fol resinbe- 
lecida, os Estados vencadores 
procuraram  despudoradamente 
falhar a sua palavra transfor- 
mando a paz numa guerra pacl- 
fica e incessante, 

Se estas condições hoje de- 
sappareceram  quasi que intei- 
ramente, não é devido à enten- 
dimentos nem a accordos mas 
unicamente 4 força da nação al- 
lemã, , : 

Voltando a ludir 4 opinião 
que elle attribue a certos metos 
commerciaes britannicos de an- 
tes da gnerra, o sr, Hitler de- 
clrrou que os acontecimentos fl- 
nham provado que a destruição 
economica da Allemanha, não 
podia enriquecer ninguem. 

O sr, Hitler affirmou que es- 
ta mesma lidéa voltará a cir- 
cular na' Inglaterra nestes ulti- 
mos mezes, nos discursus de cer- 
tos politicos e nos editoriaes de 
alguns jornaes Pritannicos em 
que se pergnntava com insisten- 
cla: Por que fizemos a guerra? 
e em que se respondia; Po! afim 
de destruir o cominercio alle- 
miio, f ) 

A REPARTIÇÃO DAS 
: RIQUEZA” 

“O problema hoje em dia é 
mais claro do quê nunca e pôde 
ser enunciado da seguinte ma- 
nelra: como se'póde conseguir 
uma justa e honesta |reparti- 
cão das riquezes do mundo? 
Pois decerto é Impossivel con- 
demnar oltenta milhões de peg- 
soas formando uma nação de 
alto grau oultural é atarna con- 


de materias. 
primas, não podem, livrar-se (os! 





Rio de Janeiro 





FALLECEU A JOVEN 
SUICIDA 


Honorina do Nascimento, a 
jovem de 21 annos de idade, 
solteira que no dia 29 p. p. 
tentoy contra a existencia ate- 
ando fo às vestes, falleceu 
hontem às 20 horas. 

Honorina que residia na R. 
Saião Lobato, 960, fôra inter- 
nada no H, P, S. apresentan- 
do queimaduras de 3.º grão no 
| thorax. ' 

O' corpo da tresloucada foi 
para o Necroterio da Policia, 


OS FUNERAES DO 
AVIADORES 





cito, sahirá hoje, às 9 horas 
da manhã, o enterramento do 
aviador morto no desastre de 
hontem, para o Cemiterio de 
S. Francisco Xavier. 








EXPLOSÃO 


João Ayres Cardoso, de: 30 
annos, casado mecanico, resi- 
dente à rua Siqueira Campos, 
214 que no dia 18 soffrera 
com a explosão de um tanque 
de gazolina, falleceu hontem, 

O corpo do infeliz operario 
foi removido para o Necrote- 
rio da Policia. 











Te 





dição de párias, ou forcal-os a 
um silencio perpetuo baseadns 
num absurdo titi'o de victoria 
que ninguem mais leva a s4- 
rto”. 

“Isto não é sómente verdade 
para a Allemanha, é verdade 
para todas ans nações que se 
acham em condições similares, 
Uma coisa é perfeitamente cla- 
ra: ot bem as riquezas do mun- 
do serão divididas pela força 
de vez em quando, ou procêe- 
der-se-á na uma repartição justa 
e quitativa, que sirya os inte- 
resses da Justica e da paz", 

“E' certamente consolador 
imaginar que o bom Daus per- 
mittiu a algumas nações apo- 
derar-se de tervritorios immen- 


sos pla força, JFE' altamente 
agradave: poder justificar es- 
tas appropriações invocando 


principios de moralidade, mas, 
estes principios não têm signi- 
ficação pir.. os menss favore- 
cidos”, 

AS COLONIAS 


colonias que o Reich ad- 
por compra ou accordo 
foram tomadas apesar das so- 
fennes promessas do Presidente 
Wilson em virtude das quats de- 
puzemos'as armas. , 

A Alemanha não precisava de 
colonias pura recrutar exerci- 
tos — para tanto basta a nossa 
raça — mas precisamos dellas 
para allivior q situnção econo- 
mica. Se duvidam disso, não 
noy importa nem altera a nos- 
sa disposição. 

Um povo de oitenta milhões 
não permittirá ser tratado dif- 
ferentemente de outras nações, 
Os argumentos contra as relvin- 
dicações coloniaes da Allemanha, 
demonstram que a questão não 
está sendo encarada de pontos 
de vista da razão ou da justiça, 
mas da força”, 

Declarou que a razão acon- 
selharia am devolução das colo- 
ntas, pois sem colontas a Alle- 
manha pode-se ver compellida a 
participar do commercio inter- 
nacional numa extensão não de- 
selada pelos outros Estndos. 

O discurso prosegue analy- 
sando a questo das exporta- 
cões, o odio votado & Allema- 
nha e promovido pelos agita- 
dores interrncionnes, a questão 
racial, o mundo a povoar e ter- 
mina desse nodo: 

“E' possivel que, certos pal- 
zes, 08 não aryanos estejam pre- 
sentemente fomentando o odio, 
sob a mascara da Imprensa, do 
cinema e €o rad', do theatro 
e da lltaratura. emtim, de to- 
dos os Instrun entos sob o seu 
controle. Se estes palzes con- 
| Seguirem mu.ls uma vez lançar 
(os milhões de homens numa 
guerra, então se comprehende- 
rá a cerind dos eselarec: nen- 
tos que :aca!aram vom os não 
nryânos na Allemanha, dentro 
de poucos annos. Os povos não 
estão mais dispostos a morrer 
nos campos de batalha para 
| nue aquela, raça Internacional 
instavel possa tirar proveito ou 
satisfazer a sua vingança bl- 
bifen. 

“A palavra magica “trapa- 
lhadores de todo-o mundo" serÃ 
tornada una realidade dentro 
de um ideal mais elevado, qual 
o de “Trabalhadores de todas 
As classes, reconhece! o vosso 
Animigo commum, . 


“Ag 
quiriu 
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Do Hospital Central do Exer-, 


FALLECEU A VICTIMA DA 





4 um | meticuloso 


info 


Terça-feira, 





E crer pe 


ULTIMAS 
rmações. 











31 de Jlneiro de 1939 








Atirou na irmã 





A SCENA DE SANGUE DA RUA BUENOS AIRES — Q 
CRIMINOSO E' UM MENOR DE 17 ANNOS — MOTIVO 
"DO CRIME — À VICTIMA NO H. P.S. 


Pela manhã de domingo, 
oecorreu uma dolorosa trage- 
dia à rua Buenos Aires, Uma 


joven-foi prostrada a tiros por. 


um seu irmão de 17 annos, 
ANTECEDENTES : 


“"Laura Latiffe, de: 20 annos. 
casada, residente á rua Bue- 
nos Aires, 344, sobrado, em 
“consequencia de uma “deli- 
vrânce” ficara com - as suas 
faculdades mentaes um tanto 
alteradas. Em consequencia 


galanteios de terceiros, Bazet 
Latiffe, seu irmão, de 17 an- 
nos, vivia exigindo que a irmã 
mudasse de conducta, e no 
domingo, num assomo de có- 
lera, alvejou a irmã na caber 
ça, quasi matando-a, 

Por vezes Laura  Latiffe, 
que é casada com o vendedor 
ambulante José Latiffe, fugi- 
ra de casa, dando um traba- 
lho immenso aos seus, 

Assim que praticou o crime, 


disso, acceitava é retribuia, 


Bazet Latiife fugiu, tendo mn 
"polícia sido scientificada “da 
facto, O commissario: Pecêgo, 
'de dia ao 10.º Districto, foi aq 
local e tomou todas as pru= 
videncias necessarias, Todas 
as pessoas da familia' da” vi« 
ctima prestaram esclareci« 
mentos e depuzeram no cár« 
torio da Delegacia do 10."“Dis- 
tricto, onde foi aberto: inque« 
rito. Aria 
NO H. P. 5. 
- À victima foi internada, em 
estado grave, no H. P.:S, 
apresentando um ferimento 
de arma de fogo com orki- 
cios de entrada na região temr 
poral esquerda e sahida na 
maxilar superior direito; 
Acompanhava a joven a sua 
mãe, Emma Latiffe, que as- 
sistira à scena de sangue, O 
estado da victima apresenta 
algumas melhoras, a 
As autoridades  policiaes 
procuram prender o crimis 
noso. 


Cry e 
E 4 





A PARTIDA DO SR: OSWALDO ARANHA PARA OS 


ESTDOS UNIDOS 


(Conclusão da 1,* pag.) 


sua: comitiva e começou u re- 
ceber os abraços e votos de 
bôa-viagem. 

O primeiro a abraçal-o cor- 
denlmente foi o General Gas- 
par Dutra, Ministro da Guer- 
Ta. 

Ao subir S, Exa. para o na- 
vio que o leva à Nova-York, 
ouviu-se uma salva de pal- 
mas, saudando o Chanceler. 


O  “Nieuw Amsterdam” 
zarpou às 19 horas. 
ão 


UM ARTIGO DE LELAND 
STOWE SOBRE O CHANCEL- 
LER OSWALDO ARANHA 
NOVA YORK, 30 (U, P.) 
— Em artigo. publicado, 


Eos 





ta Leland Stowe faz: Us: 
encomiasticas= referencias “ao. 
chanceller brasileiro “Oswaldo 
Aranha, classificando-o como 
homem que tem o “charm de 
Roosevelt; a eloquencia de 
Briand, e personalidade bas- 
tante “para ser reconhecido 
em toda parte como. um: dos 
mais. brilhantes estadistas d 

hemispherio”, |: ; 

Mais adeante, affirma: “Dois 
factores que têm concorrido 
para destacar a personalidade 
do Chanceller Aranha, são a 
sua vigorosa independencia e 
a variada experiencia. 

“O sr. Aranha discutirá im- 
portuntes problemas financei-- 
ros com os peritos do Thesou- 
ro, e assumptos commerciaes 
vitnes com o sr, Cordell Hull. 

“Parece quasi inevitavel 
que, em face da situação euro- 
pea, o sr. Aranha discuta tam- 
bem os pontos que se relacio- 
nam .com a: defesa do hemis- 
pherio occidental”, 


WASHINGTON, 30 (U. P,) 
— Segundo o programma -não- 





“official da viagem do sr, Os- 


waldo Aranha aos Estados 
Unidos, a visita ao Presidente 
Roosevelt, na Casa. Branca, 
deverá realizar-se no dia 13 
de fevereiro ao meio: dia, 
Os -circulos diplomaticos Ro- 
vernamentaes planejaram um 
Programma completo para a 
visita do estadista brasileiro, 
Visita essa que, segundo se es- 
pera, será uma culminante 
demonstração das relações 
brasileiro-americanas, e' um 
dos resultados da politica" de 
boa visinhança, destinada q 
cimentar de modo geral as re- 
lações com as nações latino- 
americanas, tus 
Os circulos diplomátivos e 
da socedade mostram-se des- 
apontados com o facto da sra, 
Oswaldo Aranha não ter 
acompanhado seg esposo, de 
Vez que todos recordam ainda 
4 sua “brilhante personalidade” 
O PROGRAMMA NÃO-OFFI- 
CIAL DA VISITA DO CHAN- 
CELLER . 
WASHINGTON, 30: (U. P.) 
— De 'accordo com o progrum- 
ma ainda não-official para a 
visita do sr. Oswaldo Aranha, 
O presidente Roosevelt preter- 
de recebel-o na Casa'Branca 
AO meio dia de 13 de Feverei- 
To, Os circulos officiaes e di- 
Plomaticos estão elaborando , 
7 WS 
vi 
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Programma À Policial, 


para a visita do ministro das 
Relações Exteriores do Bras 
sil visita que, segundo se ese 
pera será uma. prova valiosis- 
sima das tradicionaes relações 
amistosas entre os dois pai- 
zes bem como o fecho dos re: 
centes acontecimentos que vis 
saram cimentar a politica dé 
bôa visinhança e, de modo. ge: 
ral, os laços com a America 
latina, 1 

Os circulos diplomaticos .e 
sociaes lamentam que a senho- 
ra Oswaldo Aranha não tenha 
podido acompanhar sem illus- 
tre marido, porquanto são 
ainda relembrados aqui seus 
brilhantes predicados; . mag 
sabe-se que o sr, Oswale 


nte, 


































des “afim de concentrar as- 
activ 
politicase economicas: , 
Varias organizações preten- 
dem homenagear o illustre vle 
tante com reuniões para as 
quaes não serão convidadas se 
nhoras, com excepção. da res 
cepção official na embaixada 
brasileira, offerecida pelo. en- 
carregado de negocios do Bras 
sil, sr. Costa Guimarães e ser 
nhora, Entre outros numeros 
officiaes do programma, cons 
tam um almoço offerecido 'pe- 
lo Secretario de Estado, sr. 
Cordell Hull, e um banquete 
offerecido pelo secretaria do 
Tesouro, sr. Morgenthau. 


Ce 
OS “PINGENTES” FIÇA- 


RAM IMPRENSADOS EN: 
TRE O BONDE E 0 
- — CAMINHÃO 


Hontem á noite, por volta das 
23 horas na, rua da Abolição, 
houve uma violenta colisão da 
um bonde contra um caminhão», 

Achava-se parado ao meio fio 
da rua da Abolição o auto-cas 
minhão de chapa 4,255 descars 
regando uma mudança, quando 
appareceu o bonde da linha-Cas- 
| Cadura de n, 2.039, dirigida. 
pelo motorneiro de chapa numes 
ru 6.279, Pita) 

O motorneiro calculou mal « 
entrou pensando que houvesse 
Passagem, tendo os homens que 
se achavam no estribo ficado 
imprensados entre os dois velii. 


+ 


culos .! 

Chamada a assistencia, | estã 
compareceu conduzindo as vittil 
mas para o Hospital Carlos Cha- 
gas io ETA 

: Às 'victimas foram: Ediiatdd 
Galdino de 48 annos do idade,' 
solteiro, operario da Light, re- 
sidente à rua Guará Miranda nu- 
mero 110, com fortes contusçes, 
nas costas e fractura das costel-' 
las; Santino José da Silva bra! 
sileiro, de 28 annos de idad, ca» 
sado, soldado n, 39 da 1t-Coin- 
panhia do 5º Batalhão da' Polis 
"eia Militar, residente à rua Silva 

avier n. 72, com escoriaçõe! 
generalizadas, Esq 

Este ultimo- após medicado. 
retirou-se. Ee! 

O motorneiro foi preso pels! 
soldado: do Batalhão Naval, 584! 
e foi autuado pelo 23g Districta; 


) ] 





sf are > né o cHirar as DÁ 
idades: "nas conferencias. 





